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HISTÓRICO

- Através o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos polltlcos pelo prazo de 10 anos, com base no

Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 78, de 28 Abr 69, foi aposentado no cargo que ocupava -

na Administração Pública Federal, com vencimento proporcionsis o tempo

de serviço, com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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   peãº
mento feito, Omán, na As-

lativa da Guanabara, a depu-

do enquetes para saber da sua . popularida-

h argas (MDB) afirmou que o go- :
-; vêrno. Tederal,NÓ lugar de estar promoven-

milhões, "deveria estabelecer um plebiscito,
"*/ colocando urnas nas ruas para saber q que a

população do País pensa déle".
A parlamentar emedebista Gisse que acha

válida a tentativa do Govêrno, mostrando-se
interessado em saber como se projeta a sua
imagem perante a opinião pública brasileira,
mas entende que o presidente Costa e Silva
Geveria fazer um plebiscito, "perguntando
ao povo brasileiro se -éle está satisfeito com
es eleições ,
CAPITAL N

Considerando como capital uma pergunta

relativa ao pensament, do povo sóbre as
eleições indiretas, a sra. Yara Vargas prosse-
guiu dizendo que "uma vez respondida essa

pergunta, poderia a Govêrno procurar Saber

as Geêmais". a
"Mas deve ser respondida esta, a capital,

aquela que tirou do .povo brasileiro , direito
de se expressar. Temos a certeza de que v

povo brasileiro responderia unissono que nao

está satisfeito com êsse sistema de cieição e
essa pergunta não me consta que estéja fi-:

Quando naquelas formuladas pelo IESPE..
) Pergsuntaram quanto à simpatia pessoal "do.
'presidcnte da República, quanto ao custo de ..

vida, mas não perguntaram sobre as eleições .
indiretas“

Mais adiante, a parlamentar emedebista,
'frisa que de nada adianta saber -se 0 ma-

rechal Costa e Silva é simpático ounão, que

15% da população de Belo Horizonte, ou 10%

21 MAIS - |

| . 6e junto ao povo brasileiro, gastando alguns .

acham o presidente da República simpática. |

"O que prova isso? Apenas, que , mare- :

" cha) Gosta e Silva não consegue govérnar,

porque é o que é antipático ao povo brasi-

leiro é o esquema militar que o mantém no

poder. O que o puyvo brasileiro precisa dizer

?ao presidente Costa e Silva é que não está

satisfeito com às eleições

.

indiretas, que a

- Constituição de 1967 nã, dá a s. exa, ésse

"direito,. Não queremos voltar à Constituição

de 1946. Podemos criticá-la, emendá-la, cor-

rigi-la, mas isso não nos obriga a engolir

uma Constituição prê-fabricada por juristas

amigos".

A'sra, Yara Vargas continuou Glzendo que

. o presidente Costa e Silva precisa ter cora-

gem para enfrentar o povo brasileiro, atra-

vês de um plebiscito,
"Se éle acha que o Govêrno tem condi-

âewtãda vê gasto em enque'baX

' do Govêrnoediz que
Biscito traria a verdade" -

 

ções de se implantar com o apoio popular,.

- are vá buscar êsse apoio popular, que vá le-

gitimar êsse Govêrn, que subiu através da

ditadura no País, Não culpo a pessoa GO

presidente da Republica. porque, como bra-

Sileira, reconheço os .nossos direitos e deve-

. res e, como legisladora, temos de respeitar a

autªndaue Não somos subversivos, resepeita-

mes a lei. mas discordamos da, maneira confo

"essa, autoridade se investiu do poder, como ,

essa 'autoridade se constituiu dentro do País."

de São Paulo e, ainda, 20% daGuanabara.

 T- SAL dar e tl
- - 33 Cas,7 Pretadas 2

importância“

Esta é a nossa posição,
A deputada Yara Vargas. disse que não

,. invalida. o questionário Jeito pelo IBOPE,

nas estranha que a pergunta. "Está o povo.
brasileiro satisfeito com as: eleiçoa: indire-
tas?", não esteja "ali, e

, "Que o tenha a coragem de fazer
esta porguntá ao povo brasileiro e, depois, que
venha com as outras. /perguntas. de menor '

"Aa
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1. N "4 7 9 2. Dita: 3/ 3/ 69

 

3% NO: Yara LOPES VARGAS

 

FLORIANA FONTELLA LOPES

 

 

 

 

  

4, FILIAÇÃO: SPARTACO DORNELES VARGAS

5. DATA DO NASCIMENTO: 29 OUTUBRO DE 1921

6, NACTIONALIDADE BRASILEIRA

. 7. NATURALIDADE: SRO BORJA . RS

WTÉCNICO - FUNCIO-
8. PROFISSÃO: A A e DEFUTADA ESTADIAL

(G0DB/GB).

9. ESTADO CÍVIL;, VIÚVA
 

10. INSTRUÇÃO:
 

11, RESIDENCI RUA CONSTANTE RaMOS, No 3), APTo No
é Ro TAs 1101 - TEL 360;08/COPACABANA - GB

   

 

 

 

 



 

 

 

EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Deputada Estadual pelo

- Pertenceu ao PIB até a sua extinção, quando passou a inte-

Erar o MB,

- Pertence ao "Grupo Renovador" do IDB.

- É esquerdista e mantém Íntimas ligações com JG, LEONEL BRI-

20LA, ROLAND CORBISIER e outros comunistas cassados.

- Envolvida em contrabando de café.

- Indiciada no IPM sôbre o Partido Comunista., Teve sua prisão

preventiva solicitada pelo encarregado do mesmo.

- Membro da diretoria de uma Liga Feminina da Guanabara, orga

nização de frente comunista.

- Participou de vários Congressos de natureza comunista.

- Protestou contra uma homenagem às Fôrças Armadas, organiza-

da pela AL/GBL

- Pronunciou-se contra o confinamento de HÉLIO FERNANDES e a

prisão de FLÁVIO TAVARES,

- Defende emendas à Constituição e o restabelecimento das e-

leições diretas.

- Combateu a FRENTE AMPLA.

,- Confessou, públicamente, ter visitado LEONEL BRIZOLA no U-

Puguai e ser sua companheira "na luta pela libertação na-

cional", desde criança,.

- Pregou o combate ao imperialismo é ao "esquema unta- im

plantado desde 19644" e declarou que se a Frente Ampla se

transformasse, de simples movimento de mobilização popular

em "movimento de libertação nacional", ela teria seu apóio

(A harmonia dessas declarações com os slogans comunistas e

a pregação subversiva do movimento comunista internacional,

em particular nos pafses subdesenvolvidos, merece ser enfa

Wa).

 

"- Pugna pelo ressurgimento do PIB, como meio de neutralizar a

"oposição "para um combate efetivo ao govêrno C. S.".

- Acusou o Ministro da Educação de omisso e de fugir à respon

sabilidade, por negar-se a receber estudantes e ausentar-se

sempre que ocorria uma agitação no meio estudantil.

- Criticou a política do govêrno em relação à crise estudantil

de 1968 e defendeu a liberdade de manifestação dos jóvens.

 



 

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1960 - Abr - Foi eleita Vice Presidente da Liga Feminina da Guana-

bara, entidade que é uma Organização de Frente Comu

nista, atraindo os "inocentes Úteis" sob o pretexto do

combate à carestia,

1961 - Abr - Deu sua adesão ao II Encontro Latino Americano de Mu-

lheres, congresso que recebeu adesão de artistas, in-

telectuais, políticos e dirigentes sindicais.

Ago - Usou da palavra, em comício promovido pela UNE e pelo

deputado ROLAND CORBISIER para protestar contra o en-

carecimento do custo de vida, tendo declarado que "es

tava de passagem para minha repartição e fiquei empol

gala pelo entusiasmo dos estudantes, pelo que vim mos

M trar-me solidária com o protesto".

1963 - Set - Enviou carta de apresentação de DIRCEU AMARO e RAIMUN

DO NOBRE DE ALMEIDA, pedindo boa acolhida para "um pro

grama afinado com a orientação da emissora do trabalha

dor" (A carta fôra escrita em papel timbrado da Caixa

Econômica Federal)

- A Liga Feminina da qual é membro, deu apóio as refor-

mas de base tendo em ato público realizado na ABM, prê

conizado o apôio a reforma agrária.

1964, - Ago - Participou da comissão que preparou manifesto ao povo

brasileiro, no qual são citados vários trechos da "Car

ta-Testamento" de GETÚLIO VARGAS, documento êsse que,

& foi distribuido no dia 24.

1965 - Jan - Esteve envolvida no contrabando de 35000 sacas de cafe,

transportadas pelo navio Altamira.

Jul - Registrado que cedeu sua residência para ponto de reu-

nião, visando a uma aliança dos PMB, PSD e Partido Co-

munista, para fins eleitorais e que é muita ligada a

DOUITEL DE ANDRADE e ROLAND CORHSIER.

1966 - Mai - Fêz parta da comissão que esteve em casa do Mal LOTT

visando ao lançamento de sua candidatura para o govêr

no da GB.

Jun - Declarou, a propósito do ingresso de lacerdistas no

DB; "Não darei meu apôio e meu voto a inimigos tradi

Cionais do trabalhismo de VARGAS é do povo brasilei-

ro" e que considerava "uma aberração política e ingres

so de lacerdistas no MB".

- Compareceu à festa do 15o aniversário do jornal "Úl-

tima Hora".

Out - Recepeionou MARIA TEREZA FONTELLA GOULART quando da

iii
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sua chegada ao Rio., Onal “Af?”

- Solicitou inscrição no Curso Extraordinário ministrado pelo

ISB,

- Teve sua prisão preventiva solicituda pelo Encarregado do

IPM sôbre o Partido Cominista,

- Compareceu à Faculdade Nacional de Medirira, paricusientando

com o Reitor PEDRO CALMON, durante as agitações estudantis

que culminaram com a tomada dessa Faculdade pelos estudan -

- Foi eleita, Sara a Assembléia Legislativa da Guanabara, pe-

10 MDB, com 16 772 votos,.

1967 - !ai - Afirmou que "depois da entrevista do ex-Presidente JG comba

O tendo a aliança dos trabalhistas ée pessedistas com os laceL

distas, desmpareceu qualquer possibilidade de criação da cha

mada FRENTE AMPLIA,"

Jul - Pertence ao "Grupo Renovador" do MDB,

- Apoiou o protesto do Deputado CIRO KURTIZ, por ocasião da

discussão de un requerimento no sentido de homenagear as

Fôrças Armadas.

- Manifestou solidariedade a HÉLIO FERNANDES, quando de seu

confinamento,

Ago - Pronunciou-se na AL/GB, protestanto contra a prisão de FIA

VO TAVARES,

i - Afirmou, na AL/GB, que elementos de direita articulam um
e golpe no País, usando como pretexto os reflexos da Conferê

cia da OLAS reàlicada em CUBA, as últimas manifestações es

tudantis e uma crise político-militar que está para se aba

ter sôbre o Brasil.

Set - Como participante do V Congresso da União Parlamentar in -

terostadusl1, a realizar-se em RECIFE, anunciou seu propósi
to de apresentar tese propondo, através de emenda constitua

ional, o restabelecimento de eleições diretas para a esca

lha dos Prefeitos de Capitais de Estado.,

- Revelou que estêve, há um mês, com LEONEL BNIZOLA e

_

que

sua posição é contrária à FRENTE AMPLA, acrescentando que
"BRIZOLA é a favor do programa do MDB mas, paralelamente,

a una ação ilegal que não seja a da FRENTE",

- Confessou .a» "companheira de iunta pela libertação nacio -
nal com BRIZOLA desde o tempo de estudante" e que ficará

na expectativa, pois a FRENTE AMPLA pode transformar-se, de
simples movimento de mobilização nacional, em "movimento
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(Continuac"o

". 1968 - Jan -

   
Yotou a favor de requerimento apresentado na AL/GB, je 3 P

putado SALVADOR MANDIM, pedindo constituição de Assembléia

Especial para exaninar as causas do confinamento de HÉLIO

FERNANDES,

Revelou ter sido procurada, durante a realização de V Con -

gresso das Assembléias Legislativas, pelos Senadores ARTUR

VIRGÍLIO e RNMÍRIO DE MORAFS, para tentar reorganizar o antÃ

go PIB e acrescentou que, com o ressurgimento do PTB, "será

possível revitalizar a oposição, partindo-se daf para o com

bate efetivo ao Covêârno COSTA R SILVA",

Visitou o Bispo de VOLTA REDONDA, D, VALDIR CALHEIROS,

Apresentou, na AL/0B, emenda constitucional concedendo aute

nomia política e estabelecendo eleições diretas para os Pra

feitos das capitais dos Estados, projeto que hi aprovado

por unanimidade,

Sob sua liderança, wi grupo de Deputados provocou crise na

bancada governista da AL/CB devido à nomeação do delegado

fiscal OSMAR REZENDE para a Diretoria de Fiscalização do

Estado, sob a slegação de ser dle violento e arbitrário,

Declarou que a essociação Universidade-Igreja remonta aos

tempos da origem das escolas e que não se deve estranhar

que ambas estejam hoje unidas na luta pela libertação

mica do PáfÍs pois isto nado mais é que um reencontro histó-

rico e uma aliança milenar,

Participou do XIII Congresso Nacional de Educação, realiza-

do no Palácio Tiradentes e patrocinado pela Associação Bra-

sileira de Educação.,

Participou de wua reunião do MDB, onde foram aprovadas a

convocação da Convenção Nacional do MDB para tomada de posá

ção contra o estabelecimento do "Estado Militarista" no Pe-

£s e a mobilização do Partido para uma campanha de vulto pá

lo restabelecimento das eleições diretas en todo o Pals.

Fev «Como membro do "Grupo Renovador" que obedece à orientação

do Senador MÁELO MARTINS, fôz sentir, ao Sr LUTERO VARGAS,

o descontentanento que lavra entre os ex-potebistas pela a-

tuação do Covernador NEGRO DE LIMA e contra a política do

Govêrno Federal nos campos econômico e estudantil.

Empreendeu viagem ao URUGUAI, ânde estabeleceu contato com

os elementos banidos pela Revolução.

- Lençou, juntamente com IVETE VARGAS, a idéia preconizada
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(Continuação

Mai -

Jul -

da Ficha Individual de YARA LOPES VARGAS .- 6) fa | ;

por JG com apoio de BFRIZOLA, de formação de ur Bloco 8.' a-

mentar Trabalhista para reviver o PIB e afirmou que o Uloco

já contava com ljl assinaturas e "pretendia ir às ruas".

Solidarizou-se com o Deputado CIRO KURTZ quendo êste apre -

sentou, na AL/GB, o livro do Deputado cassado NEIVA MOREIRA,

denominado "O EXÉRCITO E A CRISE BRASILEIRA",

Acusou o Ministro TARSO DUTRA de omissão pois "tôdas as vê»

ses em que ocorre un movimento estudantil na GB, cle arrume

una viagem", Teceu comentários sôbre o problema do restaura

te do Calabouço e das Bôlsas de Alimentação, criticando a

posição do Ministro da Educação. Disse, ainda, que os esta
dantes pretendiam que uma comissão fôsse recebida pelo Ni -

nistro, mas que nem mesmo a influência do Governador NECRÉO

DE LIMA conseguiu que ela fôsse recebida,
Declarou que, ao invés da pesquisa encomendada ao IBOPE, e

Covêrno deveria ter procedido a um plebiscito, para que o
povo pudesse de fato opinar sôbre a validade dae sua polfti-
ca e dos seus atos.

Declarou que a proibição das passeatas "uai precipitar a

volta dos estudantes às ruas e condenou o Covêrno por im -

por limitações às manifestações estudantis.
Representou o Brasil na XIV Conferência Internacional de Pa

lítica Social e Direitos Numanos,

Declarou que existem grupos interessados em criar um clima
de terrorismo para ui golpe de extrema-direita no País e
que estas crises artificiais estão atemorizando até o pró -
prio Govêrno Federal,

Manifestou preocupação pelo equacionamento do problema da
integração amazônica, especialmente pelos rumos dos estudos
sôbre o plano dos lagos sul-americanos, no qual se encontra
o projeto do Crande Lago Amazônico, alvo de cobiça interna-
cional,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÇES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SOBRE o CIDADXO

YARA LOPES VARGAS
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A) 4 |IARA VARGAS

- Prêso pela 1a DI, por ocasião da promigação do 1/5,

( HNO -1152.0h/683, 15 Dez 63, I Ix )

ORIGTIAL NO DOSSIS: 23,233/3
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RESOLUÇÃO DA MESA No 1.194-68
- A MESA, i a

a
o

Apreciando o Ofício no 652, de 27 |:
de março de 1968, do Centro Brasi- 3leiro de Cooperação e Intercâmbio de. &Serviços Sociais, e tendo em vista o É Ideliberado em reunião realizada em 45 de julho corrente, E

-
x

«
P

«
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|

Resolve: ,

É
| e

Credenciar a%%Var- || É| gas para comparecer onfée-" +| $ rência Internacional de Serviço So- - a“. - cial, a se realizar em agôsto próxi-1 ! mo na Finlândia, atendendo ao con-
vite do Centro Brasileiro de Coope-
ração e Intercâmbio és Serviços So-
ciais, atribuindo, a título de repre-

É|
:

E

sentação, a importância de NCr$ .. |
311.000,00 (onze mil cruzeiros novos», |]

e determinando que a despesa decor- |;
, rente da presente Resolução corra E

A pela verba constante da dotação or-
o camentária própria. R

 

 

   

 

  
  Rio deJaneiro (GB), 5. de julho |! '

de 1968. - José Bonifácio Diniz de
Andrada, Presidente, -- Rossini L0-

| pes da Fonte, 1o Vice-Presidente. -
A Hélio Damasceno, 2%
te. -. Geraldo Araújo, 1o Secretá-
rio. - Mauro Werneck, 2o Secretá-
rio. - Frota Aguiar, 3o Secretário.
--- Sebastião Menezes, 4o Secretário.

i É E Saxo4

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO
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| , DA GUANABARA CREDENIA A DEPUTADA YARA VAR-

CAS PARA COMPARECER A XIV CONFERÉNCIA IN-

| TFRNACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL, A SE REALIZAR

 

! $ ' EM AGOSTO PRÓXIMO NA FIN LANDIA,

RO

73
/0
0

 

FIL
O

 



Css. A Gill "58 M

FC HAD

Aa o tz

' ,M.ªxW.—ÇIE
PROTOCOLO

ino 380%__
, EmÃ£de JET_de 1978
Providências fria/1#Y*.

dde)

 

    

 

4 ---> NB;PRo .

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DEMINFORMAÇÓES

 

E. 9 46 a) É - -=-to Sã
INFORME N.o nyQSÃÇg#/SNI/ ARJ _/ 1968

 

 

, (88 15-12) _ ; ÍQÇ”

Data i-: 9 bºt " L j;]

Assunto Grupo Renovador do MDB na AL/CB I

Classificação:. 4-2 (Fonte absolutamente idônea - Prov. verdadeira)

Difusão .. 2a EMAer - CENIMAR - cm » .

I - Na Assembléia Legislativa da Cuanabara há um grupo que se .
denominak Ono Renovador do MDBªKggánswpagticipantes são os que se se-
guom: TAIAVARGAS, ALogggg_ggpgªsªggàggvªp5ggqgo, FABIANO VILANOVA, SgEt ªª Tnb
BASTIXOCONTRUCCI, CIRO TO iei . Ra- é e apuçyúm ,

IX - Se idontific atáVi ?des, como comunistas, os    

  

    

Deputados ALESRTO (o)ltpiom 4 dos demais, coordenador
de prôa da equipo), SEBAST CCI (Blxéce ser o segundo em comen

  

ÍSIO CALDAS (sem muita enl-
tura, é trabalhado pelos lÍídero -eÉir como clemento agressivo e
provocador, com a finalidade do tumultuar nas horas conveniontes;é tom
bém utilizado para acompanhar nas comissões e no plenário a tramitaçããª; 3
de requerimentos e projetos de loi em curso. Sua área eleitoral é a 7a
na rural, principalmente Campo Grande), CIRO KURTZ, FABIANO VILANONA e
MARIO SALADINZ (usados para se infiltrarom no meio estudantil, com o -
propósito de tentarem liderar movimentos de agitação e, tambémno meio
do operariado; encontram-se no momento em SÓFIA, onde foram assistir
ao IX Festival da Juvontudo (Frepte Conunista Internacional); Áâõiagam
que estão empreendendo aos países da CF, foi custeada pola AL/GB, men-
tando em M? 15,000,00 a ajuda de custo, para cada um, Se encontravamZP
em PRAGA quando da ocupação da TCMECOSLOVAÇUIA pela UnSs, '

Apesar dos esforços do Grupo em tentar se infiltrar nomoio estudantil, são os mesmos colocados à parte, porquanto os estudan
tes se acham desiludidos com os polfticos atuais, preferindo serem é.les dirigidos pelos seus próprios lÍderos. Dizem Ga cstudantes que aoposição que os deputados do MDB apresentam, nada mais é do que " a
   

Ate dede . At Jujó. .
C & CAL 43/3/68
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Nunca oiscutem em público sÉ

lise qualquer se inicia uma

iniciativa de terminá.-la, com

mos discutir em público.

Paradoxalmente o grupo dos elementos comunistas na AL/GB

é hoje (depois da Révoluçâo de 31 Mar 611) mais forte e mais bem quali-
ficado do que anteriormente. Senão vejamos, antes da Revolução eram é
les - HERCULES COREEIA (tecelão e agitador), JONO MASSENA (metalúrgi-
co, mas fraco na atividade parlamentar), $INVAL PALMEIRA (advogado,cul "

. to e excessivamente teórico) e PAULO ALBERTO (jovom imaturo, além do
inexperiente IB TEÍIXRIRA. Atualmente o Grupo Renovador é mais homogé--

, neo, tem superior trabalho de equipe e parece que obtem melhores resul
. tados, "

  
embren-se quenão pode--%%???»

R a

e a R rã

e

00

o

LOPES VARAS

10 "m- Conhecida Petebista., Fêz parte da mesa que presidiu os trabalhos ªa

e reunião do PTB, reallzada à12/6/65, onde foi escolhida candldato ao +.! "- h

governo da Guanabara o Sr HÉLIO DE AIMEEA.Ea io Px eM

(Inf 1009de 30 Jun 65-CEINIMAR -P _lBA/óS) ..

- Indiciado ni IPM/709 sôbre o partido Comunista Br851lelro realizando.

em 1966. (Doc 70 - P. 65/66pi sax f

# $> 4
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Bale CIZIILAN teve conhecimento do seguinte IInforme:I | " 1

"1, . 0 Gerni1 do POB, Sb, LUIZ CANTOS receber 2

Ea segunda quinrena de deszsemtre de 1903, olguns "quedros diriços.-

tes" do CC do POD: Esta reunião, foi botivada pela nocesoijade de

a, visto estar no momento, o Sr, ?NZO7TU9 empenhado cou quo-

tro do ?”-vido, na elaborsção das "Teses" do VI Congress.

se do 723, tarefa esta que lhe Leu tobnlo a maior parte do lompo,Y&
ae FR A fan a4 A 3 ve!an%tro, apesar do ter silo às caraiSaite ane 3 | er inforual,

brençeu duas satéri3s principais que hocosditavom de Oricntoção do

do 703, a saber: O N©TGNXO DB LIMA e a 1a  Confe-
1 e

rência Iri-lontinental de Mavens. | Pla « %
| 1

o 3, Com relação so primeiro ponto, o Si, PNMNIJMNSTS fçi informido
A r ea Yer a AA 4 4 um v | Moa 3 Fa s m 4 -Qus o clesito da enviou as Partido como eniss
2% s | "

A

pia a Sra. VÁNOASs

;nconitro, comunicou a Dra.e é Ti 4a SOtisÍa--

80 do "r, DT com relação a posição do DOD que até om.

Mão não lhe Iinvia criado dificuldades em sui sdnministração. N

# Assegurou ainda que eh trevo iria o Sr. MZGTNXO  D5

tm tromisdo fínanceiro com o Tortido.
em em or araer

SIMA aJâº“ o festente de seu ec

" ! O TMZCTIUS que ateniamenti

y$ | e

Sra. YAZA VATSGAU, visto esta senhora ser to
E <- 9a 3 Taboado, | "Ga confiança do TertidesN tratar ée política corrupta, e Tue

bem poderia apróveitar-se da sítuggªo explorando em seu benefício |
$, ? x * atudo que lho fêsse &

v «; + + 44 tap tara 1a: Ro
Os prosentes gcataram : íntívangne ão Sr., e após

Ra ea 3 4 y>é 3 %. Aa » £ e No Nbreve discussão deliberaram que tão ibgo ssa possível, será

3r. 37 LIMA, um elemento à

 

 

 



 

 

Tileires do Tartido, Ea eªuila, um àsparti ipantes passou a ler

um Tnferas rascunhado ea que era A“rªsªnuªo [s] aúsliºaus R situnªao

de dilficuldsl£es em que se ehcontrava o ;*. NTIOINMXO PDT LIMA, devido a

falta de verba para prosseguimento das ºhgªº do Istado, tem como osde cm em

obstáculos encontrados para atender “usam—ato do funcional es-

is
13 (3 4 «<* '.
..

, visto que as :sªªnnçoes do8 Postos Chaves da Admi-

niatteação, s

Serviços de Inforn“:;es TOais. (Obs: A*Ã o presênte não foi

tado no CMMIMAR nenhum levantamento dewaicetentes ilsológicos , do

staff D LDU). ..

estão senlo preenchidoa açés gerem examinados pelos

P

Foi também esposta as difículdaaee que o Governalor e consg

doComunista, vem enfrentindo com reierãscía ao

+ 3

Visto, o inforre &Cí"1 aprespntaaª apés pequenos debates,

foi decidido que serias eNtabeiecidn um PlanãeAção. do TCB, que a-

pés ser àado em ciência ao Governador Enãf'ã 33 LIMA, seria aplicado

RA Guanabara. Em síntese trata-se dê van "Cetertura de Lassa", patiº

cinada por CLUBES, ASS "lag.:7 cnc:z:ºa.as 3 T:RT"”£LIB&D:3 E

POLÍTICAS, que através de Assonbléias, reirviadicarão as nomeações ra

ra as ADMINISITRAÇÇAS “-*-ªfàla, quando então, o chªraOQCentral, fas

ce do tipo da Tática gar“egaâa (”eivlnêíchnos 4a Massa) será obriça

_ âo so recuo a qualquer veto e o consequente provaitamcn de clemen
tos: militantes ou mesmo aímªatíuanies e aliados progressistas nas A&

ministraºees Fegionrnis do Corêmo da Gvanara-a. "

3» Uma vêz *erido 83 enuprdimmtos com retardoaos fatos .

àoÇavãrno RUUBIO DB LIML ad jonto sºéulnte ou seja , ta

Conferªncia Tri-60ntínsn»a1.. t Bla -á €
Nesêa oportunidaãe o Sºoretária «ºrªl, CCWH“1FOI, lendo . a "

entenderque tinha de raceber inqtruteb do Covôrmo Sovi&ti'
do, que a referida Ccnrnrpncia pºªsívnlúnrte s.&rªria ua diiamento

para 6 dês de feverzíro, a fin de que ta3o» os f?s tivcssemr teuão las
envirr seus regr?.ntsntes & a0 asmô »e'nq facilitar o entrelamento

com ran'ao aos Tenss & ”939; &?bªaazºª. ;;Í “lª'rãªí<. |

Ixpliseu é 52. PÉ“5T€?*Q;3 estaCcnfcrºncia, cºnvucala pela
Unino Sºviética; pode ser considerada & iMior immortanvi para a 14
pla Uotratégica e TÁÃlica dos caminhês a sereá percoríidãos pelo Coim
nismo Tnaeznaciezalg.a;5$ aAÚa“f=“3.cín,ªos 341 ?a. real*zºia em Mos-

a *

[I! TON 6prapra-té&& % | à /% - 3
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ULTYRA-STIORITO

sindicais com prestígio de massas, impodindo /

que a classe oporária fique inativa quando as

sedes dos sindicatos forca fechadas ou quando/

as respoctivas diretorias não se animarcn a to

mar medidas enérgicas; e mais enida adotar cm

cada a forma de luta compatível com O

seu grau de organização abolindo, assim, a di-

reção única da "Fronto Sindical". Peornitirá ./

tembém 6 crescimento do Partido nas Fábricas.

4% - Núste aenfido; dovem ser utiliza -

. das as elcições e outras campanhas, cou a luta

& . contra o que doverá ser levantada/

em cada fúbrica, TOMANDO POR BASE, NO AS REI-

VINDICAÇOLMS DOS MAS ZS DOS INDUS -

IRÍAIS, COMO CRÉDITO, IMPOSTOS, FINA ""AMENYOS

BTC; PARA ENCONTRAR, POR PARTE DESTAS, UMA NEU

POSITIVA, O QUE POSSIBILITARA.A REA-

$. ! LIZAÇÃO DE ABAIXO-ASSIF.09. DIRIGIDOS AS AUTO a

RIDADES, REUNIOZSS à PAL.UOPAS DENTRO DAS EMPRE

SAS, '

42. - Além destas atividades que vêm assoberbando 5

. PCB, principalmente no que se rofcro à sua'rearticulação/

_ AR surgiu uma nova oportunidade na Xrea Política, isto é, o a

. movimentação pare a sucessão estadual da Guanabara - fator

| que propiciou ao Partido vir à Praça Pública através um

Movimonto de Massa, om obediência às traçadas /

pela Reunião do Comit8 Contrals

$3, - Por ocasião da última reunião do Comit8 Estadu-

ai1 da Guanabara, 13 de dunho de 1 965, os dirigentes comu-

nistes, componentes d&sto Comitê, resolveram aprovar o no-

mo do Engenhoiro HÉLIO MELO DE ALMBIDA, para disputar a so

vernança dãato Estado sob a condição, estretanto de' se pro

mover meios no suntido de qúe fôsse lançada a candidatura/

40 Marechal HENRIQUE BAPTISTA TLIXBIRA LOTT; o nome

Gêsto militar proporcioneria maiores oportunidades paru a-

glutinar fôrgas popularescleitorais visto so tratar de um

_ULTRLÍSECRETO

a34. %)

 

 



 

 

- ULIRASSECRENO

glemento de êaSSadªllimpo na vida públjâg/égasileira.

441 Vassmfnmzm Esers xompar f/ÓrusTus TIMBAUÚBA RO-

e Órvanpo PErhThA DB SIQUEIRA; passaram a mênter cos

tatos com agremiações e perseáalidades folíticas no sentido/

de que encontrada uma fórmula, através da qual 0 Mare-

chal HENRIQUE BATISTA DUFLES LOITT acéitasse o lança

mento do seu nome candidato qos partidos de oposição, a

governador do Egtado da Guanabara»
.

49, - Estes elementos mantiveram osprimeiros contatos/

' Bom o Partido Tratalhista Pasileiro/ secção da Guanabara, /

através do Dr, LUTERO SARMANO VARGAS 9, qual sbmente dàácidiu

. prosseguiy com as demarches dopois que manteve entendimentos

com o Sr, JOXO GOULART o qual, ao tomar Gonhecimento do fato

aprovou glenimente o lançamento desta esndidatura, assesgurasa

do, que seris uma vitória apreciável» «

46, - Diante da decisão do Chefe do P»7.B., JosÉ BR

MYRIO DE MORAIS e o Deputado ASMÍNDO MARCILIO PDOUTE©L DE AN s

DRADE se áfrigiram, oficislmente, à rosidêôancia do Marechal -

R0TT e, após proloagada palestra, Basto último faco às afirrá

tivas de que todos 03 pàrtidos de oposição o apoiarism, acei

£ou que seu nome fôsse lançado Gomo candidato ao Gov&rno do

Estado pela legenda do Partido Trabalhista Brasileiro»

47 - DrJVªILERIO REGIS KONDER, ciente destas denmarches

e desta aceitação psr parte dg"Hàrecgçí LOTT f&s-lhe uma #1-

sita logo em seguida, juntefeonte com [vara LOTLS VARGAS, VER-

GILIO DE GOIS e o advogad E&RCELBWHUãg3 DE ALENCAR ( doa -

, côrão com Dr. LUTERO SARMANHO VARGAS), com o mesmo trataran/

-. 8e vários assuntos relacionados com a sua candidaturas f

48, - Aproveitando a 3, Dr. VALÉRIO RLGIS /

KONDER Ldientgificou o Marechal LOTT de que o P.C,B havia de-

eidido npoiàr sua candidatúra, fato que não o constragiu; /

muito pelo contrário, asseurou ao Dr., VALÉRIO RL&IS RONDER,

que, em caso de ser eleito povernador daGuanabara, atende -

ria a alguns pontos do programa do Partido Comunista - aqui-
%%
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Esta Agência recebeu
de fonte idônsd, os seguintes ânformes, possivel

3

m&nto verdadeiros:

      

  

  

 

     

    

  

    

  

  

    

  

    

.Todos os Informes referem-se ao Ten Cel KARDBEK

- TEREZA CBSÁRIO ALVIM que já foi visitada pela Comissão de senhoras .

. ão militares do Grupo
vea tendo muitos contatos com êste, "

' do qual recebe crientação pará ag suas atividades em prol do :

No dia 17 do corronte, fo4% TEREZA visitada por ua militar de nom .

ARINOS
,

| 5

[1
v 2 .

- Um senhor,'de pranpáe PAULO, qusiroixà recepção do CruzadorªGOanawjg

N - elaborou uma lista completa dos tonvidadospresentes, lista que en .
Do 3 tregou a LEME e seu grupo, tendo sido considerada por este

Ju, Pãe grande valia no futuro", -- | 00 CJ 00000 f] 4

4/8 .

_- O grupo de KARDTK LEIME teve uma importante, reunião com um General/ o:

121 po dia 16 do corrente. _ - |- e Aii ena 3

- Participaram dessa reunião, entre outros, JOAQUIMINACIO, SANTA RQ :

84, OSÓRIO, FELICISS&IMO CARDOSO, NIEPCE, Desconhsce-se o nons éo 1

General visitesdo: - 5 edo, boi

"A Deputada YARA VARGAS foivisitida pela Comissão &e senhoras de .

militares e- 05 ATÓÇO, Gryganizada e orientada por KARDEX LE ".

ME, Manifestou apóio, inclusiga material» ' : ; . R

A Referida Deputada vem, também, recebendo e transmitindo mensa- ]

gens!para JAÁNGO, no Uruguais o | b « *

"a

penc
a

27

 

éam

".-. Dia 20 (3a feira) hayerá umesnaifestação de senhoras de . nilitares. .

1 20 2 atingidos peloAto, na Assembléia Lesislativa do EBstado, O Deputa- !

") 5. do GAMA FILHO fará um discurso que foi estruturado em seus . pontos |:

. principais por KARDZIK LEIMB é seu. grupo» © P fio

(S - Na questão da "Defesa da Carta Patente" feita. na Assembléia Legis- '!

" Aativa da GB polo Deputado CAMA FILHO, houve apartes dos Dep PAULO .

Nus RIBSIRO, JAMIL HADDAD e ALFREDO TRANJÁAN, todos muito ligados ao ex 1

2.1). : .Ten Cel BX KARDEK LEM,. . . |. TB

c

PE, ia -. ias

. - No dia 18 do corrente estiveram na Embaixada do Urugual, em visita !

aoasilado CANDIDO DA COSTA ARAGÃO, a Sra TEREZA CESÁRIO ALVIM

e

e.

' 29 TenCFN ANTONIO ARIHOS*MARQCEB_bA-SILVA, seu ex-Ajudante de ãr- É

dens, Tal visita foi progremada por K&NDEK LEME com o intuito . de ..

anirar 9 ex-limtéque se encontra .smestado de depressão, e 1h19 la|

var informações sôbreas atividades do grupo em favor dos milita» "

" res atingidos pelo Ato., -| [!! |. Seia o. , -. , 2 2 sm

f E A5 ma) ? * ik

- Transcreve-se 9 Inforte 39h d4 13.10.64; da 2a Sec EMCPHAUHÁ um gra- .

po de asilados brasileiros em Cuba, fazendo curso de guerrilha; Ea ..

tes refugiados,em número de setêânta, mantém correspondência com fa !

mâlíares no Brasilatravés o Ex-Cmt THALPS FLEURY DE G0DOI, no Me- .
X160 + Meo ç .- Ui 7% BIM 5a & i
Sôbre o assunto, tem-se conhecimento que KARDEK LEME enviou corres .
ondência para o México endereçâando â THALES FLEURY DBE GODOI, as- i
ado no México, KARDEX declarou que o ex-Cmt THALES tem ligação com .

todos os asilados. | IM Ep aa i | isa
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.- EARDEBK ÉHZ, através de PAULO em efªinnxo emprêégos para

militares e civis atingidos pel Para. êsse fim tem os seguin-

teª voufatcs: 1 eua | A

a)empre“ªs de salário nír rara m“ª?“"ilºg ete
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rentes de seguro SUL AMÉRIS

Vonszuela 27/3a, telefones

- O. Grupo KARDEK LEMB está senndo apolado diretamente, em ação juridá

. ta e obtenção de emprégos, por dois advogados: .

- F PaLO MERCADANTE - Ay F Rocsevelt, 1944 Teil SA-3506

R2 fu RCELO 'bõES DE ALENCAR « Ru“ Alvaro Alvim, 27/13à telefo-

ai ne 32-0607
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PROCESSO No Ír(1131 94 - 30 JAN 69
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I_H D I _c_:I A RD O:

AR y ( Nonmit+taA Tatadi RY- - Nomes YARA LOPES VARGAS (Deputada Estadual/0B)

- Data do nascimento

- Naturalidade

- Estado Civil

4 A A / * 2 dae A T-. Residencia Rua Constante Ramos no34 Apto 1,101 - Copacabana, ÃB
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/Ao Senhor Ministro do Exé

1
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Palo If O c 6LO "-- Assunto: Aplicaçao do AL no 5

I no da©

 

Em Ade ZMde 19 éf/ ANEXO : 1 (uma) relação .

Providências "___“ M io (WM 2e

1.» Este Comando, em complemento ao OflClO no 30 -Plan- D, de

31 de dezembro de 1968, encaminha a V Exa nova relação de pessoas

(Deputados Estaduais) cujas atividades têm sido nocivas aos prin-

cipios moralizadores consagrados pela RevYolução de 1964, a fim de

serem enquadrados no Ato Institucional no 5 (AaI-5),.
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2, Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo

I Exército no sentido da formulação de novas relações, a serem en

nadas oportunamente a alta consideração de V Exa,
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MINISTERIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇGES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

RIO DE JANEIRO, GB

as J 4 N -T A. DP A =nina res reis

a e A e eAos dez dias do mes de fevereiro do ano de mil no-

e 3 al M4 #vecentos e sessenta e nove, na Sala dos Generais do Ministerio

docunentos
2 sdo Exercito, faço juntada aos presentes autos dos

das fls 15 a 33 (Processo 000322, de

seguem, do que, para constar, lavrei

, -
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PROCESSO No
 

1.452 Ii C I A RD O;

- Nome: YARA VARGAS

(Deputada Estadual - GB)

- Filiação

- Data do nascimento

- Naturalidade

- Estado Civil

- Residência

- Profissão

- Outras atividades

- Observações
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DO_ATO_ INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADA ESTADUAL - YARA LOPES VARGAS

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
 

B - FICHA INDIVIDUAL

G - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE

OUTROS ORGAOS

D - ANEXOS;

1 - DISGURSOS NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA GUANABARA

2 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

3 - RELATÓRIOS

. 4 - INFORMAÇOES OU INFORMES

5 - DIVERSOS
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Rio de Janeiro - GB

313,13 de março de 1969

Enkfa vr
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 17/6759

AXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,
relativamente à representação do Ministro de Estado da
Justiça, para suspensão dos direitos politicos e cassação
do mandato eletivo estadual da senhora YARA LOPES __VARGAS,
Deputada Estadual pelo MDB, Seção da Guanabara, nos têr-
mos do Art, 2o, do Ato Complementar no 39.

2 e Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucio-
so estudo do assunto, compulsando a farta documentação en
caminhada pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Ser

. É viços de Informações dos Ministérios Militares, coneluiu

pela Inteira procedência: das medidas propostas, em face

das atividades subversivas desenvolvidas pela indiciada,a

través de pronunciamentos, lançamentos de manifestos,

tações de rua, ligações com elementos cassados e com comu

nistas notórios e atuantes, bem como de articulações e re

uniões conspiratórias, no sentido de confundir a Opinião

pública, de desmoralizar o Govêimo e as Fôrças Armadas,
 

pregando a desobediência às Leis e a luta pela violência

entre as classes sociais, segundo os padroes do Movimento

Comunista Intemacional.,

3 e Como exemplo dessas atividades, destacam-se os

trechos abaixo, constantes da documentaçao anexa;
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 17/97692 -2-e e e e e e e e e e e e e é e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e

3,1 - DISCURSOS PRONUNGIADOS NA ASSEMBLÉIA LEGIS
LATIVA DA GUANABARA E PUBLICADOS NO DIÁRIO
DA ASSEMBLÉIA;
 

Em, 31 Mai 67

- "Todos os govêmos têm seus êrros, Admito
que o govêimo JOÃO GOULART tenha tido seus
êrros, mas pertencí ao seu govêmo.

Reconheço um govêrno legal, eleito pelo po
vo, enquanto que o govêrmmo que se instalou
em 1964 neste país foi um govêrno de golpe
e da quartelada, A diferença que me separa
do Deputado MARIO MAGALHÃES é apenas uma,
Sr Presidente;: eu sou anti-revolução re-
conhecida e proclamada, a anti-ditadura, e
Sua Excelência apenas um dissidente da re-
volução, do grupo que, por interêsse X ou
Y, deixou de defender a revolução e hoje
a estão condenando aqui desta tribuna.

- Isto que Suas Excelências condenam hoje
nós condenamos desde 31 de março, 1o de a-
bril, E é por isto que me solidarizo hoje
com MARCIO MOREIRA ALVES, que me solidari-
zo sempre com ALBERTO RAJÃO e FABIANO VIL-
LANOVA e com tantos outros, que não são
dissidentes da revolução, são anti-revolu-
ção, são democratas, são aqueles que nunca
aceitaram o estado ditatorial implantado
aqui a 31 de março".

*aEm, 17 Jun 67

- "Somos contra a violência de qualquer ma-
+ em 2 2 - «neira, - Nao é possível que a Policia con-

tinue transformando estudantes em alvo de
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suas iras, Deve haver outra maneira de praticar
tiro ao alvo.

Em, 17 Ago 67

- "Cada dia que passa, novas noticias nos abalam
e nos preocupam. Hoje vimos que um trabalhador,
no Recife, teve a ousadia de usar da palavra pa
ra relatar ao Marechal Presidente a situação

. dos operários do Brasil. 0 que aconteceu ?

0 operário foi prêso e seu destino é ignorado".

- " Ora Sr Presidente, registramos que depois do

golpe instalado neste País em 1o de abril, um

dos principais grandes atos da Revolução que se

instalou e que muitos homens públicos procuram

não atacar, não criticar, nem observar, foi em

tôrno da LIGHT e da AMFORP. Face ao estado po-

liítico existente em todo o País, frente ao capi

tal estrangeiro... "

Em, 13 Fev 68

. 2 - "No momento em que conquistamos pelo menos o di

reito de protestar, vemos êsse direito derrota-

do pelas intenções ditatoriais do atual Covêrno.

Tivemos o Conselho de Segurança transformado em

Super Ministério",

- "Tivemos aquela vergonha que se chamou pronti -

dão, num fim de semana em que o Brasil inteiro

ficou olhando para os soldados nas ruas escondi

dos atrás de sacos de arcia. E o que aconteceu?

Pelo menos aqui no Rio, êles tomaram o Arpoador"

- "Esquecem-se, porém, de que o povo nessa hora

também se torna mais consciente da ditadura im-
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plantada".

"A cultura brasileira nao pode ficar sujeita ao
tacao das botas nazistas".

Em, 27 Set 68

Com relaçao ao problema estudantil

"No momento em que se reunem na Guanabara os
Chefes Militares das Três Armas, para combinar
métodos ainda mais duros de repressões e violên
cia contra jóvens de tôdas as idades que dese-
jam mudar velhas estruturas injustas e anacrôni
cas",

"Repudiamos a manutençao de um clima de guerra
contra a justiça social".

"Sou solidária e com 8les estarei em qualquer
sentido e em qualquer posição para defesa dos

ideais de democracia, principalmente de redemo-

cratização, pela liberdade de pensamento, pela

liberdade de reunião",

Em, 23 Out 683

a
Sôbre o terminal marítimo de Santa Cruz.

"Acontece, que as fôrças ocultas que não são

tão ocultas assim como a HANNA e outras - estão

lá dentro, e o que pode o Estado da Guanabara

contra as concessões do Covêimo Federal".

Em, 19 Jun 68

Sôbre a demissao do Professor ROBERTO AGCIOLE do 

cargo de Diretor da Seçao Sul do Colégio Pedro

II - DAL No 76 -- página 1561 e 1562;

"Mas Sr Presidente, é para que conste dos Anais

desta Casa o protesto de uma Deputada Naciona -
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lista Trabalhista e Getulista e que não quer
vêr o ensino dirigido por Generais que só en-
tendem de canhões, de estribarias de alfafas
e de cavalos",

INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõÓES

Extrato de Prontuário

Deputada Estadual pelo MDB/GCB

Pertenceu ao PTB até sua extinçao, quando
passou a integrar o MDB.

Pertence ao "Grupo Renovador" do MDB;

É esquerdista e mantém Íntimas ligações
com JOÃO GOULART, LEONEL BRIZOLA,  ROLANÉ©
CORBISSIER e outros comunistas cassados;

É envolvida em contrabando de café;

Indiciada no IPM sôbre o Partido Comunista.
Teve sua prisao preventiva solicitada pelo
encarregado do mesmo;

Membro da Diretoria de uma Liga Feminina da
Guanabara, organizaçao de frente comunista;

Participou de vários Congressos de Nature-
za comunista;

Protestou contra uma homenagem às Fôrças Ar
madas, organizada pela Assembléia Legisla-
tiva da Guanabara;

Pronunciou-se contra o confinamento de II-
LIO FERNANDES e a prisao de FLÍVIO TAVARES.

Defende emendas à Constituiçao e o restabe
lecimento das eleiçoes diretas;

Confessa públicamente, ter visitado LEONEL
BRIZOLA no Uruguai e ser sua companheira
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continVAÇãO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 1/65/05Pecos

"'na luta pela libertação nacional" desde
criança;

3.2.2

Pregou o combate ao imperialismo e ao "es-

quema militar implantado desde 1964" e de-

clarou que se a Frente Ampla se transfor -

masse,de simples movimento de mobilização

popular em "movimento de libértação nacio-

nal", ela teria seu apoio;

(A harmonia dessas declaraçges com os S10-

gans comunistas e pregação subversiva do

movimento comunista inteimacional, em par-

ticular nos países subdesenvolvidos, mere

ce ser enfatizada);

Pugna pelo ressurgimento do PTB, como meio

de neutralizar a oposiçao "para um combate
in)

efetivo ao Govêimo COSTA E SILVA",

Histórico das Atividades;

Em Abr 1960

Foi eleita Vice-Presidente da Liga Femini

na da Guanabara, entidade que é uma organi

zação de Frente Comunista.

Em Abx 1961

ZEm sua adesão ao II Encontro Latino Ameri-

cano de Mulheres, Congresso que recebeu a-

desao de artistas, intelectuais, políti -

cos e dirigentes sindicais;

Em Ago 1961

Usou da palavra em comício promovido pela

UNE e pelo deputado ROLAND GORBIÍSIER para
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i continuação va exposição os morivos no 27%%?)s aaa e a e a 72%

para protestar contra o encarecimento do
custo de vida, tendo declarado que " esta
va de passagem para minha repartição e fi
quei empolgada pelo entusiasmo dos estu-
dantes, pelo que vim mostrar-me solidária
com o protesto".

Em Set 1963

- Escreveu carta de apresentação de DIRCEU

AMARO a RAIMUNDO NOBRE DE ALMEIDA, pedin-

. do boa acolhida para "um programa afinado

com a orientação da emissora do trabalha-

dor" ([A carta fôra escrita em papel tim-

brado da Caixa Econômica Federal).

- A Liga Feminina da qual é membro, deu a-

poio às reformas de base tendo em ato pú-

blico realizado na ABI, preconizado o a-

poio à reforma agrária.

* Em Ago 1964

- Participou da comissão que preparou mani-

. festo ao povo brasileiro, no qual são ci-

tados vários trechos da "Carta-Testamento"

de GETULIO VARGAS, documento êsse que, foi

distribuido no dia 24;

Em Jan 1965

-- Esteve envolvida no contrabando de 35 000

sacas de café, transportadas pelo Navio Al

taneira.

Em Jul 1965

- Registrado que cedeu sua residência para

ponto de reunião, visando a uma aliança

dos PTB, PSD e Partido Comunista, para

fins eleitorais e que é muito ligada a DOU

TEL DE ANDRADE e ROLAND CORBISIER,
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 1/5/í-7 -8-

ª . Em Mai 1966

-- Fêz parte da comissão que esteve em casa
do Marechal LOTT visando o lançamento de
sua candidatura para o govêrno da Guana-
barra;

- Declarou, a propósito do ingresso de la-
cerdistas no MDB;: " Não darei meu apoio
e meu voto a inimigos tradicionaís do

. trabalhismo de VARGAS e do povo brasilei

ro" e que considerava "uma aberração po-

lítica o ingresso de lacerdistas no MDB".

-  GCompareceu à festa de 15o aniversário do

jornal "ULTIMA HORA";

Em Out 1966

- Recepeionou MARIA TEREZA GCOULART, quando

da sua chegada ao Rio;

- Solicitou inscrição no curso extraordiná

rio do ISEB ;

- Teve sua prisao preventiva solicitada pe

lo Encarregado do IPM sôbre o Partido Go

munista ;

- Compareceu à Faculdade de Medicina, parla

mentando com o Reitor PEDRO CALMON, duran

te as agitações estudantis que culmina -

ram com a tomada da Faculdade pelos Estu

dantes;

- Foi eleita para a Assembléia Legislativa

da Guanabara, pelo MDB, com 16 722 votos.
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 1/5/62 cu

e

Em Jul 1967

- Passa a pertencer ao "Grupo Renovador" do
MDB ;

- Apoiou o protesto do Deputado CIRO KURTZ,
por ocasião da discussão de um requerimen
to no sentido de homenagear as Fôrças Ar-
madas;

- Manifestou solidariedade a MÉLIO FERNAN -
DES, quando de seu confinamento;

Em Ago 1967

- Pronunciou-se na Assembléia Legislativa
da Guanabara, protestando contra a pri-

sao de FLÁVIO TAVARES;

- Afirmou na Assembléia Legislativa da
Guanabara, que elementos de direita arti_
culam um golpe no País, usando como pre-
texto os reflexos da Conferência da OLAS,
realizada em CUBA, as últimas manifesta -
ções estudantis e uma crise poliítico-mili
tar que está para se abater sôbre o Bra-
sil,

Em Set 1967

- Revelou que esteve, há um mês, com  LEO-
NEL BRIZOLA e que sua posição é contrária
à "Frente Ampla" acrescentando que "BRIZO
LA é a favor do programa do MDB mas, para
lelamente, a uma ação ilegal que não seja
a da FRENTE";

-- Confessou ser "companheira de luta pelaR [a
libertaçao nacional com BRIZOLA desde o
tempo de estudante" e que ficará na expec
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tativa, pois a FRENTE AMPLA pode transtfor

mar-se, de simples movimento de mobiliza-

ção nacional, em "movimento de libertaçao

nacional", para o qual daria o seu apoio;

- Votou a favor de requerimento apresentado

na Assembléia Legislativa da Guanabara ,

pelo Deputado SALVADOR MANDILM, pedindo

constituição de Assembléia Especial para

examinar as causas do confinamento de I- à

. LIO FERNANDES. ª

ZEm Dez 1967

- Visitou o Bispo de Volta Redonda, Don VAL

DIR CALHEIROS,

Em Jan 1968

- Participou do XIII Congresso Nacional de

Educação, realizado no Palácio Tiradentes

e patrocinado pela Associação Brasileira

de Educação,

- Participou de uma reunião do MDB, onde fo

. . ram aprovados a convocação da Convenção la

cional do MDB para tomada de posição con-

tra o estabelecimento do "Estado Milita -

rista"no País e a mobilização do Partido

para uma campanha de vulto pelo restabele

cimento das eleições diretas em todo o

País,

Em Fev 1968

- Empreendeu viagem ao URUGUAI, onde estabe

leceu contato com os elementos banidos pe

la Revolução.
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Em Mar 1968

   

    

  

   

  

  

 

   

   

  

  

   

  

   

  

    

  

     

- Solidarizou-se com o Deputado CIRO KURTZ ,

quando êste apresentou na Assembléia Legis

lativa da Guanabara, o livro do Deputado

cassado NEIVA MOREIRA, denominado " O EXER

GITO E A GRISE BRASILEIRA",

Em Mai 1968

- Acusou o Ministro TARSO DUTRA de omissão,

. pois "Tôdas as vêzes que ocorre um movi-

mento estudantil na Guanabara, êle arruma

uma viagem",

Em Ago 1968

- Representou o Brasil na XIV Gonferência In

temacional de Política e Direitos Humanos.

Em Set 1968

- Declarou que existem grupos interessados en

criar um clima de terrorismo para um golpe

de extrema-direita no País e que estas cri

ses artificiais estão atemorizando até o

" próprio Govêimo Federal.

A e Nestas condiçges, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SÉLHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na confôrmidade do Art.5o do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos polí-

tivo estadual da senhora YARA LOPES VARGAS, consoante dis-

poe o Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezem

bro de 19683,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Nxce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respei

ticos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato ele-

l

tO »
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL
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3. NOME: MARA LOPES VARGAS

 

FLORIANA FONTELLA LOPES

 

 

 

4, FILIAÇÃO: SPARTACO DORNELES VARGAS

5. DATA DO NASCIMENTO : 29 OUTUBRO DE 1921

6. NAC IONÃLIDADE BRASILEIRA

7. NATURALIDADE: SRO BORJA . RS
 

OFESSÓRA ENSINO TÉCNICO - FUNCIO.
NÁRIA PÚBLICA e DEPUTADA ESTADUAL

8, PROFISSÃO: (ND R/6B)__
  

9, ESTADO CIVIL; , VIÚVA
 

10. INSTRUÇÃO:
 

  

RUA CONSTANTE RAMOS, No 3), APTo No
11, RESIDENCIA: 1101 - TEL 360;08/COPACABANA . GB
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EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Deputada Estadual pelo MDMB/GB,

- Pertenceu ao PIB até a sua extinção, quando passou ainte-

grar o MB.,

- Pertence ao "Grupo Renovador" do MDB.

- Éesquerdista e mantém Íntimas ligações com JG, LEONEL BRI-

Z0LA, ROLAND CORBISIER e outros comunistas cassados.

-Envolvida em contrabando de café.

- Indiciada no IPM sôbre o Partido Comunista.Teve sua prisão

preventiva solicitada pelo encarregado do mesmo.

- Membro da diretoria de uma Liga Feminina da Guanabara, orga

nização de frente comunista.

- Participou de vários Congressos de natureza comunista.

- Protestou contra uma homenagem às Fôórças Armadas, organiza-

da pela AL/GB.

- Pronunciou-se contra o confinamento de HÉLIO FERNANDES e a

prisão de FLÁVIO TAVARES.

- Defende emendas à Constituição e o restabelecimento das e-

leições diretas.

- Combateu a FRENTE AMPLA.

,- Confessou, públicamente, ter visitado LEONEL BRIZOLA no U-

ruguai e ser sua companheira "na luta pela libertação na-

cional", desde criança.

- Pregou o combate ao imperialismo e ao "esquema militar im-

plantado desde 196!" e declarou que se a Frente Ampla se

transformasse, de simples movimento de mobilização popular

em "movimento de libertação nacional", ela teria seu apôio

(A harmonia dessas declarações com os slogans comunistas e

a pregação subversiva do movimento comunista internacional,

em particular nos paÍfses subdesenvolvidos, merece ser enfa

tizada) .

- Pugna pelo ressurgimento do PIB, como meio de neutralizar a

oposição "para um combate efetivo ao govêrno C. S.".

- Acusou o Ministro da Educação de omisso e de fugir à respon

sabilidade, por negar-se a receber estudantes e ausentar-se

sempre que ocorria uma agitação no meio estudantil.

- Críticou a política do govêrno em relação à crise estudantil

de 1968 e defendeu a liberdade de manifestação dos jóvens.
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1960 - Abr -

1961 - Abr -

Ago -

1963 - Set -

1964; - Ago -

1965 - Jan -

Jul -

1966 - Mai -

Jun -

Out -

 

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES
      

Foi eleita Vice Presidente da Liga FemmmàWi
Dara, entidade que é uma ºrganizaçao de FrenteComu-

nista, atraindo os"inocentes úteis" sob o pretexto do

combate à carestia.
Deu sua adesão ao II Encontro Latino Americano de Mu-

lheres, congresso que recebeu adesão de artistas, in-

telectuais, políticos e dirigentes sindicais.

Usou da palavra, em comício promovido pela UNE e pelo

deputado ROLAND CORBISIER para protestar contra o en-

carecimento do custo de vida, tendo declarado que "es

tava de passagem para minha repartição e fiquei empol

gada pelo entusiasmo dos estudantes, pelo que vim mos

trar-me solidária com o protesto".

Enviou carta de apresentação de DIRCEU AMARO e RAIMUN
DO NOBRE DE ALMEIDA, pedindo boa acolhida para "um pro

grama afinado com a orientação da emissora do trabalha
dor" (A carta fôra escrita em papel timbrado da Caixa
Econômica Federal)

ALiga Feminina da qual é membro , deu apôio as refor-

mas de base tendo em ato público realizado na ABI, prê

conizado o apôio a reforma agraria.

Participou da comissão que preparou manifesto ao povo

brasileiro, no qual são citados vários trechos da "Car

ta-Testamento" de GETÚLIO VARGAS, documento êsse que,

foi distribuido no dia 24.

Esteve envolvida no contrabando de 35000 sacas de cafe,

transportadas pelo navic Altamira.

Registrado que cedeu sua residência para ponto de reu-

nião, visando a uma aliança dos PIB, PSD e Partido Co-

munista, para fins eleitorais e que é muita ligada a

DOUTEL DE ANDRADE e ROLAND CORASIEKR.

Fêézparte da comissão que esteve em casa do Mal LOTT

visando ao lançamento de sua candidatura para o govêr

no da GB.

Declarou, a propósito do ingresso de lacerdistas no

MB: "Não darei meu apóio e meu voto a inimigos tradá

cionais do trabalhismo de VARGAS e do povo brasilei-

ro" e que considerava"uma aberração política e ingres

so de lacerdistas no MB".

Compareceu à festa do 15o aniversário do jornal "Ól-

tima Hora".

Recepeionou MARIA TEREZA FONTELLA GOULART quando da
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sua chegada ao Rio. &

Soliícitou inscrição no Curso. uhtrdordlnarlo miliã

e.
«* Teve sua prisao preventiva solicitada pelo Encarregado do

IPMsobre oPartido Cominista.

- Compareceu à Faculdade Nacionalde Medicina, parlamentando

com o ReitorPEDRO ÓALJON, durante as agitações estudantis

queculmlnaram com a tomada dessa Faculdade pelos estudan -
tes.---

- Foi eleite, para a Assembléia Legislativa da Guanabara, pe-

lo MDB, com 16 772 votos.,

1967 - Mai - Afirmou que "depois da entrevista do ex-Presidente JG comba

tendoaáliança dos trabalhistas e pessedistas com os lacer

L distas, desapareceu qualquer possibilidade de criação da cha

madaFRENTE AMPLA,!

Jul - Pertence ao "Grupo Renovador" do MDB,

- nããíouo protesto do Deputado CIRO KURTZ, por ocasião da

discussão de um requerimento. no sentido de homenagear as

F'ÉwàáNÃfªâàas.
- Manifestou solidariedade a HÉLIO FERNANDES, quando de seu

confinamento.,

Ago - Pronunciou-se na AL/GB, protestanto contra a prisão de FILÁ

VIOTAVARES.

- Afirmou, na AL/GB, que elémentos de direita articulam um

gBÍBÉLEBMbÁÍs, usando como pretexto os reflexos da Conferê

. ciada OLA; realizada em CUBA, as Últimas manifestações es

tudantis e uma crise político-militar que está para se aba

ter sôbrgçp Brasil.

Set - Como participante do V Congresso da União Parlamentar In -

terestadual, a realizar-se em RECIFE, anúnciou seu propósi

to de apresentar tese propondo, através de emenda constitua

cional, o restabelecimento de eleições diretas para a esco

lha dos Prefeitos de Capitais de Estado.

- Revelou que esteve, há um mes, com LEONEL BRIZOLA e que

sú579051çaoé contrária à FRENTE AMPLA, acrescentando que
"BRIZOLA ée a favor do programa do MDB mas, paralelamente,

aumaáçaoilegal que não seja a da FRENTE",

- Confessou ser "companheira de luta pela libertação nacio -
nalcom BRIZOLA desde o tempo de estudante" e que ficará

Nmnaexpectativa, pois a FRENTE AMPLA pode transformar-se, de
simples movimento de mobilização nacional, em "movimento
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de libertação nacional", para o qual daria seu

- Votou a favor de requerimento apresentado na AL/G

putadoSAÉVÁÓORnAwDIM, pedindo constituição de Assembléia

Especialpara examinar as causas do confinamento de HÉLIO

FERNANDES,

- Revelou ter sido procurada, durante a realização do V Con -

gresso das Assembléias Legislativas, pelos Senadores ARTUR

VIRGÍLIO e RRMÍRIO DE MORAES, pars tentar reorganizar o anti

go PIB e acrescentou que, com o ressurgimento do PTB, "será

possível revitalizar a oposição, partindo-se daí para o com

bate efetivo ao Govêrno COSTA E SILVA",

Dez - Visitou o Bispo de VOLTA REDONDA , D, VALDIR .CALHEIROS,

_ÍEEÉesentou, na AL/0CB, emenda constitucional concedendo auto

. nomia polítlca e estabelecendo eleições diretas para os Pre

feitos das capitais dos Estados, projeto que fi aprovado

por unanimidade,

- Sob sua liderança, um grupo de Deputados provocou crise na

Éããgããá'governlstada AL/GB devido à nomeação do delegado

fiscal OSMAR REZENDE para a Diretoria de Fiscalização do

Estado, sob a alegação de ser éle violento e arbitrário.
- Declarou que a associação Universidade—Igrega remonta. aos

fÉããnosdaorigemdas escolas e que não se deve estranhar

que ambas estejam hoje unidas na luta pela libertação econáô

mica do Éãís pois isto nada mais é que um reencontro histó-

rico e uma aliança milenar.
Participou do XIII Congresso Nacional de Educação, realiza-1968 - Jan

. do no Palácio Tiradentes e patrocinado pela Associação Bra-

sileira de Educação.,

% Participou de uma reunião do MDB, onde foram aprovadas a

convocação da Convençao Nacional do MDB para tomada de posá

“Eãgwgãgzªâloestabelecimento do "Estado Militarista" no Pa-

13%ea mobllizaçao do_Part1do para uma caâmpanha de vulto pe

"" 1o restabelecimento das eleições diretas em todo o País.

Fev -Como membro do "Grupo Renovador" que obedece à orientação

doSenador MÁRIO MARTINS, fêz sentir, ao Sr LUTERO VARGAS,

odescontentamento que lavra entre os ex-petebistas pela a-

tuação do Governador NEGRXO DE LIMA e contra a política do

Govêrno Federal nos campos econômico e estudantil., '

«- Empreendeu viagem ao URUGUAI , onde estabeleceu contato com

os elementos banidos pela Revolução.

Mar - Lançou, juntamente com IVETE VARGAS, a idéia preconizada

 



  

(Continuação

Mai -

Dez -

    

   

da Ficha Individual de YARA LOPES VARGAS

por JG com apoio de BRIZOLA, de formação de .

mEHÉÃ?"TÉZÉãIÉ13EÃHÉÃfãmggçlver o PIB e aflrmoy“ªí

Ja"contava com lil ass1naturas e "pretendiair às ruas",

ooliã“?1zourse como Deputaao CIRO KURTZ quando êste apre -

sentou, naAL/6B8, o livro do Deputado.cassado NEIVA MOREIRA,

denominado"OEXÉ“CILO E A CRISE BRASILEIRA" ,

“Acusou o Minlstro TARSO DUTRA de omissão pois "tôdas as vê-PSSEnrico
zes em queocorre um movimento estudantil na GB, éle arruma

umã viagem". Teceu comentários. sóbre -o problema do restaura

te do Calabouço e das Bôlsas de Alimentação, criticando a

posição do Ministro da Educação. Disse, ainda, que os está

dantes pretendiam que úma comissão fósse recebida pelo Mi -

niístro, masque nem mesmo a influência do Governador NEGRO

DE LIMA conseguiu que ela fósse recebida,

Declarou que, ao inves da pesquisa encomendada ao IBOPE, o
Covêrno deveria ter procedido a um plebiscito, para que o
povo pudesse de fato opinar sóbre a validade da sua polfíti-

cae dos seus atos.

Declarou que a prºlblçao das passeatas "vai precipitar a

volta dos estudantes às ruas e condenou o Govêrno por im -

por limitações às manifestações estudantis.

Representou o Brasil na XIV Conferência Internacional de Po

lítica Social e Direitos Humanos.

Declarou que existem grupos interessados em criar um clima

de terrorismo para um golpe de extrema-direita no País e

que estas crises artificiais estão atemorizando até o pró -

prio Govêrno Federal.,

Manifestou preocupação pelo equacionamento do problema da

integração amazônica, especialmente pelos rumos dos estudos

sóbre o plano dos lagos sul-americanos, no qual se encontra

o projeto do Grande Lago Amazônico, alvo de cobiça interna-

cional,
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DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE INVESTICAÇõES SUMÁRIAS DO

CITO ( CISEx) - PROCESSO 00012 - 30 JAN 69;

ACUSAÇõESs

- Ataque às senhoras anti-comunistas e declarações

desairosas ao Exército Brasileiro (Diário de No-

ticias de 28 Set 65).

- Indiciada como comunista no IMP 709,

- Pertence ao "Grupo Renovador" do MDB, integrado

por conhecidos elementos esquerdistas, tais como

FABIANO VILANOVA, ALBERTO RAJÃO, CIRO KURTZ, etc.

- Emissária do Governador NEGRÃO DE LIMA ao líder

comunista LUIZ CARLOS PRESTES quando da reunião W

por êste convocada, na segunda quinzena de Abr

1965, de alguns quadros dirigentes do CGC do PCB,

visando à elaboração de teses para o II Congres

so do Partido, Expressei a satisfação do Govexr

nador pela atuação do Partido.

. - Apoiou, inclusive materialmente, a Comissão de

Senhoras de Militares atingidos pelo Ato, outros

sim, sob a orientação do ex-Coronel KARDEC LEME

e PAULO DUTRA,tem conseguido empregos para ma-

rinheiros atingidos pelo Ato.

- Vem recebendo e transmitindo mensagens para JOÃO

GOULART no Uruguai,

- Presà pela 1a/DI, quando do Ato Institucional no

S e

Led
CONCLUSAsema

- Parecer da Comissão;



  

Julga o Relator que o presente processo deve ser

remetido ao Ministério da Justiça que,por inter

# a - a us es + es 2
médio de sua Comissao de Investigaçoes, está ca-

pacitado a enquadrar a indiciada no Ato Institu-

cional no 5, suspendendo seus direitos políticos

por 10 (dez) anos, cassando seu mandato, tudo sem

prejuizos da açao penal que fôr passível.

Decisao do Ministro do Exército:

Aprovo a Decisao da Comissao de Investigaçao Su--

mária do Exército,

Dan « aa 114 da o A +
Remeta-se o processo ao Ministério da Justiça.
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oImam a&WWWWWãe Emª, juntamente, com FADEARO

ALANOVA, CIRO SUAS, ALBZRTO RMAMJUO e entros.

23060 =- Sobrinha do CGLDIIUMIO VAUGAS, gasaêda eta EL DUTLA,

28/0/1961 - Comperocas a uma conferência rosiicaia pelo sorernalos - |
LEON BRIZOLA, ma UNB, O- |

26/90/2901 - Participou de confcio realísalio nas cavadarias éde 131209

MUNICIFAL, organizado pela UHZ o com a 600wªv—Mus és da

putado ROLAND f

% 19/6/4983 - YTida como lider dentro de
(9) 14/6/1903 - Citada no IPM instuirado na Companhia Siderírçioa Facioo

! . nal, em noverhro de 1964.
Mises - Sogosisau com VALENMITO EONRJSTSe R0LA5D o apóio -

iss comrnistas e miam“ EEGMO D3 LXEA es zw -

£€a

38/32/3303 - Esíssária do Covôrnaãos uma PB MHHA s03 entendiZCZ'ÍIBS

esa o PCB, a fia de conbisas a serncira pole qs 3 com»

, presissos financoiros doe HECLZO pera com e D«43. aº,—xm ea

,  Sauidados. > (

í mãe/1955 - Constantemente, pm" reuniões do gal.»ticos, ea sua rá 1
im- siêdncia. ' |

amasse - Foi clioita dogutada pelos 553S/CB, esa o aõio .
> , --- 63 comunistas.
, L. .3€60 - Esteve em Montevidês, onde mentoro contato com L2UNZS _

' "S mmm(Ya, mexo). i
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É ta o ao restabelecimento da cisição direta pora Irusidgon-

te o Vico.Presidenteo da Replbiica (Vê» anexo). I
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DISCURSOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DA GUANABARA

1.1 - DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA - 31 MAI 67

1.2 - DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA - 17 Jun 67 

1.3 - DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA - 17 Ago 67
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R
O
3 am

)

a e
) O 0
31,6 - DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA -



 

- NG,. 3.3634966

 

 
es / nexo n.o / /

  

4

4 ê pera

! 1_A SRA, VARGAS. -- Sra
Presidente, eu escjava mais des 2a

um mmm no Deputado Mauro Mae

[ galhães, para esclhrecer a 8. xa que

a , eu não mludi & nenhum dos fatos e *a

que 8. Ex* se refere. f
() R

NÃo me referi ao CGovêrno Naftªlinª R

do Lima nem uma só vez. Roforia A !

mo, sim, a violências praticadas pelo * k A

QGovêrno Carlos Lacerda. Se 8. Ext F à

pretendo responder a isso polo ante $

gonismo, é um meio, é um direita
dôle: Não me referi, tampouco, no à.

 
   

  

á Hrs Govêrno João Goulart como revan=
' vhista ou como saudosista;

4

tem seus erros. AdmiLo que oLlo— $ %
êmo lag ( al

 » R conheço im govêrno
| elo wo. cnguanto que. onuvunol
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ann-wvolucno meonhncldn e procias
mnda, a anti-ditadurn, e 8, Exa ape-
nas um dissidente da revolução, da

à 4 4 if cia grupo que, por interêsse X ou Y, deis
f $ ixou de dofender a revolução e hoj

7 Sora : "r estão condenando aqui desta tris O
Pri ! 'buna, Isto que 8. Exas condenam... t

! — à i '. A ("renunciaque mn svpnr
9a f I o Deputado Maiiro __M nuam

. Ei. É uma, Sr. Flmlãcnão' eu sou -

et
un
e
vo
R

vo

     

    

 

   

h A) i 't 4

; me solidar : &.
5a ! i 2 T Aves, ' h

* es A dis g s R ua mbmwRuluo [] Fabhmo vmª,— é
7 2 11 é com fantos outros Deputados

, - Ldmtn Casa, que não são dissidontes %
da"u'vulnçuo Sr. Presidente, são a <É

i i untn—rºvvlnçno, são democratas, sto º“ L*
» A aqueles que nunca aço estado A

é. 1 3 ditatorial fmplantedo aqui a 31 de
  á X! marco,  Pertenço A família Vargas,

Eva B, é [Nunca, na minha vida desta tribuna
t a - (oa ol abri a bôca para dofender ou para

a 2 | acusar quem quer que seja. Não me
Yeforia ao govêrno do Presidento Var- :

Rê Epa ia i gas. Mas deixo bem frisado, neste
fex op EQ 7 , momento que o Presidente Getúlio

R | e A R | Vargas paira acima de tôdas essas
i 4 questões políticas da atualidade, é

eda, | e uma figura ímpar neste país e ainda
 

 

 

' t 0 47 | " las idéias de Vargas são aquelas que """ ) !
. Pel trazem a trunqtuudadeao povo e ao

é i ! f operando brasileiro, suico! Pa 002286
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l "REQUETMENTO B8/N/o
&

Br. Presidente;

equeiro a palavra poi 30 minutos, so

como srtigo 80 do Regl-
to Interno
," das

Salomão

não a leitura)

Bonsõea

 

prosidência

 

necde a p mm no nobre Depu

(fro Kurt, que disporá de. 15

AMô sore consomem<--

A - Br. Pre

  

  

   

  

   

  

   

  

 

  

  

  

  

   

  

  

   

   

   

    

   

   

 

no sérÃ ntflizada pelo Br.

€outo do

lerança do Ml

, Presidonte

rl Ro Me

me foram !

08

demolição

prédio a)

naquele Joes!

1620

AS

ias pela lideran

lo: C»Inbouço ante

o Govérno

cumprindo

dssos líderes que

n&bara bão está

(or frio

ade, 5

, demoltndo o Calabouço: dire

inte mas o está

mte,

o$ daquele prédio e # conttaui

das obras -do Indo daquele lo

do

 

ando & Intesridade

ameaça cair

ão dos Jovens a

ovêérno

ao com a

de parede

o à Casa,

lema,

autorkdades

*mrinlhutnmn estudantil mrds
do que sa9uelas ocorridas até

desejo contràriamente a
  pensa o funcior

le Seguranen Pú
latório aqui
Wu Secretaria

tações se suor
mente, mui

loa que redigh

que essas ma

menos estou esti

   
  

  

ndo tais imo nifestações, O que
o, na v é que as antor!

3 dêm ; êsse problema

que nÃo deixar de ter
ência de a o tais» soluções

“(blunt da cutras manifesta
ocorrerão lontemente en

tada vez rave, Cumpro

1, ém nom irmipo Renova

e que me p bm dever dês
Mpó para com cats Casa, para

# população «a taro, e para

Blve, com Noridades fe

 

a o estaduai

é

 

cu

GovArinos but

_tomp b. Jo

“(1 "'—YI'Z'K I: .

Né Ba

e FPedera

unlaye

resolver c

!* comprometi

   

 

Mi.

 

 

contrário, «

ema, ora «d

mnabondo, o

ntemente o

terwidada v!

o própánito

tidos -dara

NOTA-As

dia, Frro Mate

doixar

partes ref.

 

16 de junho de

defare a "proposição

jenos tempo

' e outra parte. do

r. de acôrdo com

Apas

informações

que estão

ritue os serviço:

"ho prestados nos

dantes, Informaram-me, há pou-

da

0

que mami com os es- n

nÃo está na

, Presidente e Ers, Depu-

fazendo indire- |, ma lo

A dinmmnitacão de um dos

sem medidas acanteladoras, está

imóvel

sóbro os estudantes,

ssas medidas

que configuram o seu

umprimento no compromisão as-

-estudantil

chegar a um ponto muito gra-

Teme a liderança, inclusive, den-

de pouco tempo, perder o con-

da massa que vê aproximar-se

o teto cairem sôbre

les que ali se alimentam, que

êm assistência médica, dentária,

aii compram suas roupas e sa-

, Quero transmitir essa infor-

» população que nos

a é, Inclusive, às autoridades --

al e estadun! -- relacionadas ao

Estou convencido' de que

não derem ao

lema solucho que ée merêce,

romeloeram dar, nós to-

b de de muito pouco tempo

    

   

  

   

 

dio da Secreta-

trazido pelo titular

m cada vez mais

:| como paa com

| cstudant quit

cuto a todos de

(à agravando tn;
ioltndo Instalações,
prosserutrdo. im-
é pondo em riso

a todos (
e comportamento sem que se posse daqui por diante

1195 [Cªçar/=S; j
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aCS / NEXO No | 9,
  

DIARIO DA ASSEMBLEIA LUGISLATIVA

das autoridades, o que suseitará mant-Ysom que $ possa daqui pordiante
festações mais graves do que ns até felassiticar V. Exa. de agitador ser
aqui realizada3 pelos estudantes e Ingo
isso cum R d-

 

At mais prave do   

Deputado Cirô Kurt, V. Ex
'eJência se referiu ao relatório secre-
0, ou reservado, ou confidencial, tra-
wWWdo a esta Casa pelo Sr. Becrotário
de Segurança, no quel se dizia que
Doputados desta Assembléa estavam
Insufiando a "ação estudantil, Sabe
V, 'Exa,, 'como de resto sabe, estou
corto, a opinião pública dêste. Estado,
que as violências e os rovides ou as

que possam vie de parte dos
estudantes são conteguências, princte
palmente, do celta do impunidade
que so erlou nesta Cidade. e que ostá
vorodando e premiando as violências
que, dia a dia, so sucedem por parte
da Políeta, V. lixa. deve ter Md
Jornais o i

t
a

   

  

   

 

cou um

Os fatos aiairedos pelo jorna  estão
- #AlhAa V. Fixa, porque tenho teste-
munhas do caso - descritode forma
porfeita,

Havendo uma compoticão esportiva
entro o Colégio Pedro II é o Colégio
Mallet Soares, as manifestações -
sabe V. Exa, tão bem como eu como
sÃo essas manifestações estudantis em
prélios esportivos -- estavam, real»
mente, num nível de entusiasmo àel-
"ma do comum, em que até bombas ju-
"nlnas erám atirados por estudantes
do Colégio Pedro II e a Intervenção
da Polítela Militar, a grandepsicolosgta.

| dos homens.desisnados para manter!
a segurança só serevelouda forma
[que êsseshomeussabem manifestar,
'sacandoumpollcial deuma arma e
detonando-gcontre , os estudantes.
Isso fêz com que três dêles fôssem le-
vados a um hospital, felizmente ape-
nas feridos sem malores consequên-
clas, mas poderia ter ocasionado a
morte ou invalidez definttiva de ra-

! pazes ou moças do curso secundário,
que apenas manifestavam sua vibra-
cão, seu entusinmmo num prélio es-
portivo. Ainda bem %s: giga-& ªca,
n % 7
manifestantes subversivos, ainda bem
que, desta vez, não falaram emca
tazes sôbre ID, ou essôbreoacórdo MEC-USAID
outros manifestações tÃo comuns em
quesãoenvolvidosnalveraelos.Era
purâmente uma manifestação esportt-
va de crianças, de meninos do secun-
dário, o que não impediu que, mais
uma vez, se materinhzassem aquelas

U |ughMMLmLJmmmm E! eláro quo
não quero, nem poderia, culpar o

| Secretário de Segurança diretamente
por Isso, nem nenhuma nutoridade da

1Estado, M
04

 

 

   

ma   

    [104 (08, -)
nolcinis aneabusam, do seu poder,
lll'lªÉSÍlrfulgª, fair? É gigª-gt; ªgf gif);—

| nem aquela, antorie 1 telto
a que se do poderem agir
contra os cidadãos, os contribuintes e
R nomo contra através do
noder do casset
mentávelmente, ntvavés do poder da
bala, Essa é mole! do esne e

 

  

  

 

  
rriritae
vma, de imp

Congratulo-me com V. Exa. pelo
pronunciamento calmo,. gereno, ae

) está fazendo, chamando a atensão dah
nutoridades para o possa ecorver, 

prioe&tudantll,como dis-#que pretendo chamar a atenção
v S'lsuuªã esclarecer, sobretudo, abrutoridades pars que não venhar

humm ão, para que ela não seja siu- amais a so repetlr êsses fatos, essas
m'ecmllílu ,O não,,iutcrurctc mal, Ama- violências não venham outra vez a

| obtido

a
m
a
m

que espera o Grimo Renovador, o que
esporà -à
©8tom Perto, é da popuilacão brasileira,é que êmses out

que se possa denominar sua atuação
do excitamento e desordem e sim

   

  

   

 

   
MuúultoAlmneer

 

pelo
O SR. PRESIDENTE Esta Pre-

Sidêneia pede licença ao opndor que
se encontre na tribuna, nobre Dopu
tado Ciro Kurtz, para fazer &. Casa
uma comiinicação restmente. impor
tante, que diz respeito a um convito
recebido pela Mera de 8. Fiminêneta
o Cardeal D. Jaime de Earros CA
mara, *eujo teor paso r ler;

(Lendo) ;

"O Arcobispo do Rio de Janeiro tem
a bonra de convidar V, fixcla, para
A soleno Missa Pontificial que 8. Ex
celênria, Rovma. D. Sobastião Bog-
sto, D. D, Núncio Apostólico no Bin
si;, celebrará na Igreja da Candolá-
rin, dia 29 de junho, às 11 horas da
manhã, por ocasião da Posta do Prt-
metro Papa, o Apóstolo S, Pedro e a
Homenagem Clvica no Santo Padro
a realizar-se às 19 horas do mesmo
dia nn "E'nla Ceollla Metreles".

(Interrompendo a leitrra) :

Flor: pois feita. esta comunicação
para atue os Srs. Dopntador tomem
conhecimento da mesma,
Continua com a palnvra o Seubor

Dsnutado Clro Kurtz,
o aR RT2 (Continnan

: SP. Presidente, Srs, Deputados, o
Deputado "Mauro Wernesk registrou
aué en estava me dirigindo a esta
Assembléia trevonliamente e o faco
da propósito. k Y a nA
11 1 e

 

  

ven
+

 

        
tranquilo e inclusive suglrt à lideran-
ra estudantil que me vrocurou que
tente mais uma vez o dislogo com as
autoridades estaduais e com as auto-
titdlades federais, Não quer, cromo tf-
nhaodireito, desesperar de um gesto
A debom senso e de

vêrno estadual e. do so-
enho muito poncas
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--a

cuidam de sua saúde ro Calabotiço
não percam essa condição essencial
de sua sobrevivência física,
PAu o aparte: agora, com muito

prazer,

.

à. Deputada. Nora. Vargas...
    
   

    
   

A _Sra . Yara Vargas |-- Si; Dept
thão, d €O V.

.

Exa. do
Grupo

-

Renovador,

-

quero

-

hipoteca
minha

.

soltdariedade às palavras de
V, Exa., e faço-d também, a podido,
em

-

nome

-

do

-

Dóputado

-

Atoístia
Caldas

V. kxal sabe que somos contra a
violência de qualquer minoira, -Isto
já fot dito 16 repiendo nóste
rio por todos nós,. V. Exa.; tem «um
procedimento -tranqilo, que jamois
poderá ser confundido com agitress
Aliás, costumo -dizer -brincando que
V. Exa., aqui ropresenta- a Ctmasra
dos Lordes, tal xo ologiântia e o als
trulpmo com que proceço
bendo esta manhã, a notícia de

um nóvo e lamentável incidente estre
& Políeia -e -atunos do Colónia Pós
dro tt e Maltot Soares, apressoi me a
anber, no Gobinete do Senhor (16+
vornador,  &ée

-

niguma providência Já
havia sidotomada, pois não é poss
:.ívçl que n I olicia, continue transvors
mabdo

-

estudantes _ em alvo do suas
buis, -Deve. haver. outra.. de
mªgica.» 4Aito. ao alvo,
Tive, então, a satistação de rocenar

uma informação e, logo após, cópia
de uma carta que 8. Exa., o Senhor
CGiovernador do Estado dirígtu no Se-
nhor  Bocretário de Segurança, "do-
cumento que peço permissão para ler
por ser do maior interêsso de nossa
'AUSA , *

DAz o seguinte:

(Lendo); 1

"Passo às mãos de V. Exa. recorte
do. "Correto da Manhã", de hoje, ne

vá ' de qual sé 18

-

que o Dolegado Caotame
Lado, E: , |M&iollno, da Delegacia de -Crime:

"ens LOião

cá

pego,

|

Mlo!hmo, da, a

ecorro mais a *

|

Contr E e P
Necorro mais uma [3 fom

|

COUt'a a Saúde Pública, teria ntir
mado "ser impossível para as autori-
dades o contrôle do tráfico do en-
Lorpecentes, já que os "magnatas"
desta modalidade de crime são po-
derosíssimos e contam muitas vêzes
com a proteção dos altos escalões
governamentais",

Determino a V. Exa, que convos
que a seu gabineto o referido dele«

 

10, , TM,.
razões para não desesperar. Mas faro
esta última, tentativa. de diálogo, ad
vertindo rs auloridades, como os es

Tdvertrtoaertudantes as e-
tndunis e' federais. Insisto, faco esta
ndvertêncim com tôda n serenidade
para que amanhã, quando os esto-
dantes salrem em nova -nassenta,
arando os estudantes renotrem de ou-
tras formas, não se diga como disse
o Secretário 'de Seguranca Pública
desta tribuna e como disso o Sunerin-
tendente daPolícia Executiva à Co-
missão Parlamentar de Inquérito oue
Apura violências poltelais da eua! sou
relator rêspondendo a vma. pergunta

minha, que os estudantes estão sem-
do instigndos A violência até por

do Congresso Tricontinênt
do Havana, que os estudantes estão
sendo conduzidos por nritadores pro-
fissfonais. Que sela este Casa, que
seja a poplacÃo que nos escuta tes
temunha de que os estudante é da que

sado, a fim de que le declare quais
os nomes das pessoas que pertencem
a

-

êsses

-

altos

-

escalões Fovermnas
mentais, !

Desejo, outrossim, que sejam
rados os fatos ocorridos num clube
da. cidade, segundo noticiam os Joi
hais, durante os quais sairam feridos
nlunos do Colégio Pedro II, Comes
provada a culpabilidade do soldada
da PM, que soja êste rigorosamente
punido, "
0 BF.

ao nobre Deputado que ocupa a tri=
buna,

-

que seu tempo está quase
findo,

-

Peço a gentileza de concluir
Sara

.

considerações, |
O SR, CIRO KURT% «. JÁ

oneluir, Senhor Presidente,
Vou

     
A Sra Nara (g - Como vê

V. Exa., Senhor Deputado, o caso,
mão passou despercebido ao Governas

J lor do Estado e nós temos que nos

 03 Deputados nesta Cras mmm-lm!
com os estudantes tentaram Irnnrml—I
lamente encontrar uma solução para

seitando, que estão mera
mente se aproveitando de um pretex
to para alcancar resultados políticos,
O que guerôm êsses estudantes, o

totalidade

-

dosta Cbsa,

 

*a Mão

Jovens. pobres

é rel ) %

bases sela mill solteitar
Que comem, vestem e que seu temo seja prorrogado,

aos Deputados CIRO KURTZ e MAURO WERNECK, vide nas pasta

'ongra tular
meremos ver
juo não é,

com 8,

-

Exa, , porque
terminada esta morra,

siquer uma guerra mais |
Mi menos santa entre 'olícia e

6 problems. é que, quando os estudan- studantes & Polícia: e; emtes, usando é forma de luta que Jhes ”(,ª-_rrf—ªfvõmpn","'-w;.“ Iraovenda& própria e lhes 6 possível 6 GUANdO |V, puxa, permito umapáluh 4a "*nqueles Deputados lutarem nosta "e gr Ciro. é!" Sóta na toma eua lhes têr Importa, não

|

permite ran aa uia á PÓ' tre diga de uns e de outros estão me paga,, | 04 mação. daSenhor Presidente,
O SR. O tempo

é do. MDB, nos têrmos do artigo 80& tol soleitado pelo 1 [Snlom&s T4ho na
nO -Deputado
mirvalos a v; fixa,

der. Deputado
ra ceder 15

Couto te Souza o 15
I

NostAs

bancada

comdições V, Pxa,
de geu '0) da€0iega

s respectivas»

N,ARe.ess .356,1, 6 4

f
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145% 11 HARIO 34 Aos

' O s/! COUTO DUE SOUZA - Se- Faço quesãão de salientar Isto. Mas reserv

*iios i cedo

.

eir minutos o episódio que os jornais noticiam

«e meu tempo ro

-

Depuiaão tiro aioje, é mais um episódio lamentável.

Eu it. a [São homens que não estão propara-

Q alt. PREStDENTK Continua dos para certos postos e não

-

têm

graal pola va-o-&erhoLAAIO COItRN compreensão. E' o caso do sol-

9 b uu iO KUWRW -- Agradeço dado da Polícia: que, num momento

ae populado Couto de Souza 0 cedo | do canacúq. so todos os pontos de

e primeiramente 8o M'pulsuloivlulu reprováveis,

-

cometeu (um de-

de. Alvarenga e em sogulda

|

satino,

no aepila do iMoravante Praga. Véz bem -a nobre Deputada Yara

eo 9

-

Al Calda
1

Senhor Deputado, colhit do ciscurão

trecho que realmente me
dae V. Ext.

#mpresitonou que

-

08 ('HllªdlulU'H

vôm

-

sendo

-

provocados diariamente

muros no Calabou«m deniclivão de«Om 0) luz,
go, porturbgções do sistema de

tot água, 016 ,

$ A núvortência que V. NXR. fnz R

epinião dove, pobretudo, sei

nenhor Governador do

n empenhou a sum púla vii

ide não a» tocar no restauranto

"os e: es, enquando não fôsse

"gonstrindo

, It'll u"!

ao

def

Lino!

conheço bem o lã-nhlm' (ion

mador Negrão de Linia, teuno CO1-

é =(?/L'!) .dll— que S, lixa, é Het à palavra

"gmpenhada, O que há, realmente, é

im plano da BURBAN 6 da

"

AMM" de cobras para levar os ostudane

4 sempéro

-

R fim do  Rban-

o vostaurante, para que 86donavem
* aquelas obras que a e-py1556)

gretarh tanto dosela , mmm

pem v. fia. em denunciar

-

essa

Buorra contra "estudantes

o

e

presidência que encami-Enolusivo .

o
Giovernud

, de V. Exa., ao Senhor

, para que 8. Mixita mmjn

nto do mesmo, ' O que há,

plano da Secretaria de

 

pito, nm

bilnzà para levar 08 estudantes ao

'pmu- u e abandonar aquele T6br-

âaum'mx. "lim de que certos gru-

pos !: a: obras tão desojadas.

4 AAA - Vossa

hor Deputado, (sou

 

ssÃo da qual eu ia me

cris está sendo levada

Os estudantes Toya

clusive, à danificaçã

coisa aliás, que Karl

mr no. século passadº e

o comum nos primeiros

ovimento operário.

-

Mas

neste caso, a Secretaria

sURSAN. Os estudan-

idonarão o Calabouço,
ser

 

de atos pelos quais

jerá ser responsabi-

  

  

nelusivs pode SPC

"nca estudantil

'

e que

3 podem 1oe um impulso incon-

U 4
Nte

Oaiabouço

, até fístoa.

avante Fraga - Senhor

tenho profundo aprêéço por

num contáto muito recen-

noldero Vossa

-

Excelêncih

trolível

| verdade
*)Y'ÚL'Ã'ÁI

Q Sr

5

w. x"

0,

LU

paupérrima e que

para sua

ndando,

mas €!

 

grande ulenlista,

-

Sinceramente,

Enio isto de com acão, Acho que Vossa

Excolóreda está levado polo: propósito

nais hou e "mais elevado: pos-

give!

25 6 Pelto se pequeno adendo, quero

gue V. Fxka confirme se realmente o

&enhor Superintendente da

-

Polícia

Executiva declarou na Comissão Par-

g mentir de Inquérito que R ntunção

“(r= v. kxa. e dos Senhores Depu-

tados Alberto Rajào e Fabiano Villa-

ova era simplesmente de apoio e de

le so movimento

-

estudantil,

ue nio tinha o menor propó-

 

rstacão ao movimento no

Bentidto de degenerar num conflito.

ie

=

s

-

categôricamente, pelos

n form: tinha, que V, Exa, agiu

implemente dando apoio e previnam

ªn movimento estudantil, ©' 28»

soi o qual não adianta mais

Vossas Excelências li-

tol monte excluídos de qual-

: que pádesse haver de

participação

!s e menos honesta no

ie mevimenho demosrátice,

 

induzidos por essa)

 

1

MBLEIA LEGISLAIIVA
 

Vargas em ler a carta do Senhor Co-

vernador, que demonstra que 0 Go-

vêrno tem o propósito de acabar com
casas violências, das quais não pode

ser culpado não "4. o Goyôâmmo como

a própria instituição policial, Even»

tunlmobte, uma pessoa que não este»

Ja preparada, pode cometer desatinos
como êste que cometeu, um soldado,

sob. todos os pontos de vista: fepros

vável por tôdx a instituição polictal,

Li el bi vou con-
cluir, divendo que o meu discurso

correapondo inclusive a uma  solici-

tação que nos fz, no Cirupo Ronova
dor, o Presidente da Assembléia Le»

gialativa, no sentido de contribuir»

mos pars uma aolução pacífica do

problema, 1ê eu, ntendendo à sugos-

tão do Senhor Deputado Caldeira de

Alvarenga, de certa torma repetindo
o que já havia feito, me tam-

bêm ao Poder Executivo Estadual e

ao Poder Executivo FPoderal no sen-

tido de que dêem, rápidamente, uma

solução ro problema,

Solicito aos Senhores Deputados
que nosta Cusa integram a bancada

[do Ciovêrno e ao líder do CGiovêrno

para que ndvirtam S. Exa., o Senhor
Governador, dé que o descumprimento

de sua palavra pode produzir graves

conseqtiências ou, então, de que o
desatendimento, por parte da Secre-

taria de "Obras e da SURSAN, às

suas recomendações, pode provocar

neste Estado consegitências

visíveis. |
Sr. Presidente, Srs. Deputados,

! o_que acabei de dizer, Este

blOna entre Calabouço e autori-

dades estaduais e federais, as pri-
meiras _representadas pela Secretaria
de Obras e a 9 , e as segundas

pelo Ministéri aca ,

produzir -consegi NCIAS

    

 

   

      

  

 

imprevisíveis

JOUÇCO
  

[(cmpoi 2

 

j»ria massa estudantil; |"

Obrigado a V. Exa., Sr. Presidente,
à Casa é ao Dr. Deputádo Couto
de Souza, (Sem revisão orador).

(Comparece o Senhor Deputado
Rossini Lopes da Fonte)

O SR. PRESIDENTE -- Há sôbre
Mesa a seguinte
(Lendo) -

"REQUERIMENTO S/N, DE 1967

Sr. Presidente, 4

Requeiro, na forma do artigo 80
do Regimento Interno, a palavra
para cedé-la ao Deputado Coilto de

  v
Sala das Sessões, 16 de junho de

1007. -- Helio Damasceno, Vice-Líder
da ARENA."

(Interrompendo a leitura)
A Presidência defere a proposição,

e concede ar palavra ao nobre Depy-
tado Couto de Souma, que disp3e do
15 minutos, |

(0 Sr. Deputado Conto de
pronuncia um disourso que

será publicado oportunamente)

O SR. PRESIDENTE -- Esgotada
a hora da prorrogação.
Antes de cnoervar os trabalhos con-

voco Sessão Extraordinária para as
18,30 horas, designando a soguinte

ORDEM DO DIA

EXTRAORDINÁRIA
EM 16 DE JUNHO DE 1967

AS 18,30 HORAS
1a PARTE

WM TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

 Em Discussão Unica. !

Weauegrimento no 5. de 1967, .do

'W' Deputado Salomão Filho, que

ue

f i

impre- (

a o Grande Expedicnte da ses-
|são de 17 de abril para comemorar
|o 20o aniversário de atuação política
dos Senhores Doputados Levy Noves

Lygia  Lossa Bustos,
Requerimento no 16,

e

de 1967, do

Let no 2.508, de 1966, do Poder Exe-

cutivo (Mensagem no 43-00), que ais-

poe sobre o pagamento de mvol uni

vershário, nos moldes estabelecidos

pelo art. 67 da Lei no 14, de 24

de outubro de 1960,

-- Artigo 2o e seu parágrato.

2 .- Velo Total no Projeto de Tei

no 486, de 1964, do Sr. Ubnrido de

Oliveira, que autoriza a abortura polo

Poder Execulivo, do crédito de Cr$

 

ESs, Deputados;
mena -

Adalgisa Nery -- Adelson, Margo

-- Alfredo Tranjan -- Aloísio Caldas

- Attila Nunes -- Augusto do Ama-

ral Peixoto - Caio Mendonça

Caldeira de Alvarenga -- Carvalho

Netto Ciro Kuriz -- Couto de

Souza Darcy Rangel Edna

Lott -- Edson Guimarães - Everar-

Co Magalhães Castro -- Fioravante

Fraga - Frederico Trotta - Geraldo

Araujo -- Geraldo Monnerat - Hélio

Damasceno Índio: do Brasil

Jamil Haddad - José Bretas

José Maria Duarte José Salim

Latife  Luvizaro Levy Novas

Lygia Lessa Bastos -- Mac Dowell

Leite de Castro -- Maurício Pinkus-

fold -- Mauro Magalhães - Mauro

Womeck Midomo da Silva --

Nina Ribeiro -- Paulo Carvalho

Pedro Fernandes -- Roberto Gon

alvos Lima - Roseinto Lopes da

Monte -- Rubem, Cardoso, -- Salo»

mão, Milho - Salvador Mandim

Saml Jorge - Sebastião Contrucei

- Bebastlão Monezes - Silbart Mo-

brinho - Souza Marques -- Telôma-

co Gonçalves Maia -- Ubaldo de

Oliveira -- Velinda Mamricio da Fon»

500 Victorino James (e Yara

Vargas, (61)

Assume a Presidência o Sr. Depu-

tado Augusto do Amaral Peixoto,

Presidente; e ocupam respectivamen-

la os lugares de 19, 2o, 99 e 49 Se-

cretários os Srs. Depulados Geraldo

Araujo, 1o Secretário; José Brêtas 2a

Secrelário; Indio do Brasil, 3a Se-

cretário e Maurício  Pinkusfeld, 1a

O SR, PRESIDENTE -- A lista de

presenca acusa o comparêcimento de

 

em

2 -- Artigo 49 (Projeto de Lei | será atendido

no 2,608, do 1966) O SR. MAURO MAGALHAÃAHRS «,

2a  Volação Sr, Presidente, peço a palavra, pela

1 -- Artigo 5% (Projeto do Lei ordem,
no 2.508, de' 1966) | o sr. PRESIDENTE a a

2 -- Artigo  5o (Projeto de Lºi'pA'HHJ. o nobre Deputado
no 2.008, de 1960) O SR.  MAUNK

3a Votação [ (Pal: Ordo: " "
| quero ter azor a A l 3

1 - Artigo 71 - (Projeto de Lai; v, Exa.. e à Casa a prosonç 14
no 2.608, o 1966) nosso Plenário, do  Doputado 0

200.000.000 velhos para construção do! o sr. PRESIDENTE E' com
Infantil, em Bangu. prazer que a Casa recebe a visita

Está encerrada a Sessão. do Lider do MDB no Rio Grande

(Encerra se a Sessão às 18 horas | 40 Sul.
,º 10 “.“ l_l.l_ºm.._.., 1% . | Anuncia-se' a discussão única, em

, eurs | trai io ordinária, sendo sem des

ATA DA 30.“ SESSAO CAX1RAªlbws' errada do;

, ORDINÁRIA, REALIZADA EM | rnrqurrimEnTOo No 5, Di 1967
f 3

16 DE JUNHO DE 1967 Reserva o Grande E. _.míimzlel

| da sessà xo 17 2 abril pa
PRESIDENCIA DOS SRS. DEPU-| comemorar o 20o aniversário da

TADOS __AUGUSTO DO AMARAL atuação política dos Srs.
::ãªãcãra'nfãggtguggªr'Cªnªã- tados Levy Neves e Lygia Lessa
RAL Ud, 1a GBCARBLABRIO, |-- "Gastos, -

As 18,30 horas, com a presenca dos |

O Sr
| tura de
| sem 1a
consider

| O SR.
a Ordem do Dia,

      

  

Lerior, send
, Presidente,

- Passemos .ts]

Senhor Deputado Geraldo Avrájo, mu'i Passa í
concede o título de Cidadão do Es mini Gssa-se é 3
da Citanabara ao Ceneral José An "r do Bl i
lonio de Aleyastro e Silva, É Ordem Re Dia '.

a PARTE |_ O sr. PREDÚRICO TROTA. - (
| Sr. Fresidente, peço a palavra, pela ,

ORDEM DE VOTAÇÃO 908 YETOS | ordem |
A O SR, PRESIDENTE Tem a )A 1 |

1a Voltução | pulavia o nobre Doputado, ii

1' - Vetos Parciais no UProjots de BR. FREDERICO TROTUA ©|. O,

| Pela Ordem» Sr, Prosidento, com

a núuência do Lider. dà MDB e do o

vice-Lider da ARENA, Deputado Háês

[lio Damasceno, requeiro a V, xe,

'o pdiamento de votação do Veto no

! 6o do Projeto 4.508 de 1966,| %, An,

O PRESIDUNTE V. Fixe,

 

lê

l
z

|
1
w
|
(
l»
w

  

Simon, que é o lider do nosso pertis
do no Rio Grande do Sui, F com

satisfação que faço tai comunicação,
tPulimas) ,

 

  

  

  RM;-“.um à mesa ouvido o plenário,

| seja dedicado o grande Expediente do

| dia 17 de abril às homenagens aos
| Srs. Deputados Levy Noves e Lygia

| Lessa Bastos, pela passagem do 20a

aniversário de sua atuação política

como Legisladores do Estado da -
nabara.

marsSala das Sessões, 30 de
1967,

   

Salomão Filho, Lad da "

 

 
maioria. - Carvalho Nelto,
da minoria. - Maurício Calde
Alvar enga,
O SR. PRESIDENTE -- Em vols»

ção. Há sôbre a Mesa o seguinte;

(Lendo)

"REGURERIMENTO S/N

St. Prosidente:

Sulle!to soja retificada a data do
Requerimento no 5, de minha auto-
ria, para o dia 8 de agôósto do cor-
rente ano,
Sal das Sessões, 16, de Junho de O.

1967. - Salomão Filho,"
Doforido o requerimento,
Convido o Sr. 1o Secretário paia

procede a chamada para votação
Sr, 19 Secretário procede à cha-

mado para votação à qual respors
dem "Sim" os Srs, Depulados:

Adalgisa Nery - Adelson Marie
Allods Tranjan Attila: Nunes

 "51" Srs,  Deoutados,
Hovendo número legal é aberta a ,

| Sessão é

Augusto do Amaral Peixoto - Caio
Mendonça Carvalho: Notto -- )
Conto de Souza Darcy Rangel --
Ldna Lott Edson CiuimarÃes -
Everardo Magalhães Castro Flo-
avante Fraga -- Frederico Trotta -s
Geraldo, Araujo Hélio Damascono
- Trdio do Brasil JOsé ROLAS ==
José" Maria Duarte Jos& Salim -- :
Latife _Luvizaro Maáuticio -Pinkus&-
teld Mauro Magalhães Miécimo . :
da; Silva -. Nina Paula :
Carvalho - Pedro Ferugudos -- Rê !

&

  



 

  

  

 
 [/ O SR. PRESIDENTP; 50, vo0 ea,

lávra para breve comunicações a nos
3 E 'a vm            

 

  

 

e &. C
Sr. Prosidente, o assunto que ime traz
à tribuna é o memo abordado pelos
lustro; Colegas -Deputados Tabiano
Vilanova e Alberto Iajãó,

 

2

 

 
 

  

       
     

Cada dia que passa, novas 28
nos nbalam e nos preocupam, Aajo, ..
AWww—im. $
tsve a ousndia, de usar da palavra pas e
WO no. Marechal Presidonte M
ita 082)

Merártos do nordeste" prasiteiro, €
(gus..agonteceu? 4

O operário fot prêso o seu destine
limórado, Constatamos por êsses fas

08 aué so sucedom a cada dia, que e
operário no Brasil voltôu a sor um
&asó de polícia,. As suas mais Jepiti» [
as conquistas estão ndo águas abai= :
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Belles ieçh . Afªx e É, 41”. Bla 3 » pf. , r
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É, iLda$ S iKo à
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<
-
-

|_ Quinta-feira
17 -$-62

___

É

Ro (/) RBBJamel ema e

É
)

t
É

K%

a. Bi. Doputado, registramos eua)

»pois dogolpe Instalndo noste Pala

 

  MUL_(LOB M(OS          

    

  

   

   

Yomns prinlicos |

nio criticar,

! MU

Não

| /nem Observar, foi Te

" I4ght, da AMFORP,

Mítico existente em

  
  

 

  

  

   

  

 

&
684 1*

1. perto, que Toa * im-
|. vestido em defesa do trabalhador bra-
5 e a forma como foi conduzida

 

  
 

3 ._política__coonômico. financeira da

.Jovendo,

.

mclusive,o Brest
a filmar acordo de Investimento e
vinte anos com os Estados Unidos,
não pormilindo que nosso Congrêsso

messa de Lucros e outras coisas mais
1 Interêsses

"

delej:

    
   

   

 

que pertencem aos Tir efen-
didos ãe as minorias que se encontia
no' t, Este

é

o motivo por que a
Ught continua usando o abusando da
boa-fé de todos nós, brasileiros, a
Light que nos privou de energia por
muito tempo, no decorrer dêste ano,. Que privou & nossa indústria de rea- |
lizar, o nosso comércio de vender, os- brasileiros de ler o poder estudar em .ª. suas casas sem que fôssem chamados

Ca
me

od
ea
l
e
a
el

od
ao

ao
io

oo
d
l
o
o

va
no
me
s

, à responsabilidade. As intempéries
; justificaram a Light, a Light que tem!ª um contrato e que Aumenta, "dia adia, mensalmente, de acórdo com a

eção 1 ! .

 

 

 

 

$%
f - |tf--a

7| O SR. COUTO DE SOUZA ... AaAgral!É ' deço o apayte de y, Exa.,, mas quero!; declarar que a Chcampação dos hon-fg dos, na minha opinião ferro velho, foi,£... feita no. Govêrno passando, mntes da!!., Revolução, (&mo e porque foi feita)!!" não sel, não conheço os dotnihes, M!, "que, de uma hora para outra, a uns| . campação foi feita e ficou resolvida,
2.  mesno e o Estado está com ásse Austremendo que é 'o ferro velho daLAphit,

viso
Sr. Presidente, agradeço a atoação,

-. de V. Exa., Voltarei a focalizar | aiP' problema da criação da Secretaria des*. o a comentar p. atuacÃo
-- do Comandante Celso Franco à tosta

do Departamento de Trânsito, (Sem,Ee do oradop) ii i taRES
ano,

  

t

- NYGeo. ess.316,1,69

 

 

Atotaogoitree e o pr oPg me me eno

1LAR

&

 

! MW 1% A 0a
060 DIARIO DA ASSEMBLÉIALEGISLATIVAO

CS :/ : NEXO N.o [ª

Paga

eran

 
 

 



 

É 1" Aa ana,
flw-jn ordent
Senhores Vepyta
É?,...rterJÍ-lir?,ihlltln:( s hrInÍwh-êm palavras,1 'a esta "asa, soja
::;H'lell'l.) :.WH'ÍI do saudado ao "drug;fuo tri :lqw-clvvl coloya, Ubaldo
(RAIA 1, :njn: atitação

-

política,
Não: lar,.” da Assembléia
“mumu-ll” (|.-va. ou personimente teus
Obi ”.| “(um th. companheiraSed ,;m. “íman, Henhor Prostdente
“WNW". kdo de Olivolra tmn-c:

mr naneta população e o
!!". up..» 1 1nmnuriu inda r;- A

R of dan to * .-
Nestas ,lmhwrlxráinl'm". cletera" "aqui,

quele colega.

 

  "enhor PF siioate

dos, deséjo. ds M  

Senhor

-

Prekidonte,

|

yetorA f 6, - yetornaad
s::ll';:llcllv.Í-(ln»l—'dmmm dé doia "um?" àM€ “MU...-mn, penset que alguma
(“url: 1 xlvmc mudado esto País, masAQ tdo. como dantes no deMnntés,

-

É se mpumn cnh-n' MW .
dou, -Honhor -prepior ,. Presidente, -foi para

* No poríodeN ! » em que estivemos !rainy», assistimos e lemos (3:31? 1311"
"plliynçít'V("lt::(';;'ll( mldm'rccmurnn, Mm;

t V condena. no )rlm.| [
ªxªzlnmquul nos murontmmcxm. (“1122
tola, 14 Sesrão proparatória para"vo cação . de - quorum, f M
L. Renhor

-

Prosíde eidente
agªrmw'lãlw 'nn Ministério da Edu
7 r tum coronel

-

minda o- n
ªo Ministério da Educação, temos. 13:12 *
8íâncm'] exigindo atestado de Idooto
1a,grªn. m; fimelonários daqueIuAMlu

rio,

-

Inclusive esta oradora tjto
[ no encontra na dilibuna está Cab

: 61 atestado, oo ! ar o

OMM, :Tomos,b

 

temos 'um,

"% Srnhor -

  

 

smbém:

a a

à minha saudade -

mo funtcionória- eme é

(

%

[CANSAÇO da maioria dos municipio:

LB. A... A3 6/67"
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[/ U] pressão que vigora, da qual

  

A de ca, 37%
brasileiros, PATA transformá-los _ emo

" Tàona de nacional, pora evi-

ter que o povo, em 70% da sua to-

(talidade, menifeste o seu voto, o seu

!utessjo na escolha direta dos seus te-

| prosentantes. # 64, Senhor "

[ tente,

-

que apregentol

-

nesta Can,

| "emenda constitucional podindo

que se devolveaso aos municípios, As

empliais, o <diveilo de oleigão dos

profeitos, protesto com tóda a voc

môneia, porquê tlve-o- apoio:

da Casao a minha, emenda: foi re-

moblida por V. Rx. para o gonado

) pedorah

  

   

1 -

protestar, v0mos CMNHO
Tolndo_ pelas Intonçocs dil

   

 

| to
i der

 

 

    iradas in-
num|
10
10

 

no 15 mais desti
wostidas

.

do

-

Istituto Hudson
atentado à sober naclomal,

nomé do Brasil. s6

-

mstanto,

qual tratarol com
-- da  sorsho
% pla, Instituto que

atA4

 

1
J
todo e cuidado no
Jogislativa ordinhk-
se molda, no Iná|

-

-

ttuto- nazista ao tompo de Hitler,

! pretendo roalmente |- e' o Govôrno!

* - gapo disso - transformar a Amazô-

ta em zoan internacional,

-

As 1

vôos são úbvias: - não só as rique-

as, não só o potencial existente na-
quola região, mas também a situnção

-

-

estratériorn da Amazônia,

-

que con-

ntiraindo a ambição das supol-

- 'polêôncias que querem transformá-la

num retúgio principalmente das in-

" tenções espoliadoras dos povos Sub-

ciesenvolvidos . -

. * P r 1

(famou rox:t.Í«Hu» num fim de se-

mana em que o Infciro_flcou

" olhando para os soldados nas runs

F- ”autumn-n

u? Felo menos nqu

4

coisa -que

 

  

  

 

  

  

* 3 (O

"Kro que ncon

o de Janeiro, dle;

, _Fol a única

loceu

,_

Nadamais so

nquloiação,

 

  

  

  

 

 

so pros

| tende e imultas

|

vêzes se

-

consezue

4 | Meme proveito $a para que

tique cada vez mi adro (

que o povo __nossa

9rna, v »

que cada dia del t

=Não estamos longo do

ainda
 . Mam

ver enir sete véus, so é quo

nlgum. 1

tunnlmente, temos êsse espetáculo

doplorável

-

da

-

Censura ovitando a

| manifestação do Mvre  ponsamento,

| evitando a manifestação do pensa-

mento Jntemncional de peças consa-

| gradaro no mundo inteiro, Tivemos

os principais artistas do tentro Dre

| glteiro

-

ofendidos, insultados por

( general do operetas,

| thores

-

coro Tônia Carrero,

Tara, Marla Pernan

classificadas com pa

mil-

Oduto

lavrório que não

*é possível repetir nesta Casa, por.

que seria considerada, linguagem an-

tiparlamentar,

-

Mas é o que vemos

de um Govêrno que tem um general

'Turola no Ministério da Educação e)

Juvêncio Façanha é nome,

ropubliqueta :centro-|

Serla vm nome para ser

Mipuol Astúrias moi

"que um Ciovêrno"

essar-se através de dois hô-

têm noção de cultura |

intolectuali=

façamos

O Senhor Purola suspendeu

uma .oncielopédia .

palavras -que .não

um peneral Juvêncio Façanha

Censura.

de -novela

amerterna,

aproveitado. por

sem Tivit, "Comô é

pode expr

mens que não

e due não traduzem a

dade das Classes Armadas,

justiça,

o *ano -passado

porque tinba: dirês

ayradam a Sun pixcolência, --

verslvo, comunista e abôrdo,

três palavras fizeram

-

com

-

ano

- cartilha fôrsoe impedida de :

Agoin,

nha --- Faganha,

nha quer que 80 X

de

Su)»

 

W! i “f 3/
P,
/a(l ,,)

brasileiro. poças da

m be

|

o amedwontamonto, a 268

Jôvo |!

npnvornão. Ksquecom-se, gg'

E xorn:' Émnbónâl fã

ura|

da e Eva Yodor|

OSRRES
n |

envorgadura do
de
 

"Um bonde chamado desejo",

nossos Williams!

Afinal das contas No dove Jembar-|

se que Tennessee Willlans é amorior»

no. Não &russo nom sovlético. Que

o Govôrnobrasileiro não quela . que

Vitehonko venha no Brasil & uma

contingência, tristo da am

que vivemos, mas que não queira ane

se

-

represente

-

peças de

-

Williams, não, 87. Presidente, é dos

mis! -

 

/
-
N
E
X
O

N
.
o
/
<
,

concordar. com 1980,
rito em amils
rounstmos e

NÃo" podomos
temos que dar nosso E
quer momento que Ros
de fôr necessário, temos que vos vota
nh: cspectalmente pra tratar dêsse
assunto, A cultura brasitoira_não 4008
do ficar sujeita ao Iacio das bolsa

não

-

podemos concordar
com isso, Om, então, que cita a más»
dara, que o terrorismo cultural

-

real=
monte soja implantado. Que #80 im-|p 7 $
plante um orgia smo mais forte com
outros ." l":”;xu'dlªk'.” e aque 80 comem

outros faganhas da níosimr -na

Aqui tlcr

_

_

ôsto protesto por _ums
'

classe que Levo a coragem do, no ini- f &

cio da canada "redentora de 61a,

encon- uma peça como

_

com _Pluulo Antran, Odeto

Lara, Oduvaldo . Viana jrilho,

-

Nara

Ticão 6

_

ouiros elementos consagrados

MWM,-M“; ousa  clasão que

rompeu o bloqueio do silêncio e que

tem que ser alvo da nossa homgna-

gom

_

pormanente pela coragem que

Lovo, pola inteligência e ponsibilidade,|

no cltarem todos os textos desde Cris

to até a atuntidado, domontrando o

que 80 estava mm'tmmtudo nosto País

e o que ainda ia acontocor, N

Essa classe, SV. prosidente,
w

! pode. sor reprimida,

-

68sa olrase não 1

pode ser tanglda como bois no curral, |, ;
© 1

w

a 3

    

 

não |.

Essa classe tem que sor prostigiada |.

e apolada por todos nós, '

 

 

 

 

l
# é a eoo froneral <ruvéneio - Pagã)sr, Presidente --ibam no teatro,

 

  
            



©
E
É $

Sexta-feira 2

Ioeo n o coveiro mer-

concede «

de 24 horas. na IJ

to.

Convida o Ev,

mikisão de Feonom

Públicas "a dar ps

,

presente, convido

Deputado Alredo '

Não estando pro:

" Esa. o Deputado

emitit pares sob

|. O -E, ALREN

';(ªi'ím'an'úu da Econ,

248 horas para, em
| O SR, PRAEIOP

iv

na" regimented, po

Ut em regime

onith' parece

É;“.zi Presidor

EUduenção, Saúdo,

Sood,

€ O SRA YARA V
missóo de Bdncaçã
de,da mesma form
(hh Comistão de do
Ed» Feonomia, a ;

plenário ns, 3 e 24

Iueênte, soltefto a vi

, Eko, 0 prazo (lí.

W
E Convido a Depu

7

prazo a V. Km.,“
mma do Regimen.

'rozidente da Co.
3. Viação e Obras
recer -Jo -
10 estando 8, Exa.,
0 -vice-presidente,
Tanjan, (Persa) ,
nte, convido 83.
Alberto Rajãio a

'© as emendas do

FO RAJAO (PV)“

mit) - Br, Prest.

Exa. o prazo do

* parecer,

NTE - Concedo a

24 horas, na for-

a o projeto se en-

Je urgência,

tada Yara Viryas,

f ou desiguar reli.

te da Comissão de

Trabalho e Assis.

ARGAS (Pela €'o.

1) -- Br. Presideno

aque os membros

Mica e- da

restdêneia da Co.

não por ele,

[_ De Vida porque constitubwmos um lo

missão do Eduençãs pedo prazo regi

» mental, para oferpeer o seu parceer

ªnl | emenda. dê-plenário,s 77
b. PRESTÚCNTI <- Concedo

V, Exo, 24 horoh, na forma do Ie.
NILO,

* A SRA, YARA MARGAS -- Aprade-

ENTE - Na forma

iglon a v. Exa,

'ooto sai da ordem

 

! O SR. PRESID
do Regimento, o p

din,
P ""m n palavra  

uu ordem, a nobre
ã Deputada Yara Vargas,

(Pela. o-
dem) - Tm, D 5, Depu-
tados, valhomê, novamente, do ye.
"tuiso de pedir a palavra pela ordem,
Mquando, na renhdade, não existe ne
;«rihumn questão de ordem a ser for.
.mulada:
- Porém, Ar, Presidente, Srs. Depu.
"tados, existe um problema mais grave
[do que uma simples questão de or.
. dem. Tenho uma torefe, uma missão
-- sobremaneirr honrosa -- que me
rhvolve na minha tríplice condição
, do mulher, de mãe e de política,

A SRA.
  

  

    

 

"omo deputada, eleita nelo povo da
, Qunnabrra, interpreto, om
; 0, o pensamento +  

"Diva o Brasil, não encontraram o am-
 blente becessário à aco'hida que me-
- recim. Então, essas mulheres que,
hoje. nos honram com suas presen.

nas galerias desta Casa, escolhe.
ram ina mulher para que, desta tri.
buna, trouxesse ao conhecimento da

, Assemb'éla,-do povo da Guanabara,

Ouvem n transmissão dos nossos tro.
ntravés da, Rádio Roquete Pn.

to, suas palavras, seu protesto pacf.
fico - o que nÃo puderam fazer na
| praças pública,

Assim sendo, Sr, Presidente, Bis.
, Doputa dos, posso a ler, para que o po-
Vo curives tomé etência e para oua
conste dos Anais desta Casa, o ma-
nilssto dessas senhoras, das mães que
Dra: nos Valtra "

tLondo) :

"MANÍPRSTO DAS MAES
BRASILEIRAS

Como fomos impedidas de nos na-
nifester em piça públlca, vimos arata causa, que é a cam do povo, de"tomtados  elettos

-

pelo POVO,
noto protesto: / :
No momento em- J!) a os chefes miMtares das trêsAm.. ., para e abba
t

i

 

6 4

 

no conhecimento de todos aqueê'es que |:

. DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 2-0 - O-

ela contra Jovens de tódas es Idados
que foncjam mudar velhas estruturas
sociais injustas e anacrônicas, vimos,
mães brasileiras, falar de paz, de vida
e de espermça.
Do paz, porque não é com n violêén.

ela o a ropressão que se estabolecerá
em nosso Vais uma socledade justà.
Nossos maridos ou nossos pais iuia.
Tam comtra o nazismo, Nossos [ihos

" o passado e e futuro,
mos A JTuz nossos filhos pi
continuem sem

-

perspectivas (de de
senvolvimento e realação too ens
tem, nem porr que softesp mãos
é nos cárceres da polfein, temo hoje,
pelo crime de preteúdors im futuro
maiis disno e mais tamanho,
Do esperança

.

poréme
nã vitória: inevitável do bom senão,,
porque não admitirees que possa das
ur otlernamente a det ia setva, entre
08 homens;: porque nÃo entendemos
que se possa furtar so p'opémso de
noso povo, no futuro dé nossos filhos
08 motos materime-que sé Antes, em
volume crescente, ia 9pra -fte Jads
mamentos, tell maos:

| Ent nome da pre. davida e:
perança,

Nãode.
N' qo

"dá úse

demncadiaida contra nosos filhos; ;|

tal

 

  

 

LP 4 do
um elima de ce)contra n justica

RXICIMOS die se devolva a tg,
aliilidade tos Jares brasileiros para
que nossos filhos não se .. cê.
cados nas ruas e nas sutis de "aula
como "criminosos e sejam meentivaios
em. sua luta pela grandeza da Pá
trin". tA

(Interrompendo a leitura) ;

Infelizmente, Sr. Prosidenthe, as se,
nhoras aqui presentes

-

tampém nu-
ma manifestação pacífica, não pude-
ram abrir as Inixas que trazem paa
manifestar o seu pensamento, '
Esta é a Casa do, povo, Não sa

mos promovendo desordem,
Encontramos, e devem ger ercon-

trados, dentro desta Casa, os delen.
sores dos idenis, de democrhcela, êsses
ideais que essas mães representam,
8r, Presidente, e não há por que, co.
mo de outras vêzes, aqui outras comis.
sões comparceeram e puderam mani.
festar prefficamente seu pensamen.
to,
De sorte que, SF, Presidente, ao res

gistrar estas palavras, n êste #Yupo de
mMrsúln'fmilrlrxm ximo preciso dizer por-
que já interpretet, gou soltdária e com
ªdn-s,c==.'am's'l...cm4_queiqucr..um ido e em2a pos)
Ji €
"demo
herdar

[1
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D
to

  

 

  
 

 

€ç0

-

desculpas, não pôsso cont.
nun porque me falta e voz dada a
Bripe que me acometea, mos o Dopu.
tado A'berto Rajão "orador ínscrito
pela Ordem,continuará o mesmo pon.
samento, (Sem revisão do orador) ,
O SR. PRESIDENTE -. Tempalavra, pela Ordem, o Sr, Deputad

Alherto_Ttajão,

&
0
 

           3 SR, [ALUTRTO RAJAOM (PeraOrdem)

.

- Ecthmor

-

Pretdente, sos

 

nhores Deputados, é notável a ati-tudo

-

das mães quê, se encontram hatribuna desta Chza, neste inomento,para protestar contra a repressão poslicini que se vem tranniformando emrota -em hosso país contra n# Tinnilfostaçãeos êstudontis, contra o estado permanente de bslicosidado, somsTaça atua remnião dos do| R6

-

de Ihinelso, one tera ' vistas, oytadentemento, à. de uma 1908Feb milhos comines, Coal ada

   

tal!; homens da coação, da

 

REDUDIAMOS, a _ ponciar! "

  

Tísla é Tambéma j
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em tôda r América, contra os jovens]Operários e camponeses que, dosesperados com a situação do misériacom a fome, com e pressão, com adesnacionalização é pilhagem 'de ua:tiquezas, tornam-se

.

mais conscionteso mais próximos de uma ação contr:o imperialismo, de unmyrúo que Jove
n América Latina & liherincão é

explo"a
cio e da espoliação imperialista,

Ro notável. Sr. Prósidonto, esta "atte
ttde quando

-

tantes homens B6st0.
país se enthm. quando tantos se a "à
verdam, quando: timtos "86
diante

-

dêste

-

problema procurando.,
atender aos seus interêrsos e às suay
conveniências

-

pessoais, ao sen <1r-
reírismo,

-

A sua

-

pormanência na
vida, política, conciliando, concedendo,
thrindo mão «daquele dever do fat
pormanente

:

contra -os inimigos do
povo e da nação. Aa Doputada Yara
Várgas, com imuito orguiko para nós
desta Assembléia, com muito orzulho
pars nós do Grupo Renovador, foi"
escolhida por essas bravas omithores
para trade

;para transmítlir a> povo!
do. Estado -o pensamento. que "aas
têm, a postodo político que. elis têm]
e- que - a- Polícia - do -HAM—elu-»lnvwhu—i
que

-

lis

-

manifestnssem nas pr"AB:
Miblicas, que se, diz

.

serem

-

do jon
M que na verdade são dr polícia,)

Br, Presidente, fazemos nosso, do
Qrunp> Renovador, o protesto dessas

mulheres,

-

Nós também jormas
contra

|

a

-

presonçà

-

désso ponócida
ostimoveland em nosso pals,

bpmem que depois

-

de

-

destaulr Ins
Mlhares o milhares de vidas no VIM-]
nm, lnnmmlq ns. mulheres, matando,

| erlanças, matando um povo m'aivo
anoresiste nais estecrhmbas, NT!
'siste" nos

-

burncos, que resisto com"
setas

|

6

.

yverabatanas

.

de bambu
Armas super  pedorosas do importa |
lismo,

-

dêsse

:

homem aus

-

depois

-

de,
destrutr milhares e milharos de vidas]
o de ser derrotado pelo bravo povo do
Victpam, é convidado n vir no nosso
prís é tuti vem receber comendas,

Vim receber hobrarias, aqui vêm.
hum! har o povs brasileiro com a NN
presença e sobretudo humilhar as
"Óreas Armados brasileiras como se
tivesse alguma coisa n ensinar sos
nossos soldados. não tem "nada
& nos ensinar. #le não tem nada a

no. nosso povs porque #;
um eriminoso, é sobretudo um de-
votado, Se alguma lição &6 nos tem
a Wansmitht é à leão de como é der»
rotado um genócida, Isto Gle orde
qusinar. Que sirva de exemplo a
dos os exércitos da América Latina
exemplo de um super-homem, o
cmplo do renerel de um país Que

teve a seu favor todo o dinheiro do
Mundo, tóda a tecnologia do munido,
têde o poderio bélico do imundo e
asim

-

mesmo foi vergonhosamente
por um povo subuutrido e

subdesenvolvido, mas digno, *ons-
clinte dos seus direitos, de
aue quendo se defende a fiberdade,
auando se defende o desenvolvimento,
quando se defende a disnidad he-
mhna nonhum povo é derrotável: será
Stipre vencedor. Esta é e lição, Sr.
Presidente, que Westmorcland traz no
povo e ano brasitetro; Lodos
aqueles que se põem contra a lula do

* ugnn! serao derroin: M..
icho que nos tras

zem essas bravos mulheres: a de que
ho momento em que homens se cas
lâm, em

-

que

"

políticos concMar,

-

om
to. governantes capitulim, as nos
Iberes, como os jovens, contintôm, he
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tando, (Revisto pelo orador) ,
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tanta -pegire-m o nese o v
Wupcotua qui! Fora 9

1iWidlivsntal na d
- profevo pre. 6 #m duscida, bs or

parra a nvolvimento das 1o-     his de Hantr" Cruz, Sepetiba vio.
" Acontecê "quo o mílitimo

* da-bata- de Sepetiba não sai roi
Inchte, mas não cabe culpa -no (o-

« Wôrno do (Estado,
Bá imn concessão telia poloEru.

to Thaivo takto
#ou_Cbvômo nte dera Mamma o dt

 

senvolvimento .. da

 Alto to cant dr ta trt
atadaa ra "da SCITT
, to Ait tia con

 

CB

eenese

 

 
alas - CS / (..NEXÓ NP] 2 é

   OlÁRIO DA
  

 

eloa,

-
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eneeeoroo oemieaerea,
RE des Yeltas para a- terndralde Cia, a aa oeo& sem Aúvida. essencial pára o dé  

ibáimi- Hi
tm. complexo  mdustrinh que vai sé
instalar nanuela região, São as de
alstrias nos terrenos fremcilados pela
COPHG+ é o púrto da COSTGQUA, é)a própria C'UBIGUA,; d o pôrio

.

deSopotib, ,

Chá:

 

Acontece, -porá Presttonte

 

 

  

as Torvas oculias (que
 o Piau Trina, onda a foie

4 entra por fone, é

 

ui _vculias «omo 1 Hana e onteas

 

 

 

qtrmtorta tira
com piobus : -sms ostensiva, a Jai
Bá, 0 _oulta da fecta, do Tomo, -- "
tomo se (z nturimente de duto
*o grupo Antimes,M
Este o problema do termina) ao

Eanta Cruz, "O- CGloyâmo do Fstado
hbo pode desempate um ansundo e is
Jo) -proposttiainnronte complicad,

-o- Deputada Alovija Cardos
5. não estivesse presente quando eum ey

AGU _que nha romano o

cro
ata
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  do Ulçlr'nug o que pode d
iu contra Au _ COB
Soba do troverno- F'edorn]?
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Lembro bem que o slogar do qui
Brasil é um Palas cosenclaimente E
cola :$ de antes de 50, Por Ct ...
disse

.

que

.

yorvedipios tá

-

mus "de 3
anos porque depois de 33 « quê

a tudusttu tação do Cais
Mas"; quisermos os dólarosi-

regredir,

    

  

se

it remos dê

 

 

 
1 Protonrio imo Inso, «ne
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_

depois, Preciden a
It0 RB Of luprl'x hit,
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de nais uma das nossa A
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| ha, R ro Tem Im tuo no conte
 tramo _Párto de que so do-
 

 
di "omtesto

|

| , ! em digo

/

ao Deputado Aloysio
- Ciidna que não estou disputando ne-

i P hhum Jugar lá em Santa Cruz por-
$ |! «ue o Rio de Janeiro é uma Cidade

! E. ahertea o a é de todos nós,
É
F

E
,

| tênyohn o comnlero ndunstriad Todo)

3 Não estou fazondo folítiea

em Santa Cruz. somente dane
do uma explicação porque estou es-

ia tudando na fundo êsse assunto e co

is loco A disposição de V, Ext todos os

ªnja-mmm: que tenho em meu gabi»
. Note, Anelnsivo os da COSÍÇUA, só»
É bre n qual termo me manifestado yá-

|- Fins vêzes o que está sofrendo o mes»
mo

-

elemento

=

de

-

pros ão ([U6 dt
terminal maritima de Siante

-

Cruz,
: Haja vista, Sr. Deputado, que

-

sé
" agora a, COPIC pôde ser majoiHária

. V. Rixa, portanto, conhece e sabo qo
!" e Glovórno está interessado no de-
| sOnVolvimento daquela zona da  Chusez
!. nabara, é R

Que V, Ex! critiqne, é um dircito
líquido e corto, Ku não defendo o que
stá, errado, Não &stou rqui compro»
metida com a h ou e, a não ser com

,. © povo da CGiuanubam o com as ndo
-- hhas Idéias nacionalistas, Sempre que
i Jars forom feridas eu viret aqu no
|. microfone dizer, 4

O que ncontoce em Sepetiba e na
terminal maritima de Santa Cruz é
isto: concessões

.

a

.

companhias
v 1 GSba, (6
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 D, Noltaremos a osta
gistrar os nossos[ $
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DV'oLtestos,
> do tipo que estou fazendo sobro a
à Visita do Me Namora ao Brasil e &s
5. condições que S, 4x1 impõe para a|- eduda

-

do

-

Banco Internacional de8 Desenvolvimento,
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Titas são as tese êuo eu nÃo posso
. dolxar de venistrar 0 protestar, atas
nos durante

'

trinta nos pela Iodus»-
I trinlhização désto País e vem ágora "0
+"Br. Me Namora ad (Uê só chi -dds
-nhefro no Ri se Jetracedormos a
ltunção

:

de Pig essenetalmento aqi»

É»

    

  

- .€0)n, não é nho é qma
| Indrintria, R todos vão acolá mas
E mós vamos jpobos tttr, contra daso, coms
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2 - NOTIGIÁRIO DA IMPRENSA SOBRE A INDICIADA

2.1 - PROTESTO CONTRA A ENTRADA DE LACERDISTAS NO
MDB _- O JORNAL 02 Jun 66

2.2 - INFORMANDO QUE BRIZOLA E CONTRA A FRENTE AM-
PLA - JORNAL DO BRASIL 14 Set 67 É

2.3 - REORGANIZAÇÃO DO PIB _- O GLOBO 15 Set 67
2.4 - ABRINDO CRISE NO MDB POR CAUSA DO DELEGADO-

REFORMADO SR OSMAR RESENDE - TRIBUNA DA IM-

 
. RENSA 23 Dez 67

2.5 - ALIANÇA COM O CLERO E ANTIGA - ÚLTIMA HORA

Dez

2,6 - TARSO FOGE QUANDO ESTUDANTES VÃO As RUAS,

DIZ DEPUTADA - TRIBUNA DA IMPRENSA 25 Abr

68

2.7 -- DEPUTADA VE GASTO EM ENQUETE DO GOVERNO -

TRIBUNA DA IMPRENSA 21 Mai 68

2.9 - APÓS A CHEGADA DE MONTEVIDEU -

ULTIMA HORA 2 Mar 58
 

 

2.9 - LOTT TEM APOIO DE YARA VARGAS - TRIBUNA DA

! IMPRENSA 10 Set 68

2.10- MÃES CONDENAM A REPRESSÃO AOS JOVENS - JOR- 
NAL DO BRASIL 27 Sei 68
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bA Sra.. Yara Vargas, em nome da corrente trabalhista e gºt'fhª?

' do MDBcarioca, distribuiu protesto contra o ingresso dos lacerdistas

na legenda da oposição, afirmando que não dará seu apoio nem seu vo-

to "a inimigos tradicionais do trabalhismo, de Vargas e do povo brasi-

. leiro". Afirma ainda a Sra. Yara. Vargas -- "Acho uma aberração polí-

tica a tentativa dos lacerdistas de entrarem no MDB carioca. Rejeito

totaimente esta infiltração quinta colunista, que tem o objetivo de des-

moralizar e descaracterizar a Oposição, já quase nula neste País. Os

motivos que compelem os lacerdistas para o MDB são puramente pes-

soais,. Existe apenas oportunismo e necessidade de' sobreviver". A Sra.

Yara Vargas considera que o problema dos lacerdistas sem legenda é dê-

les e não da-oposição, lembrando que caso os trabalhistas algum dia es-

tivessem em situação igual, morreriam de inanição, "pois o que éles

sempre desejaram foi nos banir do quadro político nacional"

 

 



    

, de motivar a Nação contra o esquema militar

quim Formiga foi o único a apoiar o movi-
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2 + e pe %
lara afirma que Brizola é contra

. Recife (Sucursal) - A Deputada Var mento, mas deixou claro que não se 11 2 a
gas éMDB carioca) revelou ontem qt" éle.

mês com i mel Brizola e que sua
posição em relação ªrmª.; % inteira- JANIO E TARIA ,
mente contrária ao movimento, acrescentando
que êle é a favor do programa do MDB mas, O 'Sr. Jânio Quadros -- eujs conquista
paralelamente, a uma ação ilegal, que não seja para a frente ampla seria o próximo passo dos
a frente. articuladores do movimento -- reiterou ontem
- Para Brizola, Lacerda não existe -- que continua considerando a aliança como

acrescentou a Sr.a Iara Vargas, que participa "uma frente fria" com o objetivo fundamen-
no Recife do V Congresso de Assembléias Le- tal de promover o ex-Goyernador da Guana-
gislativas e também não concorda com o movi- bara, com o que não concorda. A | d
mento, tendo explicado que "onde está Lacer- O, Prefeito Faria Lima deverá ser procura- Ras
da, eu estou do lado contrário". do pelo Deputado Renato Archer, embora te-

! 46 nha afirmado ontem, mais uma vez, que não se
IDENTIDADE tº! filiará à jrente ampla, por considerar que "nào

|| é hora de fazer política, mas de trabalhar, co-
A parlamentar disse que é "companheira laborando com o Govêrno nos seus propósitos

de luta pela libertação nacional, de Brizola, de desenvolvimento".
desde o tempo de estudante", acrescentando
que a formação política do ex-Governador gaú-
cho não admite um movimento como afrente
ampla, "por ser estruturado de cima para bai-
xo, sem suporte popular".

-- A posição de Brizola é a mesma de Ar-

! Brasília (Sucursal) - Em reunião realizada É
ontem à tarde na Câmara dos Deputados, a &
Ação Revolucionária Parlamentar, conhecida . 1
como guarda-costa, condenou a frente ampla É
como instrumento de intranqililização do País

rais * ir poriztra r-
rais, que não participa da frente porque a prin- :occªãlgd:x É??? :ecªgª—515511“ registrar-se como
cipal luta do povo brasileiro deve ser contra o is vt - "PSi A reunião terminou com a presença de 30 2imperialismo. O movimento de Lacerda e Jus- parlamentares, dos quais os Srs. Bezerra de $ $3

i A B L à C5, E 1 ,
celino não dá ênfase a esta luta, a única capaz Melo e Rosendo de Sousa fizeram restrições à .

aqui implantado, desde 1964 <- acrescentou a nota oficial que, ao término do encontro, defi-
' Sra Tara Vargas. niu a posição daquele grwoí

A Deputada carioca ressaltou, porém, que A NOTA
ficará na expectativa, porque a frente poderá
transformar-se de um movimento de simples A nota dos guarda-costas diz que um dos
mobilização popular "para um movimento de " imais eminentes organizadores da frente am-
libertação nacional", para o qual ela dará pla vem de compará-la com movimentos re-»
Apoio, * volucionários de décàdas passadas. O seu ins-

$ pirador define o papel da frente contrastan-
RECONHECIMENTO do-o com o MDB, que é o Partido de legi-

tima oposição ao Govêrno. Enquanto o MDB
Outro parlamentar carioca que participa cumpre a missão que lhe é própria, a frente

do Congresso das Assembléias Estaduais, o Sr. fará oposição ao sistema, o que vale di
Fabiano Vilanova, afirmou que "a repressão do regime. Para tanto, aliás, a frente, se 1
Govêrno contra a participação do Sr. Jusceli- nota oficial, irá convocar o povo "para pró-

  

  
no Kubitschek na frente ampla é uma forma Nima mobilização". 1 ,
tácita de reconhecer a existência do movi- "Ora, o ambiente de paz e de ordem, cria-
mento". - do pelos Governos revolucionários, trouxe a

Para a Sra Iara Vargas, a repressão "é Nação & normalidade demºcrzºahca. Na? deve

fruto da contramão na qual Juscelino entrou nem pode o momento'histonco quvv: vivemos

desde 64 e até agora não soube ainda sair". ser comparadocoma (lega-da, de 30, muito me-
- E por isso que éle fica feito ioiô: para nos para justificar qualquer moumentg na-

lá e para cá -- concluiu a Sr.a Tara Vargas. cional de frente ampla contra o Govêérno e
contra as instituições",

PAULISTAS DE FORA *
é $ FAUDE

AP Sao-Paul? (Sucursal) - Nenhum líder po- O registro da frente como sociedade civil e
lítico, ou deputado estadual de São Paulo in- cultural é franude e fraude à Lei, porque o Art
gressará na frente ampla, limitando-se alguns 17 ($$ Elª'atcultosc dosPartidos pçffíuãg reda a

a e deputado Renato Atrnor e luais ucxftom'mizq (":W o exercício deaívier hoje ou amanhã a esta Capital.A rêspos- goiítkigaº, as dl:—ªis. SC;-:o'dªéfegú |
t_a será negativa à qgalquer gestao para que A ARPA chama a atenção das autorid
éles se filiem ao movimento liderado pelo Sr. para ailegitimidade da frente ampla e,
Carlos Lacerda. . a palmente, pera a possibilidade de se transfor-

O lider da Oposição na Assembléia, St. jar num instrumento de agitação contra a se-
Chopin Tavares de Lima, reuniu-se ontem com gurança nacional, so mesmo tempo em que louva
a bancada do MDB, a fim de sáber qual a dis- a atitude equilibrada e pariíótica com que cer-
posição a respeito da jrente ampla. Constatou tos líderes onosicionisias se têm pronunciado a
então que todos são contra. O Deputado Joa- respeito dêste movimento" «-- concluiu a nota

dos guarda-costas.
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Feestruturação do extinto PTB

está preocupando alguns par-

lamentares presentes ao V

Congresso das Assembléias Le-

gislativas, tendo a Deputada

Jara Wargas revelado que foi

pracirada pelos senadores Ar-

tur Virgílio e Ermírio de"Mo-

rai3"-Bari-têniar"reorsanicar

*partido. Acrescentou

& representante carioca ser

de opinião que com o rêssur-

gimenio do PTB na cena po-

- lítica brasileira "serápossivel

, pevitalizar a oposição, partin-

| do-se daí para o combate ele-

tivo ao Govêrno Costa e Silva",

de s

I

|

 

 

Não Aceita j$

Frente Ampla

 

A respeito da frente ampla,

disse a Deputada Iará Vargas

que ela está fria. Não admite

a menor possibilidade de éxito

de um partido organizado pe-

los Srs. Carlos Lacerda e Jus-

celino " Kubitschek. Em sua

Opinião, e Ex-Governador da

Guanabara sempre foi iniími-

go de seu grupo político. E

acrescentou:

- Não será agora que va-

mos aceitar a união entre ele-

mento: da posições ideológicas

contrárias,   

 

Veto a Arreis

 

 

Falando a respeito do veto

do Sr. Carlos Lacerda ao in-

gresso do Sr. Miguel Arrais na

frente ampla, o Deputado Al-

varo Fernandes, presidente da

Delegação do Estado do Rio,

disse não reconhecer no Ex-

Governador carioéa antorida-

de para vetar político algum.

De mais a mais, completou,

não acredita que aquêle movi-

mento possa vir a ter êxito. O

parlamentar fluminense mani-

festa-se contrá o sistema bi»

partidário e defenda a criação

de um terceiro partido, capaz,

através de um diálogo franco,

de restaurar com segurança e

tranquilidade o regime demo-

crático".
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o Rel rei N« Cos pi dae aoo arca c a

laraVargasabre:
" |por causade

.. Datas Riot Cola : I Tendo à frente a mªrk—za.já * a ' Vareas. do MDB, um grupo
T05s situacionistas

R | abriu uma crise na banca-R 2 ! s - "' de do govêrno, na Assem-
, bléia Legislativà da Guana-

- Fara devr'do à nomeação do

Gu ho

&

  

 

| delegado fiscal, sr. Osmª
| Wma diretor d€"
, cai do Estado! Alegam es parlamentaresof É Sb a . aue "o sr. Osmar Resende,f R 3 &l#m de ser considerado vio-

e arbitrário tem com-
prometido por demais a ad-

' ministrarão estadur: em vá-
tias missões já desempenha-
das inclusive revressão% ia x
86 - comércio 33"lante noAo % dou sos centro dz cidade, onde defi-

 

ERM Ie imeem RE oieo

e-

c

Capaida ”h.—maxxislaLol Ra.

«,

crise no

elegado-fiscal

cientes físicos são espanca-

dos e suas carrocinhas apre-.

endidas,

fo % çoNDIÇAON
Os deputados contrários à

nomeação do s: Osmar Re-
sende conJjicisnam seu apoio
à chapa governista para a
escolha de nova Mesa Di-

tora da ALEG ao afasta
nto imediato dr delega-

do—Hscal sob pena de su-
rrazarem a chapa oposicio-
nista, formada pels ARENA
e por deoutados da Oposição :
do MDB
Os denutados Levy Neves

e Salomão Filho, respectiva-

w poros A pre edo

edo atoaE a, 4,

6.0003BMC;L;P370

 

mente, líder do govêrno e li-
der do MDB, na ALEG mos-
tram-se bastante preocupa-
dos com o desºnvolvimenw
da crise e vão manter reu-
nião com o govertador da
Guanabrra para comunicar-
lhe que é imprescindível que
seja revossdo o ato de no-
mearão do sr. Osmar Re-
sende.
Da "euziãao com o gover-

vador palticiparão o presi-
dente da Assembléia Tegis-
iativa. depuradr Amar?) Pei-
xotO, que regressou enteon-
tem dn axierior e os lideres
Salomão Filho e Levy Noves,
bem como alvuns dos depu-
tados. rebelados
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N

élantiga

«-s Voltando às origens, ar-
contramos as universidades ija
Idade Média" nasçendo das vê.
lhas catedrais e das «ombriás
escolas monásticás. Isto nos
dá o que pensar. So transpi-
sermos o problema para nóssos
dias, já a aswclação Univorali.
dado-Ierejá não pode
fato tão estranho. Assim, se-
nhor presidente, ver clera e
estudantes unidos rua luta
pela libertação eccnômica 60
País não nos deve espantar,
Devemos, «im, verificar um o
reercontro Histórico é uma
aliança milenar.
A declaração é da depu.

tada_lara Vargas. na Assem.
bléia Tegisfatira, discursando a
propósito do XIil_C e
Nacional Edu N

amando a àátenção dos
doputados para o problema do
ensino no Brasil a deputada
declarou que "a cultura só se
dignifica quando serve à De-
mocracia" e esclareceu àue
"neste meu mundo, Senhôres
ca Idade Média, os estudantes
não podem manifestar. Não
podem protestar. Não podem
contribuir com o impeto, a tôr.
ca, a coragem e a vusadia de
sua juventude para à emanci
pação econômica do seu país".

"Falar em Universidade dé
estudantes em 1967 «éria sub.
versão - disse nindá lora Var.
as -- mas jsto já era realiza-
do' em 1180 ou 1200 em Bolo-
nha, Frederico 1 ou Barba Ro-
*a, editou um docamentaá cha-
mado "Habitat" onde assegu-
rava tratamento especial a
protessôres e inteleciuas, oie
por seu saber 'iuminasm o
mundo, é dizia: aualoaner eis
dadão de Paris que visse 81
guém baténdo num estudan-
te- era obrigado a dáeler o
agressor e entregáio ao Juiz
Ou autoridade competente, -
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-.. Tarso fone quando -".

esfudante sai às
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ruas, diz depulada

Educação, er, Tarso Dutra,

ontem. na Asteém

, lativa, de se omitir tôdas as
vêzes em que ocorre um mo-
vimento êstudântil na Qua
Dabara,
esttidantes vão para as runas
Aquele federal) ar-
ranta uma viagem"

Acrescentou a- barlamentar
que . durante a crise quea
Guariabara enfrentou ná al.
guns dias, o sro Terso Dutra
sé encontrava no Rio Grande
do e nem sequer quis to-
mar conhec'mento do pronle.
ma, e anteontem "anando sou-
be ane ixta have: ama
centranãn estudantil no oftlo
do MPO  nfirmou que viáia-

" ria pare Arásfha ,

O PHÓBLEMA

| Proseeuindo -disse a
Yara Vargas que o ministro,

RTAl

"pois sempre que os .

noa Renntermentos que cul. >
minnrnm com a ___morte de

Fdsor Ar f.ma Souto dee'a.

fou nv!"- fornate mma o ora,
C dos estndunte:nã

-são têtricão

“thrmv ais. dentro de
uma lógica absurda que a

is

construção

'

do restaurantedo R
Calabouço era problema do
Estado da Guausbara, en- ]
quanto que a responsabilida- ..
de da alimentação era do go-
vêrno Federal, mas na estera
do Ministério da Agricultura
Ass'm, o Ministério da Edu.
Cação nÃo tem nada a ver

' tom os estudantes"

Reférindo-se à "bôisa o de
Alimentação" para os estudar.,
tes pobres, a deputaua Yara ""
Vargas declarou que o 8 Tar. )
so Dutra até agora nada fêz
para suá concretização,
"Os estudantes queriâm for-

mar uma comissão sara con-
versar com, o min: « o Perso
Outra e fóram aré 'o rovertia,
dor Negrão de Lima pedir-
lhe -que infercedesse "funto
Aquela autoridaae O gover,
nador de Fstado entrou em
contato com o Ministério da
Edurhcão fajou com o chefo

' de gabinete e pediu que o sy
Tarso nutre recebesse os es
tudantes"

ACeEntuçu a sra Vara Vap.
garoa que à resposta dada aó

' et Negrão de Lp toi é de
aus "não & possivel porgrne o

te min'ctro val viajar para
Ensina"? x
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do Govêrno e diz que

- 17plebiscito traria a verdade "-
Em pronunciamento feito, ontem, na As- acham O presidente da República simpática,

| * sembléia Legislativa da Guanabara, a depu- | co "o que prova isso? Apenas, que o mare |

- * tada ªª gªgª!» afirmou que o go- -»

-

Chal Costa e Silva não consegue governar, |
! vêrno Federal, no ugar de estar promoyens WW

|
f. do enquetes para saber da Sua popularida- leito é o esquema militar que o mantém no |

de junto ao povo brasileiro, &25tando_salguns poder. O que o povo brasileiro precisa Cizer_
milhões, "deveria estabelecer um plebiscito, ?ao presidente Costa e Silva

é

quenão está|
colocando urnas nas Iuas para saber o que à Satisfeito com as eleiço i a
"população do País pensa dêle", Constituição de 1967 não dá a s. exa, êsse

A parlamentar emedebista disse que acha "direito, Não queremos voltar à Constituição

  

| Deputada vêgasto em enquete

válida a tentativa do Govêrno, mostrando-se de 1946, Podemos Criticá-la, êmendá-la, cor-
interessado em saber como se projeta a sua Nigi-la, mas isso não nos Obriga a engolir
imagem perante a opinião Pública brasileira, "* jma Constituição prê-fabricada por juristas
mas entende que o presidente Costa e Silva amigos",

,
deveria fazer um plebiscito, "perguntando A sra, Yara Vargas continuou cize 1do que
80 povo brasileiro se óla está sntisfeito com . é presidente Costa e Silva precisa ter cora-
83 eleições indtretas",

' gem para enfrentar o povo brasileiro, atra-
CAPITAL

vês de um plebiscito,Considerando como capita] uma pergunta "Se êle acha que o Goyêrno tem condi-
relativa ao pensamente do povo sóbre as de se implantar com o apoio popular,
Eleições indiretas, a &ra, Yara Vargas prosse- que rá buscar êsse apolo popular, que vá je-
guiu dizendo que "uma vez respondida essa gitimar êsse que subiu através dia,
pergunta, poderia o Govêrno procurar ditadura no País, Não culpo a possoa é
as domais", F presidente da República porque, como pra-

"Mas dove ser Tesporkida esta, m capital sileira, reconheço os nossos direitos e deve»
aquela 9.“_º_tír_OU___ªº—LJL£Q_D__Wbrasilei direito res e, como legisladora, temos de respeitar a
€ sa ex Temos a cortoza, de que o Autoridade, Não somos subversivos, resepeita»

pOYO brasileiro responderia unissono que não mos a lei. mas discordamos da, mantira como
e stá satisfeito com êsse sistema de eleição e essa autoridade se investiu do poder,

'

como
" .©S5& pergunta não me consta que esteja fi- essa autoridade se constituiu dentro do. País.

.: gurando naquelas formuladas pelo IBOPR, Esta é a nossa posição, '
, Perguntaram Quanto à simpatia pessoal do A deputada Yara Vargas disse que não
- presidente da República, quanto ao custo de invalida o questionário fcito pelo IBOPE,

vida, mas não perguntaram sôbre as eleições mas estranha Que a pergunta;: "Está o povo
indiretas",

brasileiro satisfeito com as €loições indires
Mais "adiante, a Parlamentar emedebista tas?", nã esteja ali. !

frisou que de nada adiante, saber se O mã- "Que o Govéêrno tenha a coragem de fazer
rechal Costa e Silva é Simpático ou não, que esta pergunta ao povo brasileiro e, depois, que
15% da população de Belo Horizonte, ou 10% venha com as outras perguntas, de menor

(de São Paulo e, ainda, 20% da Guanabara " importância *, tie sue de

-

dus içi,* * ! ve
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».! "citar. apenas três Exemplos", -

: . Ressalta a
bém: El

Mara
| lara

acha

busca "habeas"

  

  

    

 

   

   

 

externo ©Recém-chegada de Montevidéu, baixador John Tuthill e o Sr. Car- | iá

a DeputadaTára Var as disse ontem

"

los Lacerda tiveram o clàro sentido. '. [

que, sem z C "relações en- de um habeas-corpus ao ex-Gover- ; *
tre o Brasil e os Estados Unidos, as nador da Guanabara, Para que êle" MM
Tecentes Conversações entre o Em- fale o que quiser do atual Govêrno,, t

ji.
A. pàárlamentar carioca estra- E prosseguiu: «_ Todavia, tros Estados já estão a camíj |

nha apenas que os pronuncia- derrubá-lo Para dar um mer- nho, Está criada, em síntese; ao

mentos de Lacerda, mais uma

-

gulho no Escuro, em nome de alternaitva Para os que que-

vez visando a derrubar "um ambições

-

pessoais de
regime, ocorram
quando o Govêrno

exatamente
Costa e Sil.vã cria, "pelo menos falandoem interêsses nacionais, pontosde fricção com Capitais exter-nos, como os representados velhosatômica, pela de.

companheiros de luta,:fesa de uma posição brasilei- BLOCO TRABALHISTA
Ta no caso dos fretes maríti=mos e pela salvaguarda dos :interêsses dos Produtores na-cionais de café solúvel, para  

Tlz0 a eputada Jar <ãas anunciou já ter conversã,3
GOVERNO ATUAL , S__Seu regresso, com a  
 ém: - Não

O atual Govêrno, apesar de "Anunciou que Ivete Vargas
muito nos esforçarmos em tal coordenará o Movimento na
Sentido,

-- ." área federal e que, na Gua-
' - Em nome déle, aumén- nhabara, Lutero "já arregaçou
ta-se' a repressão, mantém-se "as - mangas" para dar-lhe di-
0 arrôcho Salarial, nega-se O

_

mensão estadual, em rível ma-
diálogo com Os

_

estudantes, joritário,atinge-se a Própria Igreja é - Não há dúvida mais --
Tecusa-se a efetiva Paz nacio- continuou - de que no Rio
nal que só virá através da con. Grande do Sul, São Paulo e
cessão de anistia Guanabara, o Bloco Trabalhis-

e da: voltadas eleições direta

 

  

 

para todos ta já tem bases fixadas, fal-
. 08 Cargos Executivos --' con. tando " apenas , desenvolvê-las,
Setopio Aqui todo seo Minas Gerais, na frente, e ou-

tem uma vida pregressa muitoPouco respeitável no terrenoPolítico, é coisa que não acei-em qualquer hipótese,quem doer, mesmo a

dos desde 1964, sem alianças: //que

-

a

-

consciência nacional, Asem precisar voltar atrás nemanos, repudià plena e to-talmente,
% ' Uma

BRIZOLA ' ev
- Ouvi - disse' sôbre seuencontro com o Ex-Governador Edo Rio Grande do Sul - uma , Afrase que considero sábia, Ele *me disse: - Não se pode cul-Par unicamente as Fôrças: Ar-.

 

à Democracia,ao desenvolvimento e à Inde-gendência Política do País, Um.Tro não destrói todo o pas-sado, Confiemos, tanto quanto.Possível, no futuro, .Disse a Deputada Tara Var-Sas - numa alusão ao Encon-tro do Sr. Lacerda com oaixador americano -
tanto
der, isso se justifica
contatos com i ,geiras, que- não podem ser cri.oticadas

©

por.. isso, são feitos'abertamente .. Por

_

_

elementos.que pleiteiam 9. Poder, haa
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[teiramente favorávelà anistia ampla dal _"!| .2-20 Testabelecimento do sistema direto de elei-1
!f fªção do presidente e vice-pres ente da República. "$«*** | PE: Afirmou que "acima de tudo, nós brasileiros $ si| é : não podemos deixar de falar Sôbre 0 temaanistia $. | | [ em tôdas oportunidades. A rejeição do govêrno à || / | PrODOSta do marechal Lott não surpreende, porque | || | || & Bnistia atinge justamente aos que foram cas- É| '] 4 sados*. « Es s CE: 3 E
R !

| (AF |_ Disse que "a revolução se perdeu há muito tem-! - 3, $a i É4 !!] Do, pôr isso a anistia é uma ameaça tremenda, por: E 33 Pini as4 estarem nestas condições os verdadeiros líderes, % - . s EMA s
1 "daí porque só acredita que o govêrno faça contiz 4 E_? ' Namentos, como o de Jânio Quadros, para ten. : $ i| | tar se revitalizar", - - -a a R7í Disse aparlamentar Cafioca que defendeu emj a E| Congresso da União Parlamentar Interestadual ad . é 3 .. "A
| tese sôbre anistia, tendo a representação carioca. ! | det à| sido derrotada pela maioria do plenário, composta .| de deputados estaduais da ARENA. E que também ;

|| , Apresentou na Guanabara, em acôrdo com o Ceará 1 "| : || Onde a questão teve origem, a tese para que fôsse : Pal É E,. k!".| devolvida em várias cidades, para eleições dire-. + «e,. 3o 2 Ri :| tas de prefeito. "Entretanto, - acentuou ka] O L Su. .7 % e
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A
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Mães condenam a

Um grupo/de 30 mães de es-
. tudantes compareceu ontem à
Assembléia, Legislativa para ou-
vir a Sral/ Iara Vargas ler um
manifesto condenando a re-
pressão policial aos movimen-
tos dos jovens,
As mães ficaram em silêncio

durante tôda a leitura e somen-
te bateram palmas quando o
Sr. Alberto. Rajão, do MDB,
comentando o manifesto, clas-
sificou o General William
Westmoreland como ©"o geno-
cida do Vietname."
O manifesto das mães que?

têm filhos estudantes presos

foi lido pela Sra, Iara Vargas

se reunir na véspera nas esch-
darias do Teatro Municipal, co-
mo pretendiam, pois a concen-
tração foi dissolvida pela po-
lícia. !
O Sra. Iara Vargas, que es-

tava afônica, levou dez minu-
tos e tomou dois copos dágua
para' ler o documento, que ti-
nha apenas uma lauda. Foi
substituída no microfone pelo
Deputado Alberto Rajão, que
após defender a posição cora-
josa das mães cariocas criticou
violentamente o General West-
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12 a58 /ANEXO No 2/   

moreland e aVConferência dosExércitos .Amelicanos.Pouco antes de deixar as ga-lerias, o grupo exibiu duas fai-xas com os seguintes dizeres:"Mães contra a repressão" e"Liberdade para nossos fi-, lhos." As faixas foram tambémexibidas em frente à Assem-bléia durante dez minutos, en-quanto a Radiopatrulha n.o8158 assistia à manifestaçãosem procurar interferir.Num trechodo manifesto di-zem as mães cariocas:"Repudiamos 'a repressão po-a
pote e ua, sa

  

licial contra nossos filhos;- repudiamos a incompetência deuma política educacional quenão promove o progresso cultu-ral do povo; repudiamos a ma-nutenção de um clima de guer-ra contra a justiça social.Exigimos que se devolva atranquilidade aos lares brasi-leiros para que os nossos filhosnão se vejam caçados nas ruas .e nas salas de aulas e sejamincentivados em sua luta pelagrandeza da pátria."
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3.1 - RELATÓRIO DO PROCESSO No 00012/0GISEx, DA

30 Jan 69

3.2 - RELATÓRIO DO PROCESSO No 00322-12DI/CET,
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SECRETO

aviso no OF/ yo1sEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM 22 DE FEVEREIRO DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos térmos do

Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo

anexo, referente a YARA LOPES VARGAS, Deputada -

sendo de parecer que se adot e contra a mesma as providências-

constantes do no 1 do artigo 2o do citado Ato, sem prejuizo -

da ação penal de que fôr passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V  Exa

os protestos de elevada consideração e apreço.

/

/

Exmo Sr

Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA

ID Ministro de Estado da Justiça.

SECRETO
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? SECRETO

 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
GABINETE DO MINISTRO

DECISÃODO MINISTRO DO EZÉBCLZO'

Aprovo a Decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA

DO EXÉRCITO.

Remeta-se o processo ao Ministério da Justiça.
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à t «emai MINISTÉRIO DOEXERCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

PROCESSO No

INDICIADO: YARA LOPES VARGAS (Dep Estadual/GB)

SESSRO: (>! 2

 

 

. , Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao EXCELENTÍS

. SIMO SENHOR MINISTRO DO EXÉRCITO a remessa do processo ao Minis
tério da Justiça, nos têérmos do Ato Complementar no 39 de 20 de
dezembro de 1968,

Eh

->

S

Ger/Div JOSÉ CANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE

   

  
OUTO COELHO DA FROTA

Gruas,bege
Gen Bda FRANCISCO ESTELIANO BASTª DE AGUIAR

N

SECRETO
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PROCESSO No

INDICIADO: YARA

FUNÇÃO: Deputado Estadual/GB

a)

v)

e)

à)

e)

£)

EB)

.3M,1,091

SECRETO

  

   

 

 

 

OPES VARGAS

a EL AZ é ARA I o

1, ACUSAÇÃES:

Ataque às senhoras anti-comunistas e declarações desairo

sas ao Exército Brasileiro (Diario de Notícias de 28 Set

65) _
Indiciada como comunista no IPM 709, (Microfilme no CIE)
Pertence ao "Grupo Renovador" do MDB, integrado por co -
nhecidos elementos esquerdistas, tais como FABIANO VILA-
NOVA, ALBERTO RAJÃO, CIRO KURTZ, etc. (Info 252/9NI/ARIJI-
1968).
Emissária do Governador NEGRÃO DE LIMA ao líder comunis-
ta LUIZ CARLG PRESTES quando da reunião por êste convoca
da, na segunda quinzena de Dez 65, de alguns quadros di-
rigentes do CC do PCB, visando ã'elaboração de teses pa-

ra o VI Congresso do Partido. Expressou a satisfação do

Governador pela atuação do Partido. (Info 4-1 do CENIMAR
no 2301, de 30/XI1/65).,

Tomou parte na Comissão que comunicou ao Gen LOTT da de-
cisão do PIB em lançar sua candidatura ao Governo, bem -
como do apoio do PCB à mesma. (Info 4-1 do CENIMAR, de -

30/XI1/65). 1

Apoiou, inclusive materialmente, a Comissão de Senhoras-
de Militares atingidos pelo Ato, outrossim, ainda, sob a
orientação do ex-Coronel KARDEC LEME e PAULO DUTRA, tem
conseguido empregos para marinheiros atingidos pelo Ato.,
Vem tambem recebendo e transmitindo mensagers para JOÃO
GOULART no Uruguai. (Info 3375-ARJ, de 23 Out 64)

Presa pela 12/DI, quando do AI/5 (Info 1152-Ch/68, de 15
Dez 68/ IEx).

PROVAS:

São do domÍnio público as atividades e declarações da re
ferida deputada, bem como sua atuação na Assembléia Esta
dual e suas ligações familiares com JOÃO GOULART e ou -

tros políticos cassados,

3. CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser remeti.
 

SECRETO
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coNTimÚaÇão po RELATÓRIO REFERENTE AO PROC No ªºa12[ Cissa.
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 É faF  

do ao Ministério da Justiça que, por intermédio de sua Co -
missão de Investigação, está capacitado a enquadrar a indi-

_ Ciada no AT/S,súspendendo seus direitos políticos por 10 ..
(dez) anos, cassando seu mandato, tudo sem prejuizo da ação
penal de que fôr passível.

G DivJOSÉCANAVARRO PEREIRA

RELATOR

 

SECRETO /

daett " Caesmas



WB, PRC.C5S,3C. 1, p.33
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msmopo axerciTo
   

.....QJARIEL-GENERALDO I. EXÉRCITO   

OFICIO No &)ªlàn-D Do Comandante do I Exército

 

a 3 ai m 3 s
Ae Senhor Ministro do Exército.

Assunto Atividades de Deputada Estadual

ANEXO: 1 (um) resumo de informações

- Este Comando, complementando as informações contidas no Offcio

no 2-Plan-D, de 6 Jan 69, sôbre a Deputada Estadual YARA VARGAS, en

caminha a V Exa novos dados sôbre a marginada, para a qual encarece

a proposta de enquadramento no Ato Institucional no 5 (AI-5).

C eetA7

Gen bx SYSENO SA'ÍKEÁ

, Comandante do I uxerchto

AAZ AK.
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CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO

27 - Fez parte da Comissão que esteve na caga do Marechal LOTT e que '.

Obteve o seu consentimento para o lançamento de sua candidatura,

contrariando suas negativas ulteriores.

 

- Compareceu à festa comemorativa dos 15 anos de ULTIMA HORA, :!
Alizada no Hotal Glória.

- Em declarações à imprensa, em 28 Jun 66, entre outras afirmati
vas disse: "Rejeito totalmente este infiltração quinta colunista
que tem o obje#ivo de desmoralizar e descaractérizar a oposição,
já quase nula neste País". f

Referia-se à tentativa de ingresso ds elementos "Iacerdistas"

no MDB da GUANABARA.

- Inscreveu-se no Curso io ministrado pelo ISEB.,

- Quando chefe da Seção de Divulgação lo Teatro Municipal, seu / :

Gabinete era constantemente visitado por políticos da oposição e

por elementos de tendêndias esque istas, como THIACO DE MEÉELIO ,

ROLAND CORBISIER e outros.

- O Encarregado o I P 1409/20, sblicitou a prisão preventiwa /
de YARA VARGAS em 1266, por estar Íinoriminada no referião ª!»

rito.

13 - No dia 23 Set 966 esteve na , Parlamentando com o Reitor EE

DRO CALMON, durante as agzgitaç estudantis que culminaram com a

tomada da FAC pelos estudantés.

 

14- Foi a 3a Vice-Presidenté da Liga Feminina da Guanabara em 21/

ãe bril de 1960. Tal 1 tem normas ditadas pelo Partido Com

nista tendo o combate carestia como slogan. *

15 - Cedeu sua residlnoiq/ pera que servissede ponto dereuinão no/

aoôrdo eleitoral com Aliança PSD - PIB em 1965. E!

 
- Em documento apreendido na Fundação Rádio Maná, apurou-se ter/

enviado carta ao seu prezado amigo RAIMUNDO NOBRE DE ALMEIDA, a-

presentando o Sr DIRKEU AMARO portador de um esquema de programa

radiofônico de do Partido para aglutinação de fôrças.

- Através da Tri da Imprensa, em 27 Jul 67, manifestou soli- .

dariedade ao jo ista HÚLIO FERNANDES por ocasião de seuM
nemento decretado /pelo Ministro da Justiça.

- Em 1967, anunciíou-se através da imprensa, JORNAL DO BRASIL. Jo

que integrante da Aelegação carioca que participara do VOm

so da União Parlamentar Inªra-tum, a instalar-se no próximo/

dia 11 no RECIFE, uma-nazi tese propondo, através de emenda/
oonntituoioml, o restabelecimento de eleições diretas para a es
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esteve em contato com LEONEL BRIZOLA e que sua

ção à Frente Ampla é inteiramente contrária ao

centando que êle é a favor do programa do MDP

a uma ação ilegal, que não seja a Frente.

- Em 1967, através da impfonu revelou que foi procurada pelos /

gsenalores ARTUR VIRGILIO EB ERMIRIO DE MORAIS ra tentar reorga-

nizar o antigo PIB. Acrescentou que com o resgurgimento do PIB /

"gerá possivel revitalizar a oposição, partindo-se daí para o //

combate efetivo ao Govêrno 08".

- Em 19 Ago 67, a Tribuna da Imprensa notícióu que o DepFIORAVAE

TE FRAGA a acusou de "estar a serviço de potência estrangeira",/

tendo a Dep YARA VARGAS, desistido do pxyáíeo criminal que movg

ria contra o acusador, já que Este teu fazer retratação

bBlita.

- Em 1967, por ocasião dos acontecimentos que envolveran D. FAL

DIR CALHEIROS e o Clero de Volta Redonda com as autoridades dl;

tares, visitou aquela autoridade colonization.

- No inicio do ano de 1968, compareceu a uma reunião do MDB/0B +

Presidida pelo Dep Fed WALDIR/SINMUES, onde foram apuradas e 3e"/

riam postas em imediata exeou as seguintes proposições:

- convocação da Convenção "acional do MDB para tomada de pod".

contra o estabelecimento do Estado Militarista" no País;

- mobilização do partido uma campanha de vulto pelo restabe

lecimento das eleições diretas em todo o país. Q

- Pertence ao grupo renovador que obedece a orientação do Sena-/

àor MARIO MARYTINSe, como Membro do referido grupo fêz sentir ao/

SY LUTERO VARGAS o deso tcntnionto que lavra entre os ex-Pete-/

bistas pela atuação do/Gov DE LIMA. O grupo quei que seja

exigida uma definiçao de NEGRIO, sob pena de vir a perder o apó

io dos emedebistas GB. Essa mesma corrente pretende reiterar/

uma inovação de protesto contra a política do Gov Federal no cas .

pó econômico e no sptor G.Mutil.

- No inicio deste o Correio Brasiliense comunicou seum;
mo encontro com J : CM UMIDEU 3

- Em Fev 968, no%ticiara o Jornal ÚLTIMA HORA: "Então Deputada YA

RA VARGAS, mais/uma viajensinha ao URUGUAI? Exato. Não tenho en-

contro poline/Ã. Mas isto não quer dizer que deixe de procurar /

e a # e e e * * é a o » e e é + - e 0 é é é e é é
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proibição de passeatas "vai precipitar a volta dos estudantes/

às ruas," conforme observou a Dep YARA VARGAS, enquanto o Gen

MANDIN (da ARENA - LACERDISTA) toma a medida como provocativa/

e resultante da omissão e incapacidade com que tanto o Mar C 8 "

quanto o Goy N L tratam do problêma estudantil. 2

te. O BRASIL, que está representadopela DepYARAVARGASdefen

derá algumas teses de grande .:l—033100.
 

- Em Set 968 noticiara a imprensa: PERNAMBUCO - hiat— grupos

interessados em oriar um climade/terrorismo para um golpe de

extrema-direita no país e estas érises pré-fabricadas estão a-

temorizando até o próprio govêrdo federal. Esta declaração foi

feita pela Dep YARA VARGAS que veio ao RECIFE ante-ontem para/

participar em GARANHUNS II Seminário Brasileiro de Planeja-

mento Familiar. É

  

  

  

  

 

- Ainda em Set 968 noticiara novamente a imprensa: A Dep YTARA/

VARGAS, que participou em S do II Seminário Brasileiro

de Planejamento Pamiliar, afirmou que "se vier um solpe de Es-

tado será de direita radi rooponaavel por tôiasas crises /

pré-fabricadas que têm os rrião."

Direitos dos Homem e Bem-Estar Social, declarou que o certa

me que reuniu em OTANIEMI cêrca de 50 países, "perdeu sua fing

lidade ao se tornar conhecida a invasão da TCHECOSLOVKQVIApe-

los soviéticos".

- Em 27 de maio de 1964, o ESTADO DE PAULO publicara, s0b/

o título NA CAIXA), esclarecimentos do Coronel ORAILDO RAPOSO, /

sóbre notada Dep YARA VARGAS a respàito de cheque ilegalmente

recebido por TERESA GOULART e que se encontrava em seu./

poder. Tal tópico vai anexo à presente sindicância e néleveri

fica-se a "Comivência da Dep YARA VARGAS em fatos ilegais pra .

ticados por elementos pertencentes à Clã de 3OXO GOULAHP. (ANE

xo A). /

-- Conforme cópia anexa à prime Sindicância, através da TM-

BUNA DA IMPRENSA. àe 10 Set 968 apoiou as declarações do Hare-/

chal LOTT que se declarou favorável à anistia ampla e irrestrá

ta . Yaz declmções ofonaím& Revolução e contrarias aos og
[U
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do como emissário a Sra YARA VARGAS.

Nêste encontro, comunicou a Sra YARA VARGAS, êéa |

"Br NEGRKO DE LIMA com relação a posição do POB que hté então não

lhe havia criado dificuldades em sua administraçuo.

Assegurou ainda que dentro em breve iria o Sr NE

saldar o restante de seu compromisso financeiro com o Miªo.

O Sr PRESTES que atentamente ouvira a exposição, alertou aos/

membros presentes que se mantivessem em estreita tautela com a

Sra YARA VARGAS, visto esta Sra ser tetálmente desmerecedora da/

confiança do Partido por se tratar Áe política corrupta, e que $

bem poderia se aproveitar da situgção explorando em seu benificio

tudo que lhe fosse proveitoso. presentão acataram a interven-"

ção do Sr PRESTES.

Que o Dr VALÉRIO REGIS KOKDER, ciente destas demarches e desta

aceitação por parte do Mar LOTT uma visita logo em segui

da juntamente com YARA LOPES VIRGILIO DE GOIS e o advo"-

gado MARCELO NUNES DE ALENCAR (de acôórdo com o Dr LUTERO SARMA-/

NHO VARGAS), com o mesmo trata de vários assuntos relaciona-/

dos com a sua candidatura. 2

Aproveitando a oportunidade, o Dr VALÉRIO REGIS KONDER, cien-

tificou o Mar LOTT de que o PCB havia decidido apoiar sua candi-

datura, fato que não o const: u, muito pelo contrário, asse

rou ao Dr VALÉRIO REGIS KONDEX que, em caso de ser eleito gover-

nador da GB atenderia a algums pontos do programa do PC. 1

     

   

    

  

   

  

      

   

 

i 48 - Consta estar envolvida

_LEME,A Dep YARA VARGAS £o1 visitada pela comiam demm.&

litares.atingidos ATO, organza" e orientados por WI

 

  

  

  

 

A referida 16pot

gens para JANGO,
!

Através de YARA/ VARGAS e outros, KARDEO LEME vem consumi“

. 49 - Pelo depoimento/ do Dr JOKO fumos AVILA DACOSTA, amigo de JOÃO

GOULART, verifica-se que saiu na companhia de HÉLIO GUEDES da à

sa de YARA YARGÃ na noite de 31 Mar 64 (IPM na Cia saum *

realizado pelo Álmirante MUNIZ PREIRE) . f

50 - Conforme cgnata da página no 358 do DIKRIO DA ASSEMBLÉIA *

LATIYA (DALÍ de 31 Mar 967, Ano VII, no 34, cfimmmb“ ão

"Grupo renovador", já citadono no 44.

51 - No DAL, Ano VII, no 36, de 4 Abr 967, pg 395, faz a defesa do .

deputado CIRO KURTZ, que havia feito discurso e deciarações d.—

SECRETO
- Contirma -
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| É possivel, como V Bxa

tificação do autor do projeto e que, portanto, nóé não conhec.-

sermos a pessoa. Mas, em primeiro lugar, está a éoberania gost;- f

Casa, a soberania do Poder Legislativo, já tê0o/atingida, já tão

esvaziada, já tão achincalhada pela situação yolítica vigente A7

neste País.

Esta é uma casa em que se deve resistir, que se deve procu

rar reafirmar o poder civil, nobre Deputado, /porque esta é a úl-

tima trincheira do poder civil. Não nos devehos atemorizar. Se /

um Deputado da categoria do Sr. Gen SALVADOH MANDIM afirma que /

as Fôrças Armadas Brasileiras não estão contrárias, mas apenas /

uma minoria, nós então devemos pagar para ver, Sr Demmutado., E

bem verdade que as minorias atuantes donifam as maiorias acomo-

dadas. E eu me recuso a fazer parte dessad maiorias acomodadas.f

E não me deixarei dominar por "minorias

quais forem. E

Presidente, os mrtirou, os heróis, não se conseguem no di

a de sua morte., CRISTO, quando eu, não era mártir; era ape -

nas um homem crucificado, um ersivo da sua época, porquê se

rebelou contra o imperialismo/ romano. TIRADENTES, quando morreu,

quando foi sacrificado, cquZl-vejado, sua familia excomungada //

até a quinta geração, suas terrar salgadas para que nelas nada /

nascesse, era apenas um subversivo. Qual o seu crime? Séus pruri

dos de independência, seus pruridos de libertação dêsse País. /

Quem nos dirá, Sr Deputado, que êsse homem que morreu anonimamen

te covardemente assass o na nossa terra natal, não será ana-

nhã um nome consagrado neste *aís como um dos mártires, como um

daquêles que soube rosiepir, que não aceitou a ditadura? Quem nos

dirá, Sr Deputado, que MANOEL RAIMUNDO DOS SANTOS amanhã - não é

os nossos dias, porque independência dêste País, infelismente,

não será considerado um mártir?

A nossa missão é a/ie resistir, resistir com o que de melhor/

houver dentro de nó, exteriorisando aquilo que podemos, ne mo -

mento, como acaber de diser, num aparte ao Deputado MAC DOFELL /

LEITE DE CASTRO, aproveitando a liberdade consentida , a demo

cia consentida. Por Esse motivo, Sr Deputado, votei e está vota-

do| Sou contra o projeto que hoje está em discussão e mantenho o

voto que dei, dando o nome de MANOEL RAIMUNDO DOS SANTOS a um 19 .

gradouro público. Muito obrigado a V Exa."

- DAL de 1.7,Í/A80 67, pg 20074 Depois de declarar que não concorda

e nem participa com as recomendações da OLAS, procura faser a

* Continua =
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CONTINUAÇÃO DO RELATORIO

  

te, temos Esse ospetíóulomº éplorável da Censura evitando a manifes

tação do livre pensamento....

Tivemos os principais artistas do teatro brasileiro ofendidos ,

insultados por um general de operetas... -

A cultura brasileira nãopode ficar sujeita ao tao

  

  

das botas

nazistas..." 2 t

73 - DAL no 13, de 12 Mar 968, Pg 183: "... Como V Exa bem sabe e foi

publicado na imprensa desta cidaãe, estive há pouco [tempo no URU-/ .

GUAI, mais precisamente durante o Carnaval. Dos contatos que anti

ve lá, voltei com aquela impressão positiva dos nossos cassados...

E eu devo acrescentar, Sr Deputado, o que eu já disse à imprensa P1

carioca e que também revela a opinião de perso dade talves a //

mais combatida, talves o mais combatidos dos cassados, que é o ex-

Deputado LEONEL BRIZOLLA. Sua Ext me disse peósoal e enfàiticamentes

"Não podemos julgar es Fôrças Armadas sileiras com um só ato..."

Apenas não têm (os cassados) o instrumento na mão pera agir , .

porque a impiedade desta Revolução,/ desta quartelada os jogou no e a

xilio, até agora... Como NEIVA MORÉIRA e LEONEL BRIZOLLA, estão //

vendo a situação brasileira como dla é. Sou testemunha, hoje por-/

que ouvi dele o que V. Exa está endo núste livro, nesta pequena F4

publicação..." é

 

:74 - DAL no 16, de R5 Mar 968, a eia o Deputado CIRO KURTZ ainda a

respeito do livro de NEIVA magia declarando: "... É verdade tam-

bém que pretende negar o mili smo, me parece uma atitude falsa,

irreal ... e para lutar, afim/de que o país reencontre o caminho/

da democracia, e não fique o/Poder Político na mão de meia êusia / -

que não é reproscnutín... 2a Pa

75 - DAL no 19, de 20 Mar 968, Pg 313; "... vou declarar que o Poder/

Legislativo em ze neste País, é excedente, está sobrando. Não/

temos poder de dqçfnio. O Deputado CAMA LIMA dis que aprovamos uma F

Constituição. Api'ovuol realmente, mas sabemos como: com os mesmos

canhões que Q&T—;,tfiVCM na porta do Congresso e o puseram em recesso

quando o Executivo assim notem". como não pode prevalecer um !

Govêrno impôsto por um Congresso dominado, um Comgresso achinêalha .

do, um Congªesso desmoralizado... Acho que temos de sair dêsse tu- '

  

  

nel escuro em que nos metemos ..."

76 - DAL no 52% de 15 Mai 968, Pg 1016: ..." nós deveríamos estar hom

nageando, alui, a figura da mãe preta, a mãe boa, a mãe escrava, a

mãe de sempre. A mãe que alimenta os filhos alheios, como um

lo da miÃe-pátria que é a Benin,. que se exame, queexame a sua seiva

a sua riquésza, a sua potencialidade, engordando filhos que não são

2 dela, que/não são de sua raça, que não são de seu sangue... Sr Pre

1 a SRORRÁO
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CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO a a.. 202
. F omento .

sidente, para cfeito txéª ÃSVuinúa não houve o 7 de set 'bro, nem |

o 13 de maio... nós somos mães do poder joven. T'êste er que 18

. vanta uma Nação milenar como a França e a faz jurar, ÃABste poder/

17

78

   

     

que agita o imundo inteiro. dêste poder que não seúcorarda, dêste

poder que não aceita, dêste poder que não transíge... e os nossos

filhos, Esses cujas mães lançaram seu apélo dómingo no Dia das /

Mães, para que 8les possam falar... é

- DAL no 59, de 24 de maio de 1968, Pg 1171; "... Sr Presidante,/ .

a implantação do complexo inlustrial militár não é novidade para/

nós. Como somos subsidiários da AMÉRICA NOME em vários outros

 

setores é óbvio que também neste setor v -nos tornando subsid&.gk

rios... Isso que se transporta para o BRASIL é mais uma imitação,

para não dizer um aspecto militarista dae situação política brasi& |

ieira, .."

* DAL no 62, de 29 Mai 968, Pg 1262: ".... Eu já tenho uma objeção

inicial a fazer. Num País em que se eliminou eleições diretas par

ra Presidente da República não há o exercício pleno da cidadania"

Mais adeante, respondendo aaparte icioso do Deputado ALBERTO/

RAJXO, sôbre a realização de eleições nos EUA, disse: "Concordo /

com V Exo, mas não me referindo à metropole e sim à colê -

nhia ..." 2

- DAL no 76, de 19 de junho de

comentários sôbre a demis

ée Diretor da Seção Sul à ColegioPedro II dis, entre outras oql

sas

"Mas, Sr Pre-idonto; ________

protesto de uma Deputadá nacionalista trabalhista e Cetulista eÉ

que não quer ver o cnuúgo diriígião por Generais que só entcndll./

de canhões, de ostribaiins de alfafas e decavalos."

  

  

    

 

 

- DAL no 79, de 22 J ]

tratamento que estamog tendo, por parte das autoridades lilítlltig

e de uma ditadura que/ impõe a nós, Deputados, uma curvatura perma

nente e um stato que/me revolta e faz com que não o aceite... Ou/

vamos para a ruh,. etrar às autoridades militares que o Poder Lê

 

  

  

  

gislativo está vito, ou, então, fechamos a casa e entregamos as /: !

chaves. Não temós mais nada a fazer aqui, vamos embora para casa,

porque o o dos Deputados está inteiramente doa-020111060 Ilª

las autoridad£és militares".

s ' DAL de 27 e% 68. no 128. “ 323, 13 documento (iªna-imº *ª

" mifesto das Mães Brasileiras", de cunho nitidamente subversivo Q

"ipanema sua divulgação e leituma na praça pública.

- comªKE“)|   

968, Pg 1752: "... Não me submeto”: O... "A

8, pg 1561 e 1562, após tocer] 3

do Professor ROBERTO ACIOLE ão cargo

é para queconstedosinaisdestacasaO E'
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RESOLUÇÃO DA MESA No 1194-683 - 5 Jul 683

INFORME No 048/EMARR - 23 Jan 66 
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Assunto Grupo Renovador do MDB na 4AL/CB |

A2 (Fonte absolutamente idônea - Prov. verdadeira)

2a EMAepr - CENIMAR- CIE

Classificação:-

Difusão

% -= Na Assembléia Legislativa da Cuanabara há um grupo que se

donouinaxªono Renovador do 4D3,Wª“ªaagtzcipantes são os que so se-
guem: IAM VARGAS, ALOISIO(nayQMBuygo“11330, FABIANOVILANOVA, SBrinite risro l ao Altdodado da,BASTIRO_CORTRUGOT, Ciro Kb!»ZÉ/m“nieí-

1aII «= Se iaontíficõ NÃ atªs/fiFacas, como comunistas, os
Deputados ALBERTO RAJMO ( al»?nuªl?lini! dos demais, coordenador

   

  

    

   de prôa da equipe), SEBAS ce ser o segundo om coman
do,; naeªcala hierárquica,e..,&u/ôgpggyºISIO CALDAS (sem muita enl-
tura, é trabalhado pelos HaarWu como elemento agressivo e
provocador, com a finalidoJec de tumultuar nas horas convenientes tem

'ª bém utilizado para acompanhar nas comissões e no plenário a traítaçaod r.)
do Tfequerimontos e projetos de loi em curso. Sua área eleitoral é a 29
na rural, principalmente Campo Grande), CIRO KURTZ, FABIANO VILANONA e B
MARIO SALADINY (usados para se infiltram no moio esªudantíl, com o -
propósito de tentarem liderar movímomos de agitação e, também319 meio
do operariado; encontrar-se no momento em SÓFIA, ente foram asins,—ir
ao IX Festival da Juventude (Frente Comunista Intornacional), 1'Viagem
que estão empreendendo aos países da CF, £S0i% custeada pela AL/CB, men-
tando om M] 15,000,00 a ajuda de custo, para cada um. Se encontravemo?
om PRAGA quendo da Ocupação da TCHECOSLOVAÇUIA pela URSS,

"Apesar dos esforços do Grupo em tentar se infiltrar no
Ncio estudantil, são os mesmos colocados à parte, porquanto os es“ad—n
tes se acham de.,iludidoscom os políticos atuais,preferindo serem é.
les dirigidos pelos seus próprios líderes, Dizem oa cºªuduntes que - a

 

 

  

oposição aue os deputados do MDB apresentem, nada mais é do tvs " a,
[ é ' ! . flª,/)., ga “gc-«lujº |

[een EEM j a
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mapa oi e romenas RP - atear +
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e Nota—seE que - -

Épyt_çao pre—determinada,
AepertdiçNo nos mínimos detalhes.

13 e, quando por um des
ALBERTO RAJZO, toma a
embrem-se que não pode--

   

    

  

 

lise qualquer se inicia uma à

iniciativa de terminá.la, comx
mos discutir em público, (4

Paradoxalmente o grupo dos elementos ccwunistas na AL/GB |
é hoje (depois da Revolução de 31 Mar 6/1) mais forte e mais bom quali-
ficado do que anteriormente. Senão vejamos, antes da Revolução eram é.
les - HÁARCULES COREEIA (tecelão e agitador), JONO MASSENA (motalÃúrgi-
co, mas fraco na atividade parlamentar), SINVAL PALMEIRA (“dvoéado,cul
to e excessivamente teórico) e PAULO ALBERTO (jovonm Matura, além do f
inexperiente IB TEIXEIRA. Atualmente o Grupo Renovador é mais homogê-- 1
neo, tem superior trabalho da equipe e parece que obtem melhores resul
tados, É

   | YARA LOPESVARGAS

 

  

- Conhecida Petebista.'Fêz parte da mesa que presidiu os frabalhos Ha. t

e

7 reumão do PTB, reallzada à12/6/65, onde foi escolhlda candidato ao O " 0 /.

governo da Guanabara o Sr HELIO DE AMIDA.,

Veia .(Inf 1009de 30 Jun 65-CENIMAR aPl3A/65)'
2

. - * "- Indiciado ni IPM/709 sobreopartidoComumsta Brasleearo reallzando

Re S /C o 0 em 1966, (006 70—P65/66) ©
1 LA
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' é % - Sobe "* 'a) "Q -" # &
inuação do wªx-enªPD 000 ãe 30/15/1965é. rações da I”win...-4 SECRETO

#

ds meo emo ar aio demo
/ro€ .

 Fileo&ras do ;»rtida.Ema Seºul;TQ um83 yarticiªvg é

/ vira Iáxyrmu rascunhado emQue e,» agreccntaãc &. analisado
spa maos ade u,;Lquq;úas em que ge encontrava o Sr. NIINXO DE LDU,

faità deverba para prosseguimento das obres do Estado, beu

gbstéculos encontrados paraatender o pags sato do funcicnalisno

E telual. . fue pala oe " ©z $ TRA 4 ' ) r Lidades s ( .LLOr e » sm.
WA asua

_ quentezente o Pertido infrento eo ncia ao

tor8bmo Central, vista que,as ãaníanaç dos losChnves da

;:wrnçao, só estão senão preenchiaosarôa áerem exenrinados

«n&ªviycã deInf maºoea doPaíig» o(0stâtéofreEnte não foi

zwrãaDB mm.). '., a
Visto, o infoimne a»ªxf ªgrauenuade,spés'r

guidido que"seria estaba;cido vn Planê de AÇçã

ser dado emciência ao Gave ador nHGHÃÚ 33 Lªh",seria
Cuanabare. fa sintasetrata—wa dé uma de N

inada v0F CLUBºu, ASSOCIàçfªª Gc EZÍÚYD*ªEs TZÉTÉÚALIÉLÉÉS CIVIS

POLÍTICAS, que at“avée de Assehbidias, reiviiiicarão as nomeações
ra as RA”GES RECI»“4&ÚÍ quando então, oCávªrwo Central, fas

co ao tipo da Táítica IUupreogada (Ncivindicações 48 Nassa) cerá cbriçga
do so recuo a qu“1qa veto 9oConseduauêª aprovºitamcxía do 319323
tos .,ª-tnnucs ou mêésmo aimnatízanes é alistços progr ' E

:ªâçoâb Tegionsis do Corêmo da a '
3» Um ves catabºlecªao 03 entendihe

do Covêrmo EMDeRZO DB LIApassou-39 a& want
Conferência óntírcnzzl. :,, 15

ºpºrtunªw» o 8.ªre*""1n «ºral,ccaunieou, de
entenderque tinha âÇwlª'y£e rw eber <n3tr'ea do »GVÉHQ
QCG, que a ”maria Confer1 3 tosshbve !rien bo rºmfrnríqta

. para o nês de fevereiro, fin de Mos

enviar seus Tepresênto

”Ícew.ya;ayaoaos Texas. tem

de

pr "A i
Explicou o “-d'PRªST»Sine' "EÉZ-VQ»ar$áéiá,,ccvocadapela

União rods nr ccnàiãera*â às maior ímwor»—cia para a Li
ynha,Estratég*“a e Titicaao" eawuubasaaªrempercork.Eos pe*o Cc$“
Thaeme Inteznacionv3 n*õsaCcufªrênciã'âaa81 Ila realisada em Mo3..

se
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Á“ 3
sindicais com prestígio de Reassas, inp

que a classe oporária fique inativa quanão &f

sedes dos sindicatos forem fochnadas ou quando/

as respoctivas diretorias não se animaren a to

mar medidas enérgicas; e mais enida adotar em

cada fábrica a forma do luta compatível com O ,

seu grau de organização abolindo, assim, a di- (:,/

reção única da "Frente Sindical", Permitiráé ./

tembém o crescimento do Partido nas fábricas.

49 . N&ste sontido, devem ser utilica -

das as elcições e outrgs_campenhas, cou a luta

"contra o desemprôgo, que doverá sor Jºvautada/

em cada fúbrica, TOMANDO POR BLSE, NO AS REI-

VINDICAÇOLS DOS OP&RÍRIOS, MAS S DOS nous -

IRIAIS, COMO CRÉDITO, IMPOSTOS, PINA CTAZENVOS

BTC, PARA ENCONTRAR, POR PARTE DESJLS, UMA NEU

PRALIDADE POSITIVA, O QUE POSSIBILITAPA-.A RETA-

LIZAÇÃO DE ABAIXO-sASSIT; 05. DIRIGIDOS AS AUTO

_RIDADES, REUNIOSS L PAL.L2RAS DENTRO DAS EMPRLS

SAS,

42. - Além destas atividades que vêm asaobcrbando , 0

PCB, principalmente no que se roforo à sua roarticulaação/

surgiu uma nova oportunidade na Kroes Política, isto é, a

movimentação para a sucessão estadual da Guanabara - fator

que propiciou ao Partido vir à Praça Pública através ura

Movimento de Massa, om obediência às diíotrizes traçadas /

- pela última Reunião do Comit8 Controls ' '

E s o 43, - Por ocasião da última reunião do Comitê Estadu-

! £ ai da Quenabara, 131 do dunho de 1 0965, os dirigentes Conu-

nistes, componentes dêste Comitê, resolveram aprovar o no-

as do Engenheiro HÉLIO MELO DE ALMBDIDLA, para disputar a z0

! vernança dêste Estaoão sob a conâiyão, entretanto de se pro

! ! ' movermeios no sentido de que fôsse lançadaa candidatura/

É Marecchal HENRIQUE DUÚCES TLIXMBIRA LOTT; o nome 1

tato militar proporcioneria maiorus oportunidades paru a- +

slutinar fôrças popularea cloitorais visto so tratar de um

ULTRóàSLCRLTO

24-

SECRETO
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445 - Assin, VALERIO REGIS forusts TDNBAUIA M

DRIGCUES e "GIVALDO PErBTRA DB SÍQUEIRA, passaram A màêntes con

tatos com agremiações e persoâalídadés políticas no sentião/

de que fôsse encontrada uma fórmula, através da qual o Mare- ! 2

ehal BATISTA DUFLES TEIXEIRA LOT? aceitasse o lança 1

mento do seu nome como candidato 80os partidos de oposição, 2 A

governador do Estado da Guanabara. . . < )

49, - Estes elementos mantiverem cº.primeiroa contatos/

' tom o Partido Trabalhista Brasileiro! pecção da Guanabara, /

" através do Dr, LUÍERO SARMANO VARGAS; é qual stmente dàcidiu

. prosseguir com as demarches áepoià que manteve enteniinenatos

com o S, JOXO GOULARY o qual, ao tomar gonhecimento do fato

eprovou pienâmente o lançamento candidatura, asscsurol

doque séria uma vitória apreciáveis ! e

,G# 46, - Diante da decisão do Chefe do P.7,8, JOSÉ T2-

ummnnmmmeonwmmo
mmmommmmnwwamAx

a

DRADE se dirigiram, oficialmente, à rosidência do Marechal -

e, após prolongada palestra, Este último face às afirvÃ

$ivas de que tolos 08 partidos de oposição o apoiíarier, acoi

$ou que seu nome fôsse lançado como candidato ao do

Estado pela legenda do Partido Trabalhiata;8rasilcire
o

u

o

47% -Dr.VALERIO 15 XONMDER, ciente destas demarches

e desta aceitação por parte dç'Hareóhgí LOT7T 2392-lhe um A1-

sita logo em seguida, junàgpante,çom?$£3&.39
?b$ VêBQ&S_ EAR

GILIO DB GOIS e o advogado NUNLS DE ALENCAR ( do a -

c&rdo com Dr. LOTERO SANMANHO VARGAS), com o mesmo trataren/

de vários assuntos relecionsãos com a gua candidaturas .

48, - Aproveitando a cpcrtúniêaâs, De, VALÉRIO RILGI3 /

KONDER o Marechal LOTT de que 9 P.C,B havia de-

oidido apoiar sua cendidatira, fato que não o constrogiu; /

muito pelocontrário, ao Dr, VLLÍRIO RLGIS XONDER,

. que, em caso de ser eleito povernador da. Guanabara, atendo -

ria a alguns pontos do prograna do Partido Comunista - aquê-

CP Cuba rat rcrETOosim, anima. meseta
# E 4 ”1.2 É.) 4%

i a t f fíât?

elemento de paesaãªllimpo aa vida pública/brasileira
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Esta Aªªzcia'”ecabcu de fonts íªºnªúg 03 seguirtes ini
     

ª“.

pente verdadeiros:. Sue

,-.Todos 08 Informas referem—ae ao Ten.0el KABDE a (fê/' "É;;

. PEREZA CBRSÍRIO ALVIM que já foi visitada pela Comissãode senhoras "/

... «e militares do Grupo KAPDEX, vem tendo wuitca contatos com cota,-g;

do qual recabes orientaçãoparª as suas atividades es prol dogrup+i

Yo dia 17 do c'rren*e,£Taguàà visitaàº por ua militar de

-

nota -

“Li.:&». B CAs | t - t y .“

- Um senhor,da prenema FJLC sua foirecapçia do cruza

elaborou usa lista comlatados conãidaãos BFsanwsc, lista que en

tregou a LEME eseu grupo,tardo sí9 considerada por êste -

Sãs grande valia no futuro". y ' cal is: | +

 

,

at)

- O grupo. de KARDbK INB teve ama impºrtanye tºadª,“ om um General!

. Ro dia 16 do correntes Lo

Paruícíparam dessa reunião en+re outras, JOAQUIA EXACÁO, SANTA RO

SA, OSORIO, FELICISSIMO(Mºose,EIEPCB, Desconhece-se o nome

-

do
Gere*a1 visitaec.

   a

N
CR$: ' R$

4 A Iª;“.ada YÁRA VARGAS foi visitada pea“ Comissão de senhoras de *.

litares ATO "organizada e orientada por KFARDEX LE ".

ME Manifestou apóio, inclunive material : 3
A Roferida Deputada vem, também, recebendo e tra""ªtln&0  mensa- -.

gªgo, para JANGO, no Dxuºuni. : "9 trips $!

- Dia 20 (3a feira) hava“a umswvâªestaçao desenhoras de  militeres ]
inzidos peloAte, na Assenbléia Legislativa do Estado., O Deputa- .

* CÁMA FILHO fará um discurso que foi estruturado em «cus pontos“ W

principais por KARDEX LMMÉ [] eeu.grupo. ,. , E

  

 

- Na questão da "Defesa da Carta Patênte” fsita ra Assembleia Legis— "4

"ativa da GB pelo Deputado CAMA FILHO, houve apartes dos Dep PAULO 4

_ RIRBIRO, JAMIL Hànnhô e ALFREDOTRAãJaN, tºdos adi+oligadºs ao egº;
 

Ten cel EX KABD EXJa

um Hb dia lª do correnª estiveram naEmbaixadado Gv“"u em visita 2
aoasilado CANDIDO DA GOSTA ARAGÃO, a Sra TEREZA CE.”€.—wi) ALVIM e e "
29 Ten CFN ANTONIO ARINOS MARQUESsba SILVA, seu ex-Ajudante de Ó--
 dens, Tal visita foi progranQº por K&RD”? LEMB com o intuito de ..
animar o ex-Aimtéque selencontre .emestudode depressão, e. lhe le.â
var informações sôbre as.ativiuades do grupo em favor dos milita=

$a)

 

%
res atingidos pelo Ate. j?; g=k ; "

«« Trunkcreve-se oInform 39Lli da13.106hda 2a Sec EMCF"*35grª*f
po de asilados brasileiros em Cuba,fazendo curso de guerrilhas Ea
tes rerniados,em núzero de" sºªanta,mantém correspondência comfa

mâliaros do Brasil atºavas [+] “jªumt THALFS FLRURY DE 60901, no Me- .
- XRÁCO s R %

. Sôbre o.assunto, tem-se ccnúªvªª:.,c qua KARDEX ÃV“É'e*visu coerQQQ'
ndência para oHéxico entercando & THALZS FLUUNY DE GODOI, asãhe

lado no México, KARDEK declar) que o. ex-CantIHALES tem ligaçaocom 1
todo* os" asilaúoa. AQM a eiaa sos Q 2a 3553
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a E eee eua mM ! # . - W
- KATOSHK LEMB, atraves do 1 da t doe G4 GT 5805 para ,
militares e :th; atíhºàu $ pelo Átes a. €: :| tem os seguin- |.

tes contatos; is

ário mínimo, para &?“íp'ªªz._ª etc A
Rua Constant Rovos 3h/1101 tel 26-0/80

   a o de 4. I " TITb) empregos de s)wario , sentes deseguro SUL AMÉRIS
CA- Ma j VALDEMAR i'c' 7"ª uz Vonezuela 27/32, teisfons

e ;G—JLSS (R$a).

 

  

 

«- O. Cri RDEK LEME está aenuo apoiado diretamente, em ação juriãdg
- ga e cbtcnªàoé» empreªos, por dois aàvzwn“03.

U. F PAULO MERCADANTB - Av F Roosevelt, 19h Tel 52-3506 -
- MARCELO ;**“3 DB ALEauuà ** Rua Alaaro Álvim, 27/132 telefo-

ne 32—0607' E o a Ate, D 2

idh “TRF? *

Gab ª”??? nou-;;dnvu_nil-:[ _'_' s "8 !
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RESOLUÇÃO DA MESA No 1.194-68A MESA, * S Epen

ta

Apreciando o Ofício no 652, de 27 |:de março de 1968, do Centro Brasi-leiro de Cooperação e Intercâmbio de,Serviços Sociais, e tendo em vista odeliberado em reunião realizada em |É.5 de julho corrente, o a N 1a :

ne
ed
ed

EIR
A E

RAA
ARS

A

Resolve:
Credenciar a Deputada Yara Var- |! ,as. para comparecer5-RTV-COBie> o |Ce Internacional- de Serviço So- |* 'cial, a se realizar em agôsto próxi-mo na Finlândia, atendendo ao con- |:vite do Centro Brasileiro de Coope-

ração e Intercâmbio €e Serviços So-ciais, atribuindo, a título de repre- |% :sentação, a importância de NCr$ 211.000,00 <Conze mil cruzeiros novos», |]e determinando que a despesa decor- |.rente da presente Resolução corra |pela verba constante da dotação or- |camentária própria. 4

io

ser
a

e
ro

et o
ta

ma
meme

 

Roer

Rio deJaneiro (GB), 5 de julho |! 'de 1968. - José Bonifácio Diniz de |!Andrada, Presidente, - Rossini Lo- |pes da Fonte, 1o Vice-Presidente, -Hélio Damasceno, 2% Vice-Presid:n- |:te. -. Geraldo Araújo, 1o Secretá-rio. - Mauro Werneck, 2o Secretã- |Yrio. - Frota Aguiar, 3o .Secresário. |
ª—vSebastíão Menezes, 4o Secretário.

É tl

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO
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DA GUANABARA CREDENCIA A DEPUTADA YARA VAR-
 

GAS PARA COMPARECER A XIV CONFERENCIA IN-

TERNACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL, A SE REALIZAR

EM AGOSTO PRÓXIMO NA FIN LANDIA.
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TIARA VARGAS ' *
Aaaa

9535

- Prêsopela 1a DI, por ocesião da promlgação do AI/5,
O" C TMO 1152-0h/68, 15 Dez 68, I Rx )

NO DOSSIA:  23,233/5
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fªlª?-ªflitº DA Ao“gm—ÁUWICÁ gera ãe-a

ESTADO-MAYOR DA O

suscmrra ne e TarormacOss

1, ASSUNTO Rounição dos Guadros do CGC do PCB

2, ORIGEM s Agente

3. AVALIAÇÃO: A-2 _

4. PDIUSÃOs  CABARR : 13% 4

3. DIF ANT; sux—EaxE—cmm—cºr—ns/m

 

a 8 .
proado2/5Lava

é 28 Jan 66 )

1. O Secretário Geral do PÓS, Sr LUIZ CARLOS PRESTES recebeu na segm

da quisona de desenbro de 1965, alguns "quadros" dirigontes do CC do POB. Es-

ta reunião, foi motivada pola nocossiêãnde de consultas, visto estar no momento

o Sr PRESTES empenhado com quatro dirigentes do Partido, na clsboração das T6

ses do Vi Congresso do PCB, tarefa esta que lhe tom bomado a maior parte do

. SeMPOs

Este encontro, apesar de ter sido de carátor informal, abrangeu -

duas mutóriasprincipais que necessitavam de Oriontação do Secretário do PCB,

a saber: O Govôrno NEGRÃO DE LIMA e a 18 Conferência Ixi-Continontal de

R$

2. tom relaçao aoprimeiro ponto, o Zr PRDSTUS foi informado que o

# Gºvernadºr cieito da Guanabara, enviou aoPartido sono enissírio a Era T

Vª“.

Sôste encontro, commicos A Sra Tina VARGAS, da satisfação do

S» NEORÃO DE LIMA com relação a posição do POB que até então não lhe havia -

criado difâeuldades om sua administração»

E Asseguron ainda que dentro em breve iria o Sr NECRÃO DE LIMA sel-'

der o rostante do seu compromisso financeiro com o Partido.

O Se PRESTES que atentamente ouvira a exposiçao, alertos 803 men-

bros presentes, que 89 mantivessem em estreita cautela com aSra Yira VARGAS ,

visto esta senhora sor totalmente 4issmercscsdora da confiança do fartido pos

só tratar de política corrupta, e que bem poderias aproveitar-se daaime -

explorando em seu benefício tudo que lhe fôsso provaitoso.

Os presentes acataram a intervenção do S» PRESTES e avôs brmeva -

| àisauasgo deliberaram que tão logo seja possível, será designado como tatame

diário com o Sr NEGRÃO DE LIMA, um clemontos das Filoires do Partido. Tm se-

guida, um dos participantos passou a ler vm informe rascunhado em que era -

apresentado e analisada a situar-ao de dificuldades os que seencontrava o Sr

_ EEGRÃO DE LINA, devido a felta de verba pers prosseguimento das obras do Esta-

bem como os obstáculos encontrados pára atendor ogame:)“ do mumia

SQCRETO'
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Sb iso oo mesas sa niramm”Évzumwdwiªª

[| es Qe **#

(... Continuação do IMFPOAHE na (248 /EMAER do /S&o Janaírcfêâ$$$),43?ixem pop 2a a: ciar

tembém esposta as dificuldades que e Gwemadoue:mmmnmtmaà !
te o Partído Comunista, vem enfrentando com referência ao GmwõCentral, «
visto que as deaigmaçoea dos Postos Chaves da Masªki—açao, magno sendo -
precnchidos após serem examinados pelos Serviço de Informações dá País. (Ubs.
"até U presente não foi solicitado ao nenhum iovantenento ée antecedentes ido-
©légicos do Staff EECRÃO DE LIMA). _

Visto, o informe acima apresentado, após pequenos debastos foi áesciài
de que soria estabelecido um Piano de &çao do FOB, que &pós sor dado em ciên-
cia ao Covernador NEGRÃO DE LIMA, seria aplicado na Guanabara. Zim siítense tra
ta-se de uma "Cobertura de Massa"; PBtrocinada por CLUBES, ASSGCZAQuES CORCEY
PUADAS E PERSONALIDADES CIVIS E POLÍTICAS, que através do Assembléias, reivin
dicsrão as nomeações pera as wfãâIS'ªRâçOES REGIONAIS, quando então, e Corês-
no Central, face ao tipo da TÉítica Empregada (Reivindicações do Wassa) será
Obrigado no peono a eualquer veto e o consequente aproveitamento de elementos
militantes ou nmeguo ainpatim'eea e sliicãos progressistas nas Administrações
Regionsis do Coyano da Cuansbaras &

3. Una vez estabelecido os entendimentos som relação aos Fatos do Coyãx
no ENEGRÃO DE LIMA passou-se ao ponto seguinte ou seje o da Conforôncia Tri- -
Continental, - -
a Nessas oportunidade o Secretário Geral, comuicou, dando a entender -
que tinha acabado de receber instruções do Govgmo Soviético, que A preferida
Conforência possivelmente sofroira um a4iameonto para o nêés de foevezoiro, e fim
és que todos os PCÓs tivessem tempo de enyiar seus representam“ 8 20  mosmo
tempo facilitar o entrelamento com relação aos Tomas a serem debatidos,

Implicou o ix. PRESTES que esta Confergneia, convogrda pela União So
viãàíea, pods ser considerada de msior importência para a Linha Istratégica e
Tátics dos caninhos a sersa percorridos pelos Comunismo Internacional, após a
Conferência dos 81 Pôs zenslizssda em Moscou -

Dentro do Tomário a ser discutido nôússo cenciare, prossoguiu o Sa
FRESYTES, encontrem-se em debato a formula de AJUDA DIRITA por parto do
no Soridtico aos Partidos Comunistas dêstos Continentes, ajuda esta que incla
xÉé o Auríliio Financeiro, fornecimento de AMAS , aquisição do Imprensa e até
de Esteções de Rádio Prensnissçgres.s

if Qus o propósito do “wma Soviet-.iso 3 enfrentar o IHPERTALTISMO
PB AME neoatos Continentes, até som o Dosembarque do Tôrças Militares
Om Defssa dos Movimentos de lIdbertação Nacional.

. Comrôém ressaltar que foi observado pola totalidade dos elementos pre
sentes, o fato de que, duranto a exposição feita pelo S2 LUIZ CarLOS PRESTES
e aqui rosunmido, ásizou Sete transparecor estar inbuido por idéias esquerdls-
tas e Revolucionárias , apresentando pontos &e vistas nítidamente como "fes -
denoias Radicais". Tal fato, foi comentado posteriormente com intrenquilidade
pelos presentes ao encontro, pois caso isto venha a só convretizar virá o Pay
tido Comunista a Soíger dificuldades sm sua Vida interna

«“s; (“ª “ª ª”?R$.“ R$! ª
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( e» as Cmtãxuvao do INFORrMP nao #fó da das meiro &“.mz aí“—Há 5-9 : (d)#8 ta - es sis    es ela mação

Zm prosseguimento final a sua exposição com relaçãomBareme“ de
Eavans, o Sr PRESTHS comunicou que havio enviado o S» RAMIRO LUMÇmhz—o
efetivo do CG do PCB, oxtraturado no CE de SP, elementos de total Confiança -
do PRESTES, bem cono conhecedor e mantenedor de contatos comu todos os PCs
da Anérios Latina) a Argólia, a fim de animar-ae em o Se mesm. ARRAYS DB
ALENGAR em função do PCBs

Da iArgóiisa, o Spy LUCHESITdeverá víajar para Havans, ohdo ropresentan
&éo o Partido Comunista Brasileiro, participará ta Conferêneia Tri-Continental
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5. D I V E R S O s

5.1 - GARTA DE APRESENTAÇÃO DE UM AMIGO AO DIRETOR 

n a n év e e
. DA RÁDIO MAUÁ,

5.2 - FICHA DE INSCRIÇÃO NO ISEB.
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Ris, 25 de setembro de 1963

E Prezado amigo

4 raymundo , Nobre de Almeida

|
Apressento-lh

e, com &sta, o

1 anigo Dirceu Amaro, portador de um esque

| ma de programa TadíOFOuLCO que me parece bem

1 afinado com a orientação da sua 'emissôóra do

| Trabalhador".
-

|
Greio, além do mais, que se-

A ria do maior interêsse da própria Executiva

1 do Partido contar desãe já com um prosrars

1 que pudesse bromOV““maior alUUlLÃÇãO entre

1 os componentes do setor que o Dirceu Amaro

| pode atincir.

|
De antemão grata pela acolhi-

I da que uiºpensºr ao meu apresentado, ao eite

| 'o abraço muito cordia da

7 6956

|
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
É INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS BRASILEIROS
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re

-- %

INSTITUTO SUPFRIOR DE ESTUDOS BRASILEIROS
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